
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1008.6 milibares. Temperatura média 27.00.'
máxima insolação 42.00. Mínimo 20.60. (No
Planalto média mínima 14.80.) Cúmulus,
Stratus, Cumulunimbus, de meio claro a

encoberto, Tempo: Chuvas e trovoadas es­

parsas; ventos fortes, no Planalto. No litoral:
Bom durante o dia, chuvas passageiras à

, noite.'Previsão: A. Seixas Netto.

CONCURSO NA FUNDAÇÃO HOSPITA­
L� - Encontram-se abertas, na Fundação
Hospitalar de Santa Catarina, as inscrições
para o concurso para o preenchimento de

vagas existentes em seus quadros de Auxiliar
de Serviços Hospitalares e Assistenciais e,
ainda, de Escriturário, com lotação no Hos­

pital Colônia Santana, no município de São
José. O vencimento é de Cr$ 1.160,00 e as

inscrições encerram-se no próximo dia,28.
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EUA PROMETEM LUTAR PELO
. '

RESPEITO AOS DIREITOS HU NOSI "

Numa carta Pessoal o presidente Jimmy Carter disse ao
dissidente soviético Shákarov que esses direitos

seriam uma preocupação dos Estados Unidos não apenas dentro
de suas fronteiras, "mas também no estrangeiro". �,

;. A carta poderá esfriar um pouco mais o relacioname-nto

I '

com a União Soviética. (Página 2)
.,

:A redação no vestibular em debate
A inclusão da redação no vestibular foi ànalisada ontem- por professores da Capital e do interior (Página 9 e Editorial).

.Postos de

gasolina vão

ficar abertos
na segunda e

terça-feira,
de carnaval

, Pá�inaS

Distribuidor
diz q�e muitos
clubesda

Capital poderão
ficar sem

•

cerveja
Página .6

Ava;perdeu fôlego e o jogo
para o São. Paulo:2

.

a' J.

Dominando boa parte da partida mas desperdiçando boas chances

.
de gol' e cansando no segundo tempo, o'Avai acabou

permitindo a reação do São Paulo e sua vitória por 2 a 'I,
ontem à noite no estádio Orlando Scarpelli.

Os gols foram de MuDer, Tecão e Júlio Cesar (Página 8)

,: COMECA O CARNAVAL

j
, ' f .

Com o "enterro da tristeza" começou a folia. poje tem banda Mexe-Mexe eo M«nicipaL (pg 15).

Polícia prende
assaltantes
do táxi e

,

os motoristas

querem
linchá-los

Página II

Codisc ! começa
a administrar

(provisoriamente)
o balneário
de Caldas

da Imperatriz
Página 16

O MORRO AMEACADO

Uma pedra já rolou do M(J,rro do Mocotó e atingiu o Hospital de raridade. (Pág. 16).
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Três altas personalidades de Uganda morreram em um "acidente" depois de terem sido chamadas de "traidores' pelo ditador,

INDIA
A primeiro-ministro ln-

dila Gandhi viajou ontem
500 qUilômetros até seu
distrit o eleitoral de Rae
BareU para iniciar sua cam-
panha 'visando a reeleição
no dia 16 de março. Ao
contrário das outras vezes
(Indira está no poder há
11 anos), jbi recebida por
uma multidão bem menor
e menos entusiasmada.
VATICANO

A Santa Sé negou 00-

ACIDENTES, A NOVA ARMA DE IDI AMIN.
Nairobi - O Arcebispo An­

glicano de Uganda e dois
Ministros do Governo presos
quarta-feira e acusados de

participarem de um plano
para depor o presidente ldi
Amin, morreram num aci­
dente automobilístico, in­
formou ontem a Rádio de

Uganda.
A rádio, captada nesta

Capital, disse que o Arcebis­

po Janani Luwun, o Minis­
tro do Interior Charles_
Oboth-Ofumbe e o tenente

coronel. Orinayo Oryeman,
Ministro de Terras e Recur­
sos Hidráulicos, deixavam· o
Cen tro Internacional de

.

Conferências de Kampala,

Kampala, - J á começaram
a surgir em todo o mundo críti­
cas quanto às circunstâncias

. suspeitas da morte do Arcebispo
Anglicano de Uganda c dois
membros do Gabinete do Gover­
no de I di Arnín.

A Comissão Internacional de
Juristas afirmou, em Genebra,
que sc tratava de "ass essinato",
frisando que "a pretensão de
que' (cles) morreram num aci­
dente de trânsító não engana a

ninguém".
Esta comissão - integrada

por Professores de Direito, J ui­
zes e Advogados do mundo não
-comunista - comentou que as
mortes de Arcebispo negro Ja­
nani Luwun, do Ministro de As­
suntos I nternos (Charles Oboth
Ofumbe) e do Ministro de Ter­
ras c Recursos Hídricos (Tenen­
te-Coronel Orinayo Oryeman)
dão maior urgência aos pedidos
para que as Nações Unidas reale •

zem uma investigação das "fla­
grantes violações d� Direitos
Humanos cm Uganda' .

O Arcebispo de Canterbury,
Donald Coggan, disse em Lon­
dres estar horrorizado pela mor­

te d o Arcebispo Luwurn, a

quem chamou de "querido ami-

Genebra - A Suécia anun­
ciou ontem na Conferência de
Desarmamento, que apresentará
brevemente o esboço de um tra­
tado que proibirá todas as pro­
vas de armas nucleares.

A delegada sueca Inga Thors­
son disse que o propósito da me­

dida é, anular a suspensão de
duas decadas das propostas para
impedir a realização desses tes­
tes. A chefe di! delegação sueca
acentuou que as recentes decla­
rações do presidente Jimmy Car­
ter e do dirigente soviético Leo­
nid Brejhnev deram a impressão
de que as duas superpotências
tem atualmente maior vontade
politica de chegar a um acordo
sobre o assunto.

.

- O mundo espera ansioso os

resul tados des tas negociações. A
conferência deve transformar o

prometedor diálogo entre as su­

perpotências nucleares em con­
versações multilaterais concretas
para impedir logo a realização
dos testes atômicos", disse Inga
na reunião da qual participam
representan tes de 30 países.

Explicou que o esboço sueco

apresenta subsídios suficientes
para que se consiga uma mudan­
ça efetiva de informação sismo-

Washington - A Assessoria
de Imprensa da Casa Branca
informou ontem que o presiden­
te Jimmy Carter cancelará a

venda a Israel da controvertida
bomba de expansão, a'CBU-72,
e que está estudando inclusive a

retirada da bomba dos próprios
arsenais norte-ameriplnos.

O compromisso de fornecer a

bomba a Israel havia sido as­

wmido pelo ex-presidente Ge­
rald Ford e por seu secretário de
Estado Henry Kissinger pouco
antes das eleições de·novembro.
A CBU-72 é lançada de para­
quedas de um avião e, ao explo­
dir, um combustível altamente

presos. por um major de
sobrenome Moses, quando
ocorreuo acidente.

Um porta-voz do Gover­
no em Kampala, disse por

As reações
go". Ele dedarou que não acre­
dita nas acusações de que Lu­
wu m estaria envolvido num

complô para derrubar o Mare­
chal Amin:

Líder espiritual da comu nida­
dr. Anglicana em todo o mun­

do, o Arcebispo Coggan revelou
ter enviado um cabograma de
pêsames a viúva de Janani Lu­
wum. Expressou ainda sua con­

vicção de que a igreja de Uganda
!E mantcra firme na defesa do
que "considera cristão e corre-
to".

A rádio de Uganda, em sua
mais recente transmissão sobre o

episódio, garantiu que o governo
planeja uma investigação sobre a

morte do Arcebispo e dos dois
Ministros. .

Também o Diário Oficial
"Voz de Uganda" falava ontem
sobre Luwun, afirmando que ele
e os dois ministros \')Stavam sen­
do investigados por "atividades
subversivas que objetivavam cau­
sar o caos no país",

O Arcebispo Coggan e o Ar­
cebispo de Nova Iorque oficia­
ram ontem uma cerimônia na I­
greja de Santa Margarita, em

Londres, durante a qual fizeram
preces por Luwurs

-ru.,

lógica e para uma inspeção pes­
soal voluntária dos centros de
provas nucleares.

Em 1973, foi assinado um
tratado que proíbe as provas at­
mosféricas, siderais e submari­
nas. O tratado não cita as pro­
vas, subterrâneas p'orque não foi
encontrada uma fórmula satisfá­
tôria que garantisse o cumpri­
mento de tal proibição.
A dele�ada sueca voltou a cri­

ticar a ideia soviética de que os

países que possuem armas nucle­
ares de veri am ter assi nad o Um
tratado geral .contra 'as provas
nucleares desde o início isso in­
cluiria a China e a França, que
não participam da Conferência
de Gen eb.ra.

- Todos os fatos disponíveis
.

levam a conclusão de que as

du.as eotências. nucleares princi­
p31S nao correnarn pengo algum
se concordassem em suspender
as provas subterrâneas", disse a
chefe da representação da Sué­
cia.

Ela acrescentou que tanto
os mí teis intercontinentais
soviéticos como os norte-ameri­
canos de cinco megatons OU
mais continuam em uso, embora
não se tenha percebido prova al-

. guma desde que foi assinado o

volátil mistura-se com o ar pro­
vocando uma poderosa onda
com grande poder de expansão.

O Assessor de Imprensa, Jo­

dy PoweIl disse que Carter vetou
a venda da bomba no princípio
da semana mas adiou o anúncio
oficial para que o Secretário de

Estado, Cyrus Vance, pudesse
informar pessoalmente os diri­

gentes israelenses. PoweIl acres­

centou, porém, que o presidente
manteve a promessa do Governo
Ford de enviar t.anques M60 e

Obuses de 155 milímetros a

Israel.
Powell reconheceu que o ve­

to das bombas de expansão re­

fletiu em parte o esforço de

telefone que "os três eram

conduzidos em um jipe sem

escolta para uma barraca de
oficiais, situada. a algumas
centenas de metros, onde
iam ser interrogados. Quan­
do o jipe se aproximou da
barraca, chocou-se com 'ou­
tro veículo" disse o porta­
voz.

O Arcebispo e os dois
Ministros foram retirados
mortos de entre os destro­

ços, acrescentou, e o major
Moses foi hospitali zado em

estado grave.
A rádio de Uganda disse

que o governo investigará as

circunstâncias em que ocor­

reu o acidente.

Durante a cerimônia, Coggan
afirmou: "sempre progredimos
quando nOS perseguem. Há tem­
pos que o regime de Arnin per­
segue aqueles que tem a fortale­
za suficiente para erguerem-se e

falar sobre o que consideram
correto". Acrescentou que "pa­
ra eles (os perseguidos) minha
mensagem Se ria de solidarieda­
de. Para Idi Amin, não tcnh
mensagem nenhuma no momen­
to".

O prelado anglicano uganden­
se c os d ois ministros govema­
mentais foram presos após uma

concentração em Karnpala, du­
rante a qual três homens que
cort fessaram estar envolvidos
num camplõ contra Amin os a­

cusaram.

Ontem, o governo de Uganda
divulgou um comunicado afir­
mando que o Arcebispo e os
dois ministros morreram num
desastre automobil istico, ao que
tudo indica após terem atacado
o motorista do jipe que os leva­
va para serem interrogados num

restaurante de aliciais militares,
a algumas centenas de metros do
centro de con ferências interna­
cionais de Kampala, onde estive­
ram detidos.

'

tratado de 73, o que para ela "a­
juda a confirmar que as provas

de máxima escala não fazem fal­
ta para a manutenção dos siste­
rnss atuais de armes nucleares".
URSS: EM NÍVEL MAlS ALTO

A União Soviética é capaz de
igualar qualquer arma construí­
da pelos Estados Unidos, disse
ontem o Ministro de Defesa Di­
mitri Ustinov-

Em artigo que escreveu para
a revista Comunista, Ustínov co­
menta que "os círculos militaris­
tas norte-americanos não aban­
donaram ainda a esperança de
conseguir a supcríoridade militar
sobre a União Siviética, median­
tc a criação d c arm as cada vez
mais potentes para a destruição
em massa" .

Adia nta o Ministro em serti­
go que "aqueles que pretendem
a economia, a ciência e atec no­

logia de construir cm um perío­
do muito curto qualquer tipo de
arma a que desejem dedicar-se
os inimigos da paz",

Ustinov, membro do Biro Po­
litico do PC, disse ainda .9ue a

r

URSS reforça a disposíção de
combate de suas forças armadas,
mas somente nas áreas da de fesa
e da paz.

Carter em restringir as vendas
internacionais de armas moder­

nas, mas afIrmou que isto não
diminuia a preocupação do pre­
sidente pela segurança de Israel.

Perguntado se a atitude de Car­
ter não significava uma quebra
no cumprimento dos compro:
missas 'assumidos pela adminis­
tração. anterior, Powell disse que
qualquer Governo tem o direito
de reconsiderar uma decisão
controvertida adotada no fim do
mandato de seu antecessor, mas
afirmou que Carter deseja impri­
mir a maior continuidade pos­
sÍvcl em suas relações com ou­

tros países.
.

EUA reafirmam defesa aos Direitos Humanos
Moscou - O Dissedente Sovié­

tico Andrei D. Sakharov recebeu
uma carta. pessoal do presidente
Jimmy Carter, em que o Chefe do
Gover'no norte­
americano reafirma seu com­

promisso de defender os direitos
humanos, cuja íntegra está trans­
crita ao lado ..

Sakharov, ganhador do prêmio
Nobel da Paz, disse que é a primei­
ra carta que recebe de um gover­
nante norte-americano e cita o

último trecho escrito pelo presi­
dente: "sempre receberei com pra­
zer notícias suas e lhe desejo os

melhores votos de felicidade".
A carta do presidente ds Esta­

dos Unidos, com data de cinco
deste mês, foi entregue ontem por
intermédio da Embaixada norte­
americana.

Sakharov comunicou que foi
em seu carro com motorista até a

Academia de Ciências apanhar a

carta e entregar uma resposta. Um
porta-voz da Embaixada confir­
mou que a correspondência tinha
sido entregue e disse que não se.

lembrava de nenhum outro caso

de presidente norte-americano que
tivesse enviado uma carta a um

dissidente soviético.

Em sua respost a; Sakharov
qualifica a carta presidencial como

"uma grande honra para mim e

um apoio para o movimento pelos
direitos do homem na União So­
viética e nos países do Leste Euro­
peu". "Seus esforços para tomar

possível a liberação dos prisionei­
ros de ideologia tem um significa-

A CARTA
Estimado professor Sakharov:
Recebj sua carta de 21 de janeiro e desejo expressar-lhe meu apreço

por ter trazido suas idéias ao meu conhecimento.
.

Os direitos humanos são uma preocupação central de minha adminis­
tração. Em meU discurso de 'posse disse: "porque somos livres, jamais
poderemos ser indiferentes à sorte da liberdade em outras partes". Pode
ter a certeza de que o povo norte-americano e nosso governo manterão
o compromisso firme de promover o respeito aos direitos humanos não
somente em nosso país, como também no estrangeiro.

Empregaremos nosso empenho para tentar conseguir a liberdade dos
presos de ideologia e continuaremos também no esforço para construir
um mundo que responsa � aspirações humanas e no qual possam viver
juntas e em paz e justiça as nações de culturas diferentes.

e sempre um prazer saber de você e lhe desejo boa sorte.
Sinceramente,
Jimmy Carter

do particular", disseSakharov.
Alguns observadores ocidentais

consideram que a troca de cartas
conduzirá a um aumento de ten­
são entre a Uríião Soviética e os

Estados Unidos sobre a questão
dos Direitos Humanos. As autori­
dades Soviéticas evidenciam uma

crescente irritação pelas declara­
ções norte-americanas em apoio a

Sakharov e ou tros dissidentes. No
último sábado, "Pravda" criticou
as Nações Ocidentais por essas

declarações e disse que o propósi­
to delas era debilitar a distensão.

"Distensão pressupõe respeito
mútuo da soberania, leis e costu­
mes dos países e seus adversários.
Enquanto hasteiam a bandeira da
distensão, interferem nos assuntos
internos dos países socialistas",
comentou o "Pravda". �

Sakharov, físico que contribuiu
para desenvolver o projeto da
bomba de hidrogênio soviética,
passando em seguida para o movi­
mento dissidente, foi distinguido
com o prêmio Nobel da Paz em

1975.

Abertura para comunistas
Washington, - O governo de' Jimmy Carter

está procurando eliminar algumas relíquias da

guerra-fria e vem fazendo uma revisão na lei que
dificulta o ingresso de comunistas estrangeiros nos

Estados Unidos, segundo fontes do governo e do

congresso.
O Partido Comunista Italiano foi o principal

responsável pelas pressões exercidas sobre o

Departamento de Estado para que iniciasse esta

revisão, que está provocando reações diferentes
entre os funcionários norte-americanos, disseram
as fontes.

Alguns deles reconhecem que se fossem adota­
das todas as medidas propostas, isso provocaria
acaloradas discussões no congresso e entre o

movimento trabalhista norte-americano, mas

uma fonte explicou: ,

"Seria ilógico que este país limitasse a livre

movimentação de pessoas, idéias e informações

\ ,
. ,

: AMÉRICA· lATINA
-

'. I

Uma aliança
A •

atomlca no

. continente
Buenos Aires - O Presidente da Comis­
são Nacional de Energia Atômica, Con­
tra-Almirante Carlos Castro Maderc,
declarou que a Argentina é solidária
com o Brasil, no aproveitamento da

energia nuclear para fins pacíficos, e

esclareceu ainda que seu País' não
pretende fabricar armas atômicas.

Em entrevista publicada ontem no

jornal La Nacion, Castro Madero diz

que "a comissão se dedica exclusiva­
mente à aplicação pacífica da energia
nuclear e concentra seu esforço na

construção de centrais nucleares para a

produção 'de energia, que é uma das
altas prioridades nacionais. Por outro
lado, - disse - a bomba atômica não
só não está nos planos da comissão
como não constitui um objetivo nacio­
nal".

- A solidariedade ao Brasil se fun­
damenta nas garantias de que esses

meios não serão destinados à fabrica­

ção de armas atômicas. Por isso tentam

evitar que essa parte da transferência
de tecnologia não se realize, disse
Castro Madero, se referindo à oposição
norte-americana ao acordo nuclear Bra­
sil-AJemanha.

Ao contrário do Brasil, que projeta
utilizar urânio enriquecido, a Argentina
optou pelo emprego de urânio natural,
minério existente em grande quantida­
de no País. Castro Madero disse que
somente na província de Mendoza exis­
tem reservas calculadas em cerca de 12
mil toneladas.

. Castro' Ma{iero acrescentou que a

Argentina, "entre os países emvias de

desenvolvimento, é um dos mais avan­

çados pelo fato de ser um dos poucos
países que tem uma central nuclear de

potência gerando eletricidade e, além
disso, é operada por pessoal argenti­
no". �

pelas fronteiras' internacionais, enquanto o Presi­
dente Jimmy Carter pressiona os governos do
blocosoviéticos e outros para que respeitem esses

direitos humanos e ponham em vigor o acordo de

Helsinqui". \

Na capital finlandesa, 35 chefes de governo, da

Europa e América do Norte, firmaram um docu­
mento que reconhece as fronteiras européias do

pÓs-guerra em troca de uma série de concessões,
visando a promover "maior liberdade de movi­
mento e maiores contatos" entre as Nações do
mundo.

O Departamento de Estado está revisando a

Lei Mccarran, que data dos anos 50, disseram os

funcionários. Acrescentaram que outras possíveis
medidas diplomáticas ora sendo discutidas por
Carter e seus assessores, entre as quais a normali­
zação de relações com Cuba e o Vietnã, poderão
representar um avanço' nesse sentido".

Eleições
,

Agora, as negociações
serão com os árabes.

Cairo - O Secretário de
Estado norte-americano

Cyrus Vance chegou ontem

ao. Cairo, segunda escala em

sua viagem pelo Oriente Mé­

dio, e qualificou o presiden­
te Anwar Sadat de "homem
de visão, estadista e líder".
Vance declarou na sua che­

gada que manteve conversa­

ções "proveitosas em Israel,
sua primeira escala, e acres­
centou que os Estados Uni-

dos farão tudo o que for

possível para conseguir um
acordo no Oriente Médio.

"Nós, nos Estados Unidos,
sentimos grande respeito e

admiração pelo presidente
Sadat, que busca uma paz
justa e duradoura bem como

um· melhor nível de vida

pata seu povo", disse o se­

cretário de Estado norte­

americano. Vance se reuniu

ontem a noite com Sadat.

presidericióis
em São Salvador

São Salvador - Os salvadorenhos e­

legerão no próximo domingo seu presi­
dente e vice-presidente para um perío­
do constitucional de cinco anos,

Os candidatos são o General Carlos
Humberto Romero e o médico Júlio E.
Astâcío, pelo Partida de Conciliação
Nacional, que cstá no poder, e o Coro­
nel Ernesto Claramount Rozevi1le e o

Advogado Antonio Morales Reyna pela
coelisão denominada União Nacional
Opositora, formada pelos partidos De­
mocracia Cristã, Movimento Nacional
Revolucionário e União Democrática
Nacionalista. Os candidatos já termina­
ram suas campanhas eleitorais.

O Partida de Conciliação - PCN -

realizou uma Campanha de Projeções
Sociais e seus candidatos definiram ca­

tegoricamente sua posição anticomu­
nista. Receberam o apoio de setores do
poder econômico, classe média e de
grande parte da população que através
dos anos Se manifestou contra as dou­
trinas Marxistas- Lenlnístss, marginali­
zadas pela constituição. '.

Em matéria paga nos jornais, o PCN
apresentou esta semana uma denúncia
contra a União Nacional Opositora -

UNO - e transcreveu trechos de uma
entrevista do Secretário Geral do PC
salvadorenho, Schafíck Jorge Handal,
dc ascendência palestina, publicada pe­
la revista - América Latina - da Aca­
demia de Ciências da União Soviética.

Na entrevista que lhe é atribuída,
Handal cxplica como o Partido Cortru­
nista dc El Salvador Vem lutando para
tomar o podcr dcsde 1932, quando a­

pareceu nO país a primcird manifest�
ção comunista, sufocada sangrcntamcn­
te pelo então Presidente Max Hernan­
dez Martinez.

Uma declaração
conjunta entre
México e EUA
Washington - México e Estados

Unidos decidiram ontem "consultarem
-se regularmente" com a fInalidade de
desenvolver uma ação comum "em

favor da paz, do bem-estar econômico ao Presendente. por Augusto Espinosa
e do respeito aos.jíireitos humanos no, � .Yalderrama, Coordenador do Movi­
hemisfério", >' menta Poqtico ]iberal que ,apóia a can:

Os presidentes Jimmy tiílr12r, dos didatura do ex-Presidente Carlos Lle-
. J' Lo P'lI

ras Restrepo.Estad�s .Umdos� e ase pez Ortl!?, _ O Partido Liberal exige que o Go-
de !dexlco, assmaram uma declaraçao vemo não seja jamais �tilizadO dentro
conjunta em que afirmam que �us das lutas politicas, a nao ser com rela-
Chanceleres "manterão estreitos e fre- ção ao livre jogo, que é essencial na
quentes contatos pessoais para assegu- democracia, disse Espinosa. Valder-
rar a coordenação de suas ações co- rama. que depois enumerou para o Pre-
muns no mais alto nível". sídente os cesos em que o Chefe de Es-

. tado, seus Governadores e Prefeitos fa­
voreceram a candidatura de Turbay
Ayala,

Lopez Michelsen refutou as acusa­

ções e pediu ao seu acusador que se
retirasse do Palácio de San Carlos, rorconsiderar "imprudente e descortês' a
sua atitude. Espinosa Valderrama saiu
então da Reunião de Chefes Políticos
com o Presíríente, na qual se procurava
aprovar um Projeto de Reforma Eleito­
ral.
A constituição proibe ao Chefe de

Estado intervir nas Campanhas Eleito­
rais para evitar que a máquina oficial
desvirtue a vontade popular,

Mais um dia
sangrento

na Argentina
Buenos Aires O Exército Argenti­

no informou ontem que seis Guerrilhei­
ros.Montoneros - três homens e três
mulheres - morreram nas Últimas ho­
ras em choques com Forças Militares,
enquanto uma outra ação terronsta
morriam dois civis ao explodir uma

bomba.
Segundo o comunicado militar, os

seis Guerrilheiros Montoneros �ram
mortos na cidade de Rosário, 300 qui­
lômetros ao norte desta -capita], quan­
do tentavam fugir a um controle de
veículos numa barreira.

A bomba segundo o documento do
Exército, explodiu na saída de um tú­
nel na Subúrbio de Quílmes, dez quilô­
metros ao sul de Buenos Aires, matan­
do dois trabalhadores ferroviários.

O dia de ontem foi o mais sangrento
na Argentina desde 3 de fevereiro,
quando uma bomba que explodiu nu­

ma delegacia causou a morte de três
policiais e feriu dez pessoas, entre as

quais vários Agentes.
Com a<; de ontem são pelo menos

186 as vítimas da violência política
neste ano, na Argentina. Em 1976, esta
cifra chegou a 1.480.

Denúncia: mau

comportamento
do Presidente.
Bogotá - O Presidente Alfonso Lo­

pez Michelsen foi acusado de violar a

imparcialidade oficial e jogar o peso do
Governo em fllvor do Candidato Presi­
dencial Júlio César Turbay Ayala, o

que agravou a divisão dentro do Parti­
do Liberal.

A acusação foi feita pessoalmente

Panamámatém
. '-

sua pos,çao

quanto ao canal
Panamá - Autoridades do Governo

Panamenho disseram que as negocia­
ções entre os Estados Unidos e o Pana­
má em tomo de um novo tratado sobre
o Canal e a Zona do Canal estão pIO­
gredindo e que é prematuro dizer quan­
do se darão noVOS passos nessa série de
negõciações.

Uma fonte disse que OS Grupos de
Traoalho do Panamá e dos Estados U­
nidos se reuniram novamente quarta­
feira nesta capital, para discutir os as­

pectos gerais do problema. P.osterior­
mente esses grupos deVerão ser dividi­
dos em comissão de trabalho para apre­
ciar aspectos específicos do novo trat�
do.·

SejUndo fontes credenciadas, na
reuniao de quarta-feira a Delegação do
Panamá apresentou a pOSição oficial do
Governo de seu país, não havendo ne­
nhuma mudança em suas exigências ini­
ciais.

Segundo declarações de Alitondades
Panamenhas, OS principais problemas
ainda por resolver são a duração do no­
vo tratado e as garantias de neutralida­
de do Canal, depois que este passar pa­
I1l o controle do Panamá. .

deverá chegar dia 19 de
abril Os participantes das
greves em protesto pela
venda pretendem ir até o

Ministro da Marinha a fim
de conseguir a anulação do
acordo.
ÁFRICA DO SUL

,

A Igreja Anglicana sul­
africana uniu-se à hierar­
quia católica na condena­
ção � leis raciais e a cons­

tante matança de negros
presos. "Prender e interro-

.

gar essa gente até a morte
e proibi-la de falar o que
devem não pode conduzir
à fonnação de uma socie­
dade em que valha a pena
viver" declarou o reveren­

do Bill Buptett arcebispo
anglicano da Cidade do Ca­
bo.
BIRMÂNIA

O governo informou
ontem que suas tropas ma­

taram 56 rebeldes da tribo
Karen e feriram mais de 84

em combates travados na

última semana perto da

fronteira taüandesa As

jbrças do governo tiveram
8 mortos e 60 feridos. Os
rebeldes pertencem a uma

união nacional que coorde­
na' desde 1971 uma série
de guerrilhas pela indepen­
dência de sua terra, com

um milhão e 300 mil habi­
tantes.
LONDRES

Os guerrilheiros do E-

ITÁLIA
'. Para impedir a venda de

,

uhi navio à Venezuela, vá­
rios sindicatos italianos pO­
derão entrar em greve. O
Transatlântico '''Cristovão
Colombo" ·pertencente à

Companhia de Navegação
hJ!ia, e8tala� 'seria vendi­
d(1 pJr cerca,de 78 milhões
de clúeiros a um consór-
ia v ·nezuelano. A última
),;�( do navio será Rio
dl- Janeiro-Gênova, onde

Suécia propõe el;m;�ação
total dos testes nucleares

Carter nega bombas a Israel

CURTAS INTERNAClONAIS
tem as infonnações veicu-.
ladas pela imprensa oci­
dental, ségundo as quais o

bispo auxiliar da cidade de
Ho Chi Minh (ex-Saigon),
morrera na piisão. O Vati­
cano disse que o bispo.
Francisc9 XaVier Nguyen

. Van Tham, de 50 anos,
continua vivo, apesar de se

encontrar preso, sob a acu­

sação de receber dinheiro
norte-americano para aju­
dar refugiados de guerra.

xército Republicano Irlan­
dês presos ,na Inglaterra i­
niciaram uma campanha
de protesto nas prisões
com a intenção aparente
de obrigar o governo a re­

conhecer seu status de pri­
sioneiros políticos.
Ml1XICO

Foi sepultado ontem o

político, escritor e poeta
mexicano Carlos PelUcer,
qUe morreu aos 77 anos

vítima de Uma peritonite.

Senador, Pellicer era consi­
derado um dos melhores
poetas doMéxico, fez tam­

bém investigações arqueo­
lógicas e júndou vários
museus. Foi sepultado no

'mausoléu dos Homens I­
lustres, onde jazem os mais
proeminentes artistas, po­
líticos e humanistas do

.

México. Entre as obras
mcis conheaidas: biografia

• de Simon Bolivaf e o poe­
ma "Horas de Junho".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bértoli defende velhos líderes
e critica atuação de arenistas

Deretti vê autcdissolução
do MDS como fórmula de o

País atingir a 'plenitude

Lenoir vê

reformas no

terreno das

especulações

O deputado Moacir Ber­
toli criticou ontem a forma
como a bancada da Arena
conduziu a reunião de ante-

ataques infundados à. moral
de ilustres e velhos líderes

partidários, achei de bom
alvitre abrir mão de qual-

ções diretas", o parlamentar disse, contu­
do, duvidar "que elas, aconteçam, mesmo
porque ocorrem mudanças com muita fre-
quência".

'

O IMPASSE
De sua parte, Waldir Buzatto afirmou

que não acredita na continuidade, "por
muito tempo, do atual impasse politico e

institucional dopaís. 'Deve haver uma aber-.
tura política em breve, para a pacificação
da família brasileira e a redemocratização
plena do Brasil".

"País nenhum pode sobreviver indefini­
damente como ocorre há 14 anOS com o

Brasil - disse - e hoje podemos fazer críti­
cas árduas ao governo, porque temos feito
sugestões através das tribunas dos parla­
mentos, mas não fomos ouvidos".

Mais adiante declarou que as eleições do
ano passado "representaram a última epo­
péia arenista, quando o povo brasileiro con­

cedeu o derradeiro voto de confiança no

governo". ,
'

"Hoje o povo está profundamente de­
cepcionado e arrependido por se dar conta
do erro cometido ao votar na Arena - fri­
sou - e procura agora ingerir o amargo pão
do arre�ento. Mesmo assim' ainda a­

credito' em eleições diretas no próximo a­

no, conforme palavras do próprio Chefe da
Nação brasileira, que tem se manifestado
neste sentido".

A aitodíssclução do MDB sugerida por
alguns pol itícos oposicionistas nacionais,
na opíníão pessoal ao deputado Miraci De­
retti, é uma atitude válida, "como forma de
pressionar ao sistema vigente no país, no
sentido de promover as mudanças no qua­
dro político, mesmo porque um país não
sobrevive sem a existência de partidos". Já
o oposicionista Waldir Buzatto é contrário
à idéia da autodissolução, afirmando que
"o verdadeiro caminho para se alcançar os
grandes objetivos políticos e ideológicos es­

tá na luta de todos os dias, por dramática
que for, visto que a dissolução seria Uma
forma covarde de fugir da batalha".

Na opinião de Miraci Deretti, a existên­
cia de um partido oposicionista no país,
"legitima em parte o sistema vigente e por
isso a autodíssolução seria uma forma de
forçar uma revisão no próprio sistema". Ele
observou contudo, que an tes de adotar
uma medida de autodissolução, o partido
"deverá analisar profundamente as conse­

quências, bem como estudar outras formas
de agir em prol da redemocratízeção do
país".

O deputado Manoel Carlos de Souza
também se pronunciou em favor da tese da
autodíssolução, "mas esta atitude tíeve ser

geral, abrangendo desde o diretório nacio­
nal até os sub-diretórios municipais, para
que a renúncia seja realmente coletiva". Ele
sustentou também que seria "uma forma
de protestar contra as medidas antipáticas
que vem sendo adotadas pelo Governo".
Depois de afirmar que acredita na palavra
do presidente Geisel, "de que haverá elei.

., .ontem, "com ataques ínfun- quer pretensão ou mesmo, -

dados à moral de ilustres e indicação do meu nome a

velhos líderes partidários" e um lugar na referida Mesa.
ao mesmo tempo afastou Com isso quero deixar plena
qualquer pretensão que vise liberdade aos companheiros
a indicação do seu nome a 'para que eles possam encon­

um lugar na mesa diretora trar a melhor fórmula' .

da Assembléia Legislativa. FÉRIAS PARLAMEN-
O parlamentar explicou TARES

que não tem participado de Mais adiante ele declarou
reuniões visando à eleição que está aproveitando o re­

da nova mesa, "salvo daque- cesso parlamentar para visi­
las convocadas pelo parti- tar a região eleitoral que
do", Lembrou que inicial- representa, "oferecendo as­

mente, "em razão do episó- sistência aos prefeitos, ve-
, dio havido com a escolha da readores, autoridades e líde-],

mesa. em 75, quando fui res políticos, empresários e

indicado para concorrer ao classistas no sentido. de ver

cargo de terceiro secretário,' contornadas as grandes difi­
pensei que seria razoável culdades conjunturais que

postular novamente um lu- estamos vivendo".

gar na composição da nova Depois de assinalar o tra­

mesa, uma vez que, sem balho que vem desempe­
falsa modéstia, dei tudo de nhando junto às comunida­
mim em favor da elevação des que representa, "princi­
do nível dos trabalhos Iegis- palmente em favor do ho­
lativos". : mem interiorano", disse que

"Entretanto - prosseguiu medidas urgentes' se fazem
- estou surpreso e desolado indispensáveis de parte do
com a maliciosa colocação 'governo da União para mini­
em que se quer posicionar a mizar a aflitiva e aguda reali­
minha conduta, sempre leal, dade com que nos defronta­
serena e compatível com o mos".
meu passado de lutas pela Ele observou ainda que
superação de dificuldades os órgãos estaduais, tanto namento, preços mínimos,
políticas ou administrativas técnicos como financeiros, ' seguro agrícola, tipo de pro­
existentes. Em vista disso e "muito estão realizando pa- dução, assistência técnica,
lamentando ainda profunda- 'ra fazer face à grave situação sementes selecionadas, mini­
mente que no encaminha- existente, no entanto, as fúndios improdutivos e ou­

mento da discussão da ques- ações fundamentais e glo- tros tantos, devem ser rexa­

tão sobre a Mesa se façam bais devem partir do Gover- minados".

Arena e MDS preparam a esco,,(a das lideranças

Me smo admitindo que
"estamos na iminência de al­
gu mas decisões importan­
tes", o senador Lenoir Var­
gas Ferreira declarou ontem,
depois de uma permanência
de 10 dias em Bras ília, que
as reformas polítíces "ainda
estão no terreno das especu-
lações". '

- Até agora todo mundo
falou, mas não há nada de­
finido - disse;

Para justificar o seu pon­
to de vista, ele citou dois fa­
tos aparentemente sem irn­

, portância: o Ministro Ney
,

Braga (de notórias ligações
com o sistema) sugeriu uma

reunião da Arena para a aná­
lise das reformas, e o depu­
tado Francelino Pereira, pre­
sidente nacional do partido,
está convalescendo-se de u­

ma cirurgia que, não sendo
de urgência, "poderia ter es­
perado por uma época mais
calma".

'

O episódio que culminou
com a renúncia do Ministro
Severo Gomes, segundo Le­
noir, "não teve nenhuma in­
terferência no desdobramen­
to de qualquer projeto polí­
tico que estivesse em Curso.
Foi um episódio estanque
da área econômica, acres-
centou.

Lenoír disse ter tomado
conhecimento dó "Projeto
Alvorada" pelos jornais, mas
acrescentou que "estamos
numa fase em que tudo po­
derá acontecer, especialmen­
te pelas circunstâncias do
Brasil de hoje, ser um, País
em amadurecimento e que
tem -que conciliar ou sintQ;,i
nizar as coisas de sua políti­
ca externa com aquelas de
sua pol ítica interna".

- Não são as dispu tas de
campanário que irão influir

lou Nelson Pedrini, "deve-
nas grandes decisões, mas a-

rão surgir as primeiras dire- quelas que resguardem o

trizes sobre a eleição". nosso crescimento e a nossa

Ele classificou a reunião presença na vida internacio-
"

d
'

" ' nal.",...O...,.episódio do acordo
e anteontem como ,WWto � ',nuclelÚ éorn a Alemanha
franca e ,descontraída", e.,� jervíu sobretudo para' cha­
mesmo tempo revelou' que mar a atenção do povo bra­
os deputados Celso Ivan da sileiro. de. quan!o ? País 'h'?ie
Costa Zany Gonzaga Octa- tem signíficação mtern�clo-

.

' ,

•. nal e de quanto as medidas
cílio Pedro Ramos, AntOnIO tomadas pelos últimos admi-
Pichetti, Nelson Morro e nistradores foram importan­
Aristides Bolan confirma- tes para a vida da Nação.
ram 'suas candidaturas à me- Nós já chegamos a um pon­
sa. Sobre o deputado Júlio to em que o Brasil não é a­

César que este ausente por penas o Brasil; é (O Brasil e

motivo de saúde, disse ape- outras nações,
nas que o referido parlamen- As decisões importantes
tar "comunicou sua impossi- que, na sua opinião, estão -

bilidade de comparecer à iminentes, estão primeiro no
sentido de não interromperreunião, enquanto que os
com prejuízo a continuida­

demais ausentes, Epitácio de do desenvolvimento, e
.Bítt encourt e Martinho depois no de valorizar alegí­
Ghizzo, deixaram de fazê- tima atividade política.

Bertoli: S-urpreso e desolado.

no Federal, pois que somen­

te ele conta com os meios

indispensáveis para auxiliar
os Estados na formulação
precisa da estratégia a ser

posta em execução".
"Creio que o nosso meio

rural precisa de uma recicla­

gem - frisou, acrescentando
que "problemas como os

dos juros, das safras, dos

financiamentos, do arrnaze-

Ao final,depois de obser­
var que hoje o agricultor
planta diversos tipos de pro­
dutos agrícolas, "como uma

forma de pelo menos adivi­
nhar qual deles terá melhor

preço na hora da comerciali­

zação", Bertoli sugeriu que
"são necessárias garantias

Ao final disse que se as eleições não a­

contecerem "será por medo do próprio Go­
verno e da Arena, porque ambos têm cons­

ciência de que o povo foi ludibriado".

por parte do'Governo em

relação ao preço mínimo
dos produtos agrícolas" e, a

seguir disse que "será necés­
sário equipar uma agro-in­
dústria adequada à realidade

agropecuária do país, pois
sem isso, todo o esforço será

Empresários apresentam suas

reivindicações a Konder Reis
as dificuldades que tem enfrentado para a

solução deste problema.
Membros das associações comerciais e

industriais de Blumenau, Tirnbó, Brusque,
Itajaí, Indaial- e Rio do Sul estiveram na

manhã de orrtem em Florianópolis, com a

.finalidade de tratar, com o Governo do
Estado, detalhes das obras de melhorias no
aeroporto de Navegantes.

'

O presidente da Associação Comercial e
Industrial de Blumenau, Adolfo Altem­

burg, relatou ao governador Konder Reis as

prementes necessidades das indústrias do
Vale do Itajaí em contar com o aeroporto

.� dide Navegantes, parca exportar- seus pro. u-
,

tos. Altenburg leu também uma correspon­
dência endereçada a entidade que dirige;
por uma empresa de Blumenau, relatando

inútil". O governador disse que a recuperação de
vários aeroportos catarinenses, entre eles o

de Navegantes, faz parte do seu plano de

governo, no setor de transportes. Acrescen­
tou que após os contatos mantidos com o

Ministério da Aeronáutica e com a Infrae­
ro, a execução do' projeto de ampliação do

aeroporto, realizado pelo 50. Cornar, será

possível mediante um empréstimo, de cerca

de 30 i:nilhõê\s�tie.,l)tuiéir0s. :Ess@' auxílio o

governo do Estado deverá solicitar a uma

instituição de crédito, que poderá ser o

BNDE, CEF ou Banco do Brasil.

Enquanto o MDB decidiu reeleito ou se o meu manda­

processar a escolha do novo 'to for prorrogado pela ban­
líder do partido somente em cada".
março, após a eleição da Maís .adiante ele manifes-
nova mesa da Assembléia tou estranheza diante do·fa-,

, ,. - - 'i _. 1 'lJ"'" :'...., .. 'N " .. ,'

Legislatíva,' ria Arena o atual- to' 'de nenhum (�r1autado, até
líder Nelson Pedrini anun- o presente, ter pleiteado a

ciou ontem sua disposição lideránça. Ele voltou a repe­
no sentido de que a escolha tir que sua reeleição "depen­
ocorra ainda este mês, "mes- de do consenso dos deputa­
mo porque o meu mandato dos, uma vez que a lideran-
expira no início da próxima ça, neste caso, não se impõe
sessão legislativa".

_

�
nem mesmo se pede o voto,

- �a minha opiníão -

'

mas se for escolhido pela
frisou o parlamentar - o' bancada, não deixarei de

novo líder deverá ser esco- cumprir mandato por mais

lhido pela bancada antes do um p'eríodo'�_
final de fevereiro, uma vez

que a partir de março come­

ça outra sessão legislativa, No MDB, o atual líder

para a qual não sou líder. Lauro André da Silva confir­
Ele explicou ainda que no mou a decisão de transferir
decorrer das próximas reu­

niões da bancada para discu­
tir a composição da nova

mesa, vai advertir os compa­
nheiros do partido para o

assunto e ao mesmo tempo
, observou que só vai conti­
nuar como líder, depois de
28 do corrente, "caso for

,

da nova liderança feita sepa­
radamente "evitará obstácu­
los' para se chegar a um

consenso em torno de cada
questão, pois é melhor dis­

cu,q�, ê�d�' problema sepat�:
damente do que em conjurf
to". Além disso observou

que a escolha do novo líder
se trata de um problema
interno do partido, enquan­
to que a presidência da As­
sembléia "se relaciona com

a eleição dos novos integran­
tes do poder legislativo de
um Estado".

'

Ele vai encaminhar expe­
diente, nos próximos dias, a
todos os integrantes da ban­

cada, convocando-os para a

reunião do dia 28, inicial­

mente marcada para 25 de
fevereiro.

SOCIEDADE DI,VINA PROVIDÊNCIA
IMOBILIÁRIA A. N. FERRAZ �D'EL.Y

.
.

,

ComunicaçãoREUNIÃO SEPARADA

A SOCIEDAD,f- DIVINA PROVID�NCIA, proprietária do JARDIM SANTA MÓNICA,
tendo publicada, a 15.11.75, um "Aviso a tercei lOS lnteressedos'L'comunlcando haver'revo­
gado a procuração que outorgara à IMOBILIÁRIA A. N. FERRAZ D'ELY - em con­

sequência do que ajuizaram as partes diversas ações perante a Calenda 3a. Vara crvel desta
Comarca - e a iMOBILIÁRIA A. N. FERRAZ D'ELY, vem declarar, mediante �vogados
com padres espectas; que:

10. - A revoqação do mandato que fora outorgado ã IMOBILIÁRIA A.N. FERRAZ
D'ELY deu-se, exclusivamente. por motivos de conveniência do empreendimento (LOTEA­
MENTO JARDIM SANTA MÓNICA), sem que a movessem quaisquerr razões de ordem
moral ou pro flsalonal contra a IMOBILIÁRIA A.N. FERRAZ D'ELY ou seu titular, Sr.
ADÃO NITHON FERRAZ D'ELY, o qual, por sua vez, tanbérn declara que, em rela;:ão
àquela Sociedade e/ou pessoas que a representam, nada há em desso'ono no plano ético ou
negocial.

20. - Não desejando as partes prosseguir na discussão dos aspectos [urfdlcos das diversas
causas ajuizadas uma contra aoutra, todas contestadas, celebraram um acordo nos autos,
com transigências mútuas, pondo fim, assim, às aludidas demandas.

Florian6polis (SC). 17 de fevereiro de 1977
'PP. SOCIEDADE DIVINA PROVI D�NCIA

Péricles Luiz de Medeiros' Prade
Advogado

PP.IMOBILlÁRIA A. N. FERRAZ D'ELY
João José Ramos Schaefe"r

Advoqado.c-

a escolha para março, sepa­
,rando-a da reunião que deci­
dirá a posição do partido
diante da eleição da nova

mesa da Assembléia, a qual
está marcada par? o dia' 28
do corrente.

Segundo justificou a dis­
cussão em torno da mesa e

lo".
SEGUNDO ENCONTRO Ao final disse prever de
De outra parte, a Arena que "a parada sobre a suces­

vai realizar sua segunda reu- são na Assembléia só será
nião para tratar da nova decidida na última hora e

mesa diretora da Assembléia por isso mesmo na próxima
Legislativa no próximo dia, reunião, nada deverá surgir
25, quando, segundo reve- de concreto".

- No plano político, li)

objetivo é abrir mais? - i­
ndaga o repórter-

- O objetivo - responde
Lenoir - é o do interesse
nacional do ponto de vista
da Revolução. Agora, a

grandeza de todos esses atos
continuará a depender subs­
tancialmente da postura dos
homens públicos, na largue­
za de sua visão. da inteligên­
cia revelada na solução dos
problemas.

Abertas as matnculas aos novos
.

'

\

alunos da Faculdade de Educação
1

-.

tividade s. MartiÜs, Henri­

queta Amélia Reis, .Nílza -

Domitilia de Andrade, Zo­
raide Terezinha Martins, EH-

Os candidatos aprovados
no vestibular único e unifi­
cado da UDESC - Universi­
dade para o Desenvolvimen-

, to do Estado de Santa Cata­
rina - que preencherão as 26
vagas da Faculdade de Edu­
cação, poderã se inscrever
na secretaria da escola (rua
Saldanha Marinho, 47), das
12 às 22 horas de hoje.

De acordo com o edital
.

de convocação da reitoria da
, UDESC> nó ato da matrícu-
la serã exigidos: comprovan­
te do pagamento da taxa de

matrícula, laudo abreugráfi­
co, fotocópias do certifica­
do militar, dó título de elei­

tor, da carteira de identida­
de e da certidão de nasci-

, mente ou casamento, atesta-
dos de idoneidade moral
(passado por duas pessoas
idôneas) e de boa conduta

,(fornecido por autoridade
,

POlicial), certificado de con­

clusão do lo. e 20. graus,
> em duas vias (não serão acei­
tas fotocópias), vida escolar
do lo. e 20. graus, ,no origi­
naI c quatro fotos 3)(4 (re--

centes) e três de tamanho
2x2.

O diploma de nível supe­
rior, devidamente registra­
do, dispensa a apresentação
do certificado de conclusão
do curso médio, e os doeu-

, mentos expedidos por órgão
oficial não precisam ter fir­
ma reconhecida.

sabeth de Souza, Maria de.
Lourdes Luiz, João José da
Silveira e Tânia Juliana An-

.

drade.

MARIA DE LOURDES BOTT PHILlPPI
TABELIÃ DO PÚBL ICO
JUDICIAL E NOTAS

COMARCA DE SÃO JOSI:
EDITA.L

Pelo presente EDITAL, fica intimadO para pagar no prazo

legal, o tftulo que se acha em Cartório', para protesto o se­

nhorCARMO LEONEL DA LUZ.

Sir:> José, 17 de feverei ro de 1977.

MARIA DE LOURDES BOTI PHI LlPPI

TABELIÃ

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE
SANTA CATARINA- FESC
UNIVERSIDADE PARA O

DESENVOLVIMENTO
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

INSTITUTO Tt:CNICO DE ADMIN'ISTRAÇÃO
E GERENCIA - ITAG

AV ISO
Ficam os sanhores acionistas da COMPANHIA

DISTRITO INDUSTRIAL SUL CATARINENSE -

CODISC +, sita à Av. Brito Peixoto s/no., em Laguna
- SC, avisados de que se encontram à sua disposição os
documentos a que se refere o artigo 99, do Decre-
do-Lslno. 2.627, de 26 de outubro de 1940, I9lativos
ao encerramento do exercício de 1976-

Laguna. 16 de fevereiro de 19n
Nilson J. Boeing
Diretor Presidente

De acordo com a relação
da UDESC, deverão se ins­
crever hoje, no curso de
Bi blioteconomia: Arlene
Donaria Càrdoso, Nair Soa­
res Filha e Vara Mayworme
da Cunha; para cursar Peda­

gogia: Rosemary Vieira,
'Anaide Fátima Vieira e Ed­
son Batista da Silva; Educa­
ção Artística: Elba Apareci­
da Couto, Maristela Aguiar,
Astrid Pareias, Marinez

Müller, Tamara D'lvanenko,
Kàrla Santos, Sarnira An­

gulska de Campos, Rene An­
dré Reindl e Isolene Tur­

nesc; Estudos Sociais: Maris­
tela Cruz de Soúza, Júlia
-Loutdes Chini, Maria das, '

_Dores Dúartc, Maria da Na'

COMPANHIA MELHORAMENTOS
DE ARARANGUÃ

CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉI,A
GERAL EXTRAORDINÁRIA
CGC/M F 82 564 337/0001-96

São convidados os senhore acionistas da Compenhia Me'
Ihoramentos de A raranguá a se reuni rem em Assembléia Geral
Extraordinária no di a Zê de fevereirO de 1977, às 19 horas,
na sede social à ?ra;a Hercllio Luz no.' 602, nesta cidede de

Ar<l'anguá, a firn de tratarem da seguinte
ORDEM DO DIA

10.) Aumento do capital social medi�te a incorporação
de reservas e subscrição de novas ações em dinhei!O;

20.) Reforma parcial do estatuto social;
30.) Outros iJisuntos conexos com os itens antertores.

A rarangu & 16 de feverei lO de 1977.
Alzira K. Medina
Di retor Executivo

PROFESSORES
UNIVERSITARIOS-

O ITAG - Instituto Técnico de Administração e

Gerência, está recrutando professores universitârios

para atuarem como Fiscas, na aplicação das provas
do concurso para "Fiscal de Tributos Estaduais", dias
26 e 27 do corrente.

Intormações no lTAG - Rua Visconde de Ouro
Preto no. �7 - Fone 22476�.

Prof: Carlos Passoni Júnior
Diretor do ITAG

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Informação geral

FÓRMULA ERRADA
A informação da Organiza­

ção Mundial da Saúde, de

que a varíola foi erradicada no
mundo inteiro, não ganhou

crédito das�IlS brasileiras,
que continuam exigindo o

atestado de imunização para a

matrícula, junto a uma abreu­

grafia.
Altás, a abreugrafia é um

sistema pouco eficiente para
o diagnóstico precoce da tu­

berculose. O exame de es­

carro é o mais recomendado.
* * *

Só resta saber quem está er­
rando. A escola ou o médico.
TRIO-ELÉTRICO

�s arquibancadas móveis
(com rodas) que a Prefeitura
alugou para alojar o público
durante os desfiles carnava­

lescos, podem ter uma outra

finalidade na hora da folia.
* * *

Já há foliões pensando em

transformá-las num trio elé­
trico.
REI À PÉ

II'

," "

vada desde o século XV.
Restaurar as atuais instala­

ções e instituir um serviço de
atendimento eficiente aos

hóspedes, seria a melhor fór­
mula capaz de transformar
Caldas num dos mais atrati­
vos pontos turísticos do Es­
tado.

* * *

Sofisticar o ambiente e ins­
tituir preços milionários seria
uma atitude contrária ao fo­
mento do turismo a nível de

Saqta Catarina.
PAPO SIGILOSO
O Prefeito Esperidião

Amin Filho recebeu' ontem
em seu gabinete o presidente
da Casan, Nabor Schlichting,
com o qual conversou du­
rante 40 minutos.

* * *

Não foi revelado o tema do
diálogo.
NAMORO À VISTA

Frase de um deputado após
a reunião da Arena de anteon­
tem:
- A reunião foi como eu

previa: um primeiro dia de

namoro, sem beijos e abraços.
A CAMINHO DO ACORDO
O dia de onterJ na Assem-

Crônica de Escanteio

Caros leitores, eu havia ju­
rado, pelos santos e orixás,
que escreveria sobre futebol
somente depois de uma grande
vitória dos catarinenses.

Já estava me sentindo um

cronista aposentado com car­

teirinha do INPS e tudo. O

quadro clínico do futebol ca­
tarinense continuava dramáti­

co, desde as tempestuosas e

intempestivas decisões do "ta­

petão" que; no intento de

corrigir o' campeonato de 76,
afundava toda a imagem de
seriedade da cultura catarinen­
se. Só faltou alguém vociferar:
"É culpa do Theobaldo Ja­

mundá", como parece ter se

tornado hábito entre muita

gente que não sabe nem o que
é cultura de abacaxi, quanto
mais a do sentido antropológi­
co, etc, e tal.

'

Pois bem, o campeonato de
76 foi aquela imensa e sucessi­
va piada que traduzia Uma
contraditória imaturidade de
nossos administradores. Afinal
de contas, Santa Catarina é um
dos mais representativos esta­

dos do país. Baderna jamais
foi o forte de nossa história.
No entanto, o campeonato de
76 virou aquela competição
badernizada não sei por quem,
por quantos. Só sei, e o leitor

também, que virou piadinhas
da imprensa externa, e que
feriam a imagem da própria
cultura' catarinense.

Depois, veio o' campeonato
nacional, um torneio de clubes
e de alguns moderados preten­
dentes a um papel pelo menos

destitufdo de rid(culo. Nossos

representantes, mais o Figuei­
rense do que o Avai, ficaram
entre a categoria de .clubinhos
e a condição de rid/culos re­

presentantes.
Todos nós sabemos disso.

E, todos ficamos emudecidos,
esperando a ressurreiçaõ do

futebol e da imagem catarinen­

se. Eu, confesso, me escondi,
de cabeça baixa, numa posição
de falsa humildade e de incon­

fessada vergonha. Alguns che-'
garam até a enfiar o rabo entre
as pernas. Como, 'não sei, mas

que beiraram as raias da mais

profunda frustraçoõ ,wo tenho
,

a menor dúvida.

Começa, então, o ano de

1977, o ano de prova da capa­
cidade do brasileiro para enca­

rar problemas de frente, inevi­
táveis. Às vésperas de um au­

mento de combusttvel um pú­
blico meio esperançoso, meio

desesperado, meio incrédulo,
meio motivado, meio o escam­

bau, fugiu de casa, da praia,
dos butequins, deixou a novela
da Saramandaia, do Xeque-Ma­
te, deixou a camaroada da

Lagoa e partiu, aos tropeços,
.para o "Orlando Scarpelli". (

Era o inicio de um triangu­
lar e, para muitos, o inicio de

mais uma humilhação para o

futebol catarinense.
No entanto, caros leitores,

no entanto, nem o soberbo
São Paulo de Pedro Rocha e

de RubensMinelli foi capaz de
impor o que mais se esperava.
Ao contrário, ao contrário;
curvou-se diante de um Figuei­
rense cheio .de novas estrelas,
de habilidosos jogadores, dota­
dos de malicia, veneno e sim­

patia. E, olhe lá, o Figueira é
um quadro ainda em forma­
ção, tanto quanto o São Paulo.
Em inicio de temporada, to­

dos os quadros estão em for­
mação. Só o Internacional é
um time formaria no Brasil,
pronto para outra, 'mesmo sem

Figueiroa, mesmo semMinelli.

Por isso, é bi-campeão brasilei­
ro. Não há, portanto, nenhu­
ma desculpa esfarrapada, na

base do pretexto de que ganha·
mos de um time em fase
experimental. Nós também so­

mos um time em fase experi­
mentai, um ensaio, uma pro­
gramação a longo prazo. O
A �'ai, lá no Adolfo Kondp,
também está experimentando.
Vem ai com caras novas, chu­

teiras novas, meias novas, pre­
gos novos, contusões novas.

Tudo é, pois, novidade.

E, a maior delas, a g1'ande e

.

auspiciosa novidade foi a vitó­
ria obtida contra um g,ande
time. E, há séculos qui o
futebol catarinense não conse­

guia o que o Figueirense con-
"

seguiu na quente mas calorosa
noite de terça-feira. Saravá!

A inclusão do teste de redação
no vestibular revelaa preocupa­
ção das autoridades com a defi­
ciência do ensino brasileiro, e

não deixa de representar mais

uma tentativa de se corrigir dis­

torções sem mexer nas causas.

Apesar de se constituir num

instrumento viável, levando-se
em conta a possibilidade de vir a
se transformar num agente moti­
vador da leitura e de estudos
sobre a estrutura de riossa língua,
IJ teste de redação não é a melhor

opção e não será o suporte da

fragmentada reforma que o ensi­
no vem sofrendo há mais de urna
década.

Como exigir conhecimentos

práticos de redação de um aluno

que deixou o II Grau sem conhe­
cer a mais simples regra de acen­

tuação? Sob este aspecto, a

medida do Ministério da Educa­

ção deixa transparecer que um

dos culpados da má qualidade do
ensino secundário é o aluno.

A decisão pode ser' interpreta-

Erro pelo teste
da como um ato de desespero
diante de' tamanhas aberrações
que o ensino brasileiro não con­

segue sequer disfarçar. A supres­
são ou. minimização das falhas
não se obtém através de improvi­
sações, mas sim de reformas da

estrutura, que vem conservando
uma herança secular dotada de
erros e distorções, que não foram
evitados ao longo do processo de

expansão desenfreada do campo
educacional.

Estas reformas, entretanto,
não compreendem a importação
de know-how inadaptável à nossa

realidade. E isso ficou demons­
trado pelos resultados da execu­

ção da lei 5.692.
O erro do ensino se resume na

forma como ele é posto em

prática. Na escola ou em casa o

aluno não produz. Ele é apenas
submetido a um roteiro de aula

que o professor elabora no come­

ço do ano letivo. Por sua vez, as
reformas que se, sucederam se

preocuparam apenas com o con-

teúdo, isto é, com a essência do
'roteiro, e não se dispuseram a

introduzir uma nova metodologia
na pratica de ensino.

Um exame final, que qualifica
o estudante a ascender uma fase
em sua vida escolar, é elaborado
com base nas matérias lecionadas
durante o período. O vestibular
deve também ter essa caracterís­

tica. Mas como submeter um

candidato a um teste de redação'
se ele não foi treinado duranté os

oito anos de escolaridade?
O teste de redação é impres­

cindível a qualquer tipo de con­

curso. Mas, o Ministério da Edu­

cação não pode utiliza-lo como

forma de resolver um problema
'que se agrava a cada ano, que é a

ma qualidade do nosso ensino.

Antes de introduzí-Io no vestibu­
!ar, deve primeiro corrigir as dis­

torções que sempre caracteriza­
ram o comportamento do nosso

sistema educacional no processo
dê desenvolvimento econômico-.'
social brasileiro.

CASSAÇÃO

Senhor Diretor. S'Ob 'o título "O

AI-5, mais uma vez", esse matutino,
em edição de anteontem, publicou
notícia vinda de seu correspondente
em P orto Alegre, sobre a cassação do
vereador Marcos Antônio Klassmann.

Sem entrar diretamente no mérito
da cassação, e fundamentando minhas
razões apenas no que se contém n'O

noticiário, especialmente nas palavras
que teriam sido proferidas, em relação
ao jovem cassado, pel deputado Alceu
Collares quando da realização do sim­

pósio denominado "O Homem e a

'Liberdade", sinto-me no dever de dizer
'O seguinte:

1 - Embora não dos mais brilhan­
tes, sou advogado militante e, nessa

condição, ninguém haverá mais interes­
sado do que eu em que 'O País volte ao

regime jurídico das liberdades consti­
tuci'Onais plenas, inclusive .p'Orque d'O
exercíci'O da adv'Ocacia, durante an'Os,
venh'O tirand'O 'O meu sustent'O e 'O de
minha família. P'Or isso, crei'O que
ninguém; em sã c'Onsciência, p'Ode me

taxar de "suspeit'O ", de "reaça" 'Ou de
"comuna ".

. j' - Marc'Os Klassmann é, n'O dizer
d'O deputado Collares, 'Op'Osici'Onista
c'Omó· vereaq'Or casSad'O, "jovem des-

.

prepar<ld'O para ''0 exempl'O que deve­
m'Os "dar, de ·dem'Ocracia c'Om 'Ordem,
disciplina e resp'Onsabilidade". 0bser­

ve�se que () deputad'O disse "desprepa­
rado ", não dIsse "ioexperientc "�o Nem
se p'Oderia espe�ar muita experiência
de indivíduo tã'O j'Ovem_ 'Mas ele' é

"despreparad'O", além de inexperiente,
e f'Oi graças a indivídu'Os tã'O "despre­
parad'Os" com'O ele que 'O País cheg'Ou à
raiz d'O oa'Os; ca'OR d'O qual, até h'Oje,
ainda nã'O. se c'Onseguiu libertá-l'O t'Otal­
mente, em virtude, tambéril, das' pres-

Cartas
sões que se pretende continuar exercen­
do sobre 'O Coverno Federal, apesar do
exercício dos poderes que conferem ao
primeiro mandatário 'Os at'Os institucio­
nais ditados, face à necessidade deles,
pelo regime de exceção.

O.que se quer? A volta à desordem,
à indisciplina, à irresponsabilidade, à

"bagunça"? Assim não dá, e creio que
'O melhor que teria a fazer 'O jovem
vereador cassado, seria "pôr a viola n'O

saco" e Ir se preparar, durante 'O longo
recesso 'eleit'Oral a que foi mandado,
antes que tudo, para'O exercício da
nobre missão que lhe confiara 'O valo­
roso' p'OV'O portoalegrense que, ao votar
'nele para representá-lo na edilidade, 'o

julgava, certamente, capaz, preparado
para 'O exercício do mandato. Os 'pró­
prios companheiros de partido 'O jul­
gam despreparado. Logo .. _

Receba sr. Diretor, as minhas horne­

nagens e, na medida do possível, quei­
ra determinar a publicação desta na

coluna de "cartas à redação" ou na

que lhe apr'Ouyer. Saudações. Waldir
, Miranda Santos

UMBANDA

Sr. Diretor. S'Ob 'o títul'O "Ubanda
faz festa h'Oje em Itajaí"', 'O respeitável
j'Ornal de n'Ossa imprensa - "O Esta­
d'O" - de 22 de janeir'O d'O c'Orrente,
public,'Ou em suas páginas imp'Ortante
matéria para t'Od'Os 'Os espiritualistas,
adept'Os, curi'Os'Os e estudi'Os'Os d'O Espi­
ritism'O em ItajaÍ.
A matéria versava s'Obre as festivi­

dades realizadas pela passagem d'O dia
de Ôx'Oce (Sã'O Sebastiã'O), que para
nós que s'Om'Os lJmbandistas c'Onvict'Os,
que n'Os c'Onsideram'Os c'Ontinuad'Ores
d'O trabalh'O realizad'O p'Or aqueles pi'O­
neir'Os que num passad'O distante, lan­
çaram em Itajaí, r;'Om muit'Os sacrifí­
ci'Os, a semente que frutific'Ou e que
nós, com muita humildade e c'Ontand'O
c'Om a _ajuda de n'Oss'O pai Oxalá e

n'Oss'Os guias de luzes, haverem'Os de
c'Ontinuar em n'Oss'O trabalh'O, levand'O
sempre mais uma pedra ria c'Onstrução
da edificaçã'O .da n'Ossa Umbanda.

N'Ossa alegria se t'Orna mai'Or e n'Os

sentimos deveras felizes, quando vimos

um órgã'O líder da imprensa catarinen­
se que por seu gabarit'O moral, p'Or sua
tradição de lutas e de glórias, nos dá

guarida em suas colunas de festividades

religiosas que por seu caráter é tão
importantypara todos nós Umbandis­
tas.

Ficamos felizes com a nota publica­
da numa das páginas de "O Estado ", '

p'Orque sabemos muito bem que apesar
de estarmos vivendo em pleno século
20 (XX) ainda assistimos muita intole­
rância religiosa.

Diariamente encontram 'Os pess'Oas
intolerantes e agressivas que combatem

desesperadamente contra tudo e con­

tra t'Odos, 'que nã'O c'Omungam de
ac'Ord'O c'Om 'O seu cred'O. De maneiras

que, quand'O vim'Os um órgã'O da im­

prensa . d'O gabarit'O de "O Estad'O"
enaltecer as festas de Umbanda, esta­

m'Os sentind'O a defesa da liberdade

religi'Osa_
E b'Om seria que 'Outr'Os órgã'Os da

imprensa seguindo 'O eexempl'O de "O
Estad'O" seguisse 'O mesm'O caminh'O.

A'O repórter J'Orge (Ataide), que fez
esta rep'Ortagem., que 'Os 'Orixás da

Umbanda sempre lhe ajudem e ilumine
'Os seus caminh'Os: na fé de Ogum (Sã 'O

J 'Oqj;e). Pai de Santo, Babala'OrixájAlta­
oúr'O José Pereira ltajaí.

Observaçã'O - As cartas enviadhs �

redaçã'O deverão c'Onter 'O n'Ome com­

plet'O d'O remetente, sua assinatura e

endereço legível. Elas s'Omente serã'O

publicadas se chegarem com estes

dad'Os.
'

Carlos Castello Braneo

Depois de ter suportado a

alta temperatura durante o

recebimento das chaves da
cidade, o Rei Momo da Capi­
tal teve de enfrentar os prí- bléia foi mais movimentado
meíros atropelos carnavales- nos gabinetes de Aristides
cos e de trânsito. Bolan (Arena) e de Waldir
Ao retomar à sua casa, no Buzato (MDB).

Jardim Atlântico, seu famoso * * *

jipe pifou e sofreu um princí- Nos gabinetes entraram

pio de incêndio. Foi socor- muitos eleitores mas não saiu

rido-a caminho de casa (à pé) nenhum acordo.

por um súdito desconhecido ARY REASSUME

que o levou na cabine de uma O Desembargador Ary Pe-

Pick-Up. reira Oliveira reassumiu a

E CALDAS? presidência do Tribunal de
A intenção da Codisc, em Justiça, depois de realizar

instalar um hotel de gabarito uma viagem em volta ao

internacional em Caldas da mundo. Nas Phillipinas, par­
Imperatriz não pode e não ticipou da Conferência Inter­

.deve sacrificar a,i,>paisagem nacional dos Juízes dos Tri-
I bupóliçl(;��a �regiãd, conser-'·bunais ,de �pela��s: ..

Paulo Fernando Lago

Coluna do Castello

Fazendo baixar
a temperatura

o governo, segundo todos os indícios, decidiu-se a fazer
baixar a temperatura politica e obter para sua operação o

consentimento de todas as forças e de iodos os meios de ex­

pressão política do país. Para essa regulagem de temperatura,
não hesita o presidente em recorrer aos seus poderes visíveis e

invisíveis para se fazer entendido e impor um clima de com­

preensão e aquiescência à sua política.

A cassação de dois vereadores em Porto Alegre, se é a mani­

festação mais drástica das disposições oficiais, nãoparece ser

a mais significativa. Como ela silenciou em nível municipal,
mas para uma audiência regional e ao mesmo tempo nacional,
o que 'considera excessos de critica ou de liberdades da oposi­
ção. O debate tem limites definidos e para fazer presentes
esses limites o chefe do governo cassa humildes vereadores,
como quem bate na cangalha para o burro entender. O MDB

compreendeu e tomou providências para que li desafio não se

ampliasse. Afinal de contas oMDB está aípara ajudar aArena
eo governo a encontrar um clima propício ao aperfeiçoamento
das instituições.

No caso dos empresários, a temperatura foi rebaixada me­

diante um expediente inesperado oferecido por um diálogo
entre pessoas de nioe! diferente na casa de um industrial de
São Paulo. O ex-ministro Severo Gomes, que tomara Wjerda­
des excessivas de um modelo de economia 'de mercado, foi
sacrificado, não por suas divergências de ordem doutrinária
com seus colegas do CDE, mas por ter dado um mau exemplo.
Outros se sentirqm com direito de falar a mesma linguagem
que ele vinha falando e assim impor-se sua demissão para
eliminar a presença dos empresários num debate que ainda
não chegou ao nível deles.

Agora, partidos e congresso, ·mobili.zí;ldos parao exame de
um projeto de reformas, do qual n{io se conhecem como exati­

dão a filosofia nem as formulações, estão advertidos pelos
fatos precedentes e-por outras indicações, de que o essencial é

que haja um entendimento interno, é-que-se crieurti ambiente
de compreensão para que as idéias que cierem do Planalto ou

da Alvorada sejam assimiláveis e referendadas sem maiores

dificuldades. O Sr. Tales Ramalho imaginou que vinha discu­
. tir, diposto a transigências para salvar um projeto político de
distensão. Não só seus interlocutores ainda não sabem o que
irão lhe propor como tema de conversação como o incitam a

preparar o MDB para uma atitude compreensiva, a qual,
ainda sacrificando posições, poderá representar o mal menor.
A sobrevivência dos partidos e do Congresso talvez estivesse

condiconada ao bo;" comportamento nestafase difícil em que,

para resolver os problemas económicos, se faz necessário à

quebra da temperatura política.

Os bem informados do sistema civil do governo não hesitam
em negar qualquer viabilidade a eleições diretas, a não ser

para a Câmara Federal, em 1978. Mas estranhamente passa­
ram a admitir fórmulas de encaixar os dispositivos de salva­

guarda institucional (os tais do Ato nO 5) na constituição.
Dar-se-á assim um caráter duradouro ao 'quadro de reformas
casuísticas que se pretende propor. e se obteria a adesão doAto

Institucional. Essa é também uma hipótese, a ser motivo de

especulações e de debates. O essencial é obter q clima de

compreensão. É que partidos e Congresso dêem um exemplo
.de entendimento e de cordura, como contribuição patriótica à

'

solução de problemas emergenciais.

Diante do que encontrou e do que soube, é natural que o Sr.

Tales Ramalho preferisse falar aos repórteres dos seus sofri­
mentos e dos sofrimentos dos Sr. Francelina Pereira, ambos
vítimas de sofrimentosfísicos e políticos. Os políticos estão aí,
disse o Sr. Tales. Arena e MDB deverão celebrar juntas o

sacrifício das suas aspirações eleitor�is e abrir o caminho à

continuidade revolucionária, que, emface das circunstâncias
a que se chegou, vQltou a ser conduzida a partir de uma

posição de força. O projeto de distensão continua, mas é o

mesmo que embaralhou o Governo de Castelo Branco, que
criou crises de consciência ao Presidente Costa e Silva e ao

qual o General Médici deu a contribuição do seu ânimo mode­
rado.

O Presidente Geisel imaginou fazer outra coisa, mas como o

desenvolvimento é integrado, econômico, social e politico, a
prioridade, neste momento, é assegurar O desenvolvimento
económico pela inflação e pelos' deficits do balanço de paga­
mento. Depois de saneada a situação e de enfrentados outros
problemas que possam surgir, o processo revolucionário vol­
tará afazer uma avaliação da situação e a redefinirum projeto
político. Mas até lájá estaremos no quinto governo da reoolu­
ção ..
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Brasília - Os postos de 9as- CNP que caberá ao 'Banco
lina vão funcionar normal- Central definir o sistema de
mente na segunda e terça-feira distribuição dos cupons nas

de carnaval, pois esses dias localidades onde não existem
não estão incluídos na pro- agências bancárias das redes
gramação de feriados nacio- privadás, oficiais e da'Caixa
nais estabelecida ,pelo go- Econômica Federal. Em prin­
verno.A mesma situação ocor- cípío, está sendo estudado a
rerá na quinta e sexta-feira da participação da empresa de
semana santa, segundo infor- correios e telégrafos na distri­
mou o presidente do Conselho buição dos cupons.
Nacional do Petróleo, General De acordo com dadosdivul-
Oziel All1IIeida Costa. gados pelo Instituto Brasileiro
Apesar de não saber quando de Geografia e Estatística

entrarão em vigor os cupons (IBGE) existem atualmente no

para o depósito restituível dos Brasil \ 3.974 municípios, dos
consumidores de gasolina, o quais 1.705 não possuem
general Oziel disse que o CNP agências bancárias. Além da
já está elaborando a portaria ECT está sendo prevista á par­
que disciplina a distribuição, ticlpaçáo das prefeituras mu­

aquisição e fixa a data exata da nicipais para solucionar o pro­
entrada em vigor dessa me� blema.
dida, a exemplo como proce- O presidente do CNP infor­
deu no caso dos cupons parao ,

mou que o órgão não dispõe
óleo combustível.

, ainda de dados efetivos sobre
Explicou o presidente do a. economia de combustíveis

obtidas com as medidas de ra­

cionalização. Espel:B-se, ao

final da implantação de todas
as medidas, uma economia

global da ordem de 10 a 15 por
centro sobre o atual consumo
de derivados de petróleo. \

Pela legislação em vig0r, e
para efeito das medidas de ra­

cionalização•. Entende-se por
feriados os dias 10 de janeiro,
1 ° de maio, 7 de Setembro, 15
de Novembro e 25 de de­

zembro, assim considerados'
pela lei na 662, de abril de 1949,
e os dias de eleições gerais e

21 de abril, estabelecidos pela
lei na 1.266, de dezembro de
.1950.

No sábado de carnaval os

postos obedecem o horário es­
tabelecido pela portaria nO,22
do Conselho Nacional de Pe­
tróleo, isto é, funcionam até às
19 horas. No domingo, ficarão
fechados.

Postos de gasolina. vão abrir
segunda e. terc:a-rei,ra deCarnaval

Assembléia dos Bispos
encerrou ontem sem

divulgar documento
São Paulo -'Ao encerrar ontem às 13 horas, a XV Assembléia

Geral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), seu
presidente, Dom Aloísio Lorscheider, cardeal-arcebispo de For­
taleza (Ceará), disse, em plenário aos bispos reunidos: "Ouern
nos ouve, ouve a Cristo; quem nos despreza, despreza a Cristo.
Somos os pastores escolhidos para apascentar o rebanho da

Grei, os dispenseiros dos mistérios de Deus".
O presidente da CNBB reconheceu que se faz contestação à

CNBB e aos seus propósitos, mas advertiu: "essa contestação
não vai perturbar nossa serenidade. A Igreja sempre cresceu em

meio as contradições". Dom Aloísio Lorscheider citou as escritu­
ras: "chegárá o tempo em que todo que nos matar estará pen­
sando prestar um serviço a Deus"."E continuou: "não,A só a

'espada quemata.vàs vezes a.línqua é.muitomaisaqressiva",
F.azendo uma revisão do encontro, o arcebispo de Fortaleza

disse que os dois maiores inimigos dos bispos reunidos em Vila
Kostka, o retiro jesuíta no bairro de Itaici, em Indaiatuba, foram o

carlor e o cansaço, "mas felizmente não houve esmorecimento".

Segundo o Cardeal, "as assembléias sempre consolidam
nossa união pastoral e as discussões não constituem sinal de
desunião. Espero que todos estejam agora no amadurecimento

pleno do que viram e ouviram aqui e 'refletindo sobre os fatos e

conclusões, pois bem, tudo pode ser escrito e votado. Não nos

falta unidade na fé, na comunhão e no Governo. Mas não há

desunião. Estamos apenas crescendo".
- Os bipos, segundo Dom Aloísio, Lorscheider, falou aos

membros da Assembléia, "fazem às vezes de Cristo e agem em

seu lugar. Na Igreja, Cristo é a cabeça, a alma e o espírito Santo e

o bispo é o pastor, o vigia permanente do rebanho, o serviço, é o
apóstolo, o sal, o fermento, a luz, a fonte de água viva".
O presidente da CNBB acha que todos saíram mais unidos,

mais fraternos, mais alegres e mais esperançosos em sua ação
poastoral e aconselhou a todos que façam do "diretório de pasto-
ral" um livro de orientação é re.!1ra de vida.

.

Problema: as prelazias ..

Não há data para divulgar
o porcentual do aumento
Brasília - O diretor geral do que o aumento seria divul­

DASP, coronel Darci Siqueira gado.
desmentiu a notícia, segundo Explicou que os recursos

a qual o percentual do au-' destinados ao serviço público,
mento para o funcionalismo 'consignados no orçamento
público será divulgada na pró- para 1977 comportarão as de­
xima semana, "pois os cálcu- pesas normais de pessoal e

los ainda estão sendo feitos e aquelas "fora do normal", re­
não se pode fixar o prazo em lacionadas com os atrasados

que estarão prontos, pois são dos funcionários incluídos no

muitos complexos". plano de classificação de car-

As contas para a estipulação gos".
dos novos índices de reajuste "Para fazer o cálculo do au­

estão sendofeitos pela Secre- mento que será concedido ao

taria de Planejamento.' En- funcionalismo a partir de

quanto aquele órgão não se março de 1977 - explicou - a

pronunciar oficialmente a res- Seplan está levando em consi­
peito, o diretor do DASP de- deração as despesas relacio­
sautorizou qualquer tipo de nadas especificamente com

especualção sobre o novo vencimentos e aquelas, ex­

porcentual de aumento, que traordlnárlas, surgidas em de­
será estabelecido conforme os corrência do plano de classifi­
recursos orçamentários dls- cação de cargos, que são de

poníveis. grande monta. Por isto, este
Darci Siqueira, mostrou-se cálculo é difícil e demorado,

francamente surpreso com a razão pela qual não se pode,
notícia e irritado, com a data agora, estabelecer qualquer
anunclada-e-ê-felra depols do prazo para anunciar o au-

. carnaval-quando se noticiou mento".
'

São Paulo "O muito que os missionários tem feito, até agora,
poderá ser anulado ou destruído se a igreja no Brasil não em­

preender um esforço planejado e coordenado' para integrar o
povo de Deus naquelas regiões da Amazônia, na grande comuni­
dade eclesial Nacional". O advertência consta de um estudo

apresentado na XV Assembléia Geral da CNBB,sobre "as regiões
missionárias do Brasil". Este estudo não foi votado pelo plenário,
servindo apenas como "subsídios".
-O quese impõe-acentua0 estudo -é um tipo diferente da

presença de institutos missionários na região da Amazônia, não
mais como únicos responsáveis pela vida da igreja, mas como
colaboradores de uma igreja que deve sair do período de tutela e

menoridade. Se olharmos para o futuro 'com um mínimo de
abertura de idéias, devemos impor-nos uma revisão radical, para
uma renovação de táticas e métodos, á luz de uma eclesiologia
mais fiel aos documentos da igreja.
O estudo, dividido em oito Itens, situa o problema das prela­

zlas, apresentando um histórico de sua implantação, concluindo,
porém, que embora a responsabilidade dessas prelazias, assu­
mida pelos institutos, tenha sido "a salvação da Amazônia", a

situação atual é de "impasse, pois esses institutos, que tanto

fizeram,não podem mais, sozinhos, levar adiante o processo de

maturação daquelas igrejas". �
- Sabemos que, também, existem outros problemas urgentes

e graves em outras áreas. Mas, é melhor prevenir do que chegar
atrasados e ser obrigados a adotar medidas-tampão. Calcula-se
em 600 o número de famílias que emigram para a Amazônia,
mensalmente. Lá se condensam os graves problemas das frentes

, pioneiras, dos índios, das terras. Lá se encontra, porém, concen­
trado, o.rnalor número de missionáriosde outros países. E, já não

é hipotética a possibilidade de medidas restritivas do Governo à

respeito. Por todos esses motivos, o episcopado do Brasil deve
estudar o problema e apontar soluções - conlLle o estudo da

CNBB.

"Acordo com Argentina
•

seria muito benéfico"
O presidente do CNPQ disse que endossa

completamente a posição do Governo brasi­
leiro em defesa do acordo nuclear Brasil­
Alemanha, e condenou 'os governos que a ele
se opõem afirmando que muitos deles fize­
ram guerras de conquista além-mar, criticá­
veis nos aspectos ético e humanitário, ou são
ditaduras conhecidas em cujas mãos nin­
guém colocaria os destinos da humanidade.
Para José Dion, as contestações feitas ao

acordo nuclear não tem caráter.político, mas
unicamente comercial. Comentou que "afinal
10 bilhões de dólares são 10 bilhões de dóla­
res" e que o seio da disputa se localiza nas
multinacionais" .'
O Brasil no seu entender, já começa a in­

comodar, já desponta como um futuro con­

corrente, vivendo o drama de um país que
chega a idade adulta, que já começa a repre­
sentar um risco, que aparece como um adver­
sário forte.

Belo Horizonte - O presidente do Con­
selho Nacional de Desenvolvimento Cientí­
fico e Tecnologia - CNPQ - José Dion' de
'Melo Teles, declarou ontem nesta capital que
o' estabelecimento de um eixo Brasil­
Argentina para o uso pacífico de energia nu­

clear, contribuiria de modo acentuado para
estabilizar a questão nuclear na América La­
tina.

"A Argentina vê com simpatia o estabele­
.cirnento desse eixo e nós achamos que seria
muito benéfica para o Hemisfério Sul uma
ponte Brasília-Buenos Aires", acrescentou
José Dion, que veio a Belo Horizonte para
assinar, em nome do CNPQ, convênio com a

Fundação Centro-Tecnológica de Minas Ge­
rais - Cetec, com a interveniência da Secre­
taria de Ciência e Tecnologia do Estado, para
a permuta de informações e a mútua. presta­
ção de assistência técnica. :

��Os EUA

perderam o cliente"
São Paulo - "A posição norta-ameriçana

nesse caso do acordo nuclear do Brasil-r
Alemanha é a de um negociante que perdeu
para um concorrente um cliente, que ele pen­
sava já possuir, e num negócio bastante

grande". "
.

Essa opinião é do professor Ro�ulo RI­

beiro Pieroni, superintendente do Instituto de
Energia Atômica de São Paulo, frisando que
existem ainda vários outros campos que

, podem interessar ao nosso país,��sde.qu.e as
ofertas estejam dentrto de condlções satisfa­
tórias". Um desses negócios no campo atô­

mico, acrescentou, seria por exemplo a pro­
dução de calor para fins industriais, que, no
caso brasileiro, viria representar uma eco­

nomia da ordem de 40% no consumo das

fontes tradiconais de energia, como a do pe­
tróleo.
Esclareceu o professor Pierone que as pri­

meiras ofertas de reatores ao Brasil partiram
de firmas norte-americanas e envolviam o

fornecimento do tipo TWR da Westinghouse.
Posteriormente, os alemães fizeram melhor

proposta, tanto em termos de financiamento,
quanto do fornecimento da tecnologia de en­
riquecimento de urânio, que os americanos
se recusavam a oferecer. Ponderou que as

pressões norte-americanas podem 'ser en­
tendidas ern função do negócio que foi da
ordem de US$ 10 bilhões, valor esse que de­
verá ser aumentado em função de comple­
mentação ou mesmo de elevação dos custos
no curso da execução do acordo.

"Censura ainda é feita

como' no�stado de sítio"
Brasília - A censura à im­

prensa no Brasil continua
sendo feita como se o país es­
tivesse sob estado de sítio,
conforme decisão ontem pro­
ferida pelo Tribunal Federal de
Recursos, que se julgou in­

competente para apreciar um,
mandado de segurança contra
a censura requerido pelo jor­
nal "Movimento" de São
Paulo. O processo irá ao Su­

premo Tribunal Federal.
Contra apenas o voto do Mi­

nistro Jarbas Nobre, entendeu
o TFR que aindíi tem eficácia o

despacho proferido pelo ex­

presidente Medici na exposi­
ção de motivos GM-229�B, de
20 de junho de 1973. Nesse
despacho, o ex-presidente da

República autorizou a censura

à imprensa no Brasil com base
no artigo 90 do Ato Institucio­
nal na 5.
Esse artigo 'do AI-5 diz: "O

Presidente da República po­
derá baixar atos complemen­
tares para a execução deste

.

Ato Institucional, bem como

adotar, se necessário à defesa
da revolução, as medidas pre­
vistas nas alíneas D e E, do pa­
rágrafo 20 do Artigo 155 da

Constituição".
'

O Artigo 155 da Constituição
autoriza o Presidente da Re­

pública a decretar o estado de
sítio no caso de "grave pertur­
bação da ordem ou ameaça de
sua irrupção, "e no caso de

"guerra". O parágrafo 20 auto­
riza a adoção de algumas me­

didas excepcionais, entre as

quais esta da alínea "E":
"Censura da correspondência,
da imprensa, das telecornuni­
cações e diversões públicas".
Portanto, no Brasil, essa alí­

nea excepcional da Constitui­
ção está em plena vigência,
conforme reconheceu ontem o

Tribunal Federal de Recursos.
Por isso a censura se faz com

"autorização" do Presidente
da República e não por ordem
do Ministro da Justiça. E como
o Tribunal competente para o

julgamento de atos em que o

Chefe da Nação aparece como
autoridade coatora é o Su­
premo Tribunal Federal, nele,
segundo entendeu o TFR, de­
veria ter-sido requerido o man­

dado de segurança impetrado
pelo jornal Movimento.

O Ministro Jarbas Nobre en­

tendeu que o Tribunal Federal
de Recursosera o competente,
por ter a ordem de censura

partido do Ministro da Justiça.
Foi voto solitário.
Movimento foi impedido,

pela censurá, de publicar um
número especial dedicado ao

Esquadrão dá Morte de São
Paulo: Transcreve nessa edi­

ção trechos do livro do procu­
rador Helio Bicudo ("meu de­

poimento sobre o Esquadrão
da Morte") anteriormente pu­
blicados na revista Veja e no O'
Estado de São Paulo. O jornal
pretendia, com o mandado de
segurança, obter autorização
da justiça para a edição do
número especial. ,

Reformas se definirão logo
Brasília - Uma fonte polí­

tica autorizada do governo as­

segurou, ontem, que prova­
velmente no decorrer do mês
de março será definida a dire­
triz que orientará as reformas

políticas. ofereeendo as lide­

ranças arenistas no congresso
urna base para iniciar conver­

sações concretas com os líde­
res da Oposição.
Se confirma igualmente que

as lideranças da Arena estão

dispostas a tentar convencer

os dirigentes e líderes oposi­
cionistas sobre a conveniência
de aceitar alquns.pontos da re­
forma - como o restabeleci­
mento da eleição indireta - a

fim de evitar que o governo se

veja obrigado a baixar um ato

revolucionário,
encaminhando-as a revelia do

congresso NacionaL

O senador Petrônlo Portela,
já manteve conversações com
muitos políticos da Arena e

com algumas das mais expr.es­
sivas figuras da oposição,
entre as quais do deputado
Thales Ramalho, secretário
geral do MDB.
As conversações promovi­

das, até "agora, pelo líder da
maioria no senado constituem
uma" "avant-premiere" de seu
trabalho artlculador, uma vez

que o governo ainda não che­

gou a formular um esboço ou

mesmo uma orientação -

para as reformas pretendidas,
examinando um leque de al­

ternativas,
Num encontro em seu oabi­

nete, um porta-voz quàliTn. ��
da Arena admitiu que no de­
correr do mês de março o go­
verno terá. fixado a linha de

orientação para as reformas
políticas, fazendo, em conse­

quência, as opções que julgar
mais convenientes.
O governo não examina

prorrogação ou extensão de
mandatos - novo nome que
ganhou a prorrogação - e pa­
rece disposto amanter a eleição
direta para á escolha dos futu­
ros governadores, com, sub­
legenda convencido, de' que a

Arena tem condições de fazer
a maioria dos senadores.
Nos contatos mantidos' com

diversos líderes políticos, o

presidente da Arena e o líder
Petrônio Portela tem afirmado,
muitas vezes, que não existe

.

nenhum projeto alvorada e

nem mesmo qualquer estudo
conclusivo a respeito das mo­

dificações na legislação pre­
tendidas pelo governo.

Porto Alegre - Em nota ofi- seu grande objetivo doutriná­
cial em que lamenta a cassa- .rio e pragmático, que é a pre­
ção dos dois vereadores gação da democracia, do Es­
porto-alegrenses, o diretório tado de Direito, da liberdade,
regional do MDB gaúcho dajustiçasocial.Depoisderei-

terar sua posição em favor de
afirma que se o objetivo do go- eleições diretas para a escolha
verno "foi o de atemorizar os dos governadores, do aperfei­
quadros partfdárlos, não 10- çoamento de fórmula-eleitoras
grará seu intento porque a já consagradas no país e con­

oposição não se atastará do trário ao V�to Distrital, da ex-

tinsão da Sublegenda e da re­

vogação dos atos de exceção,
entre outros pontos programá­
ticos, o MDB do Rio Grande do
Sul anunciou que solicitará ao

presidente Nacional do Par­
tido a convocação do diretório
nacional, em caráter extraor­
dinário. "para análise da reali­
dade política e para uma to­
mada de posição frente às

propostas de reformas na área
institucional".
Iniciada às 14h40, a reunião

do diretório regional- convo­
cada na semana da cassação
do ex-vereadorGlênio�res­
se estendeu por quatro horas,
foi dirigida pelo deputado Car­
los Giacomazzi e teve a pre­
sença do deputado Pedro Si­
mon.

,

MEC pensa em mudarmais

uma vez o vestibular
,

tema de exames vestibulares a
ser instituido a partir de 1978,.
uma vez que a minuta de de­
creto já entregue ao presi­
dente Geisel, segundo revelou

o diretor do Departamento de
Assuntos Universitários, pro­
fessor Edson Machado, não
deixa clara a questão elimina­
tória de candidatos.

Diretório Acadêmico de
Pernambuco invadido pela

Polícia Federal
Brasília - A situação na

Universidade de Pernambuco

já está sob controle, anunciou
ontem o Ministério da Educa­

ção e Cultura, logo após o mi­
nistro Nei Braga haver mantido
contato telefônico com o reitor
da instituição, professor Paulo
MacieL. para se inteirar dos
fatos que culminaram com a

invasão do diretório acadê­
mico da UFP por agentes dá

polícia federal.
.. Até ontem à tarde, o diretor
do Departamento de' Assuntos" .

Universitários do MDC, pro­
fessor Edson Machado, não
havia tomado conhecimento
da invasão policial .às depen­
dências do diretório estudantil
da Universidade Federal de

Brasília - Embora a minuta
de decreto que modifica osis­
tema de exames vestibulares,
com a inclusão obrigatória da

prova de redação se encontre
nas mãos do presidente da

RepÚblica, as primeiras dis­

torções geradas pelo novo sis­
tema já toram detectadas pelo
mlntstérlo da.educaçáo, e os

técnicos pensam agoram em

etaborar uma portaria para evi­
tar um mal maior:' a volta dos
exames eliminatórios.
Conforme se observou du­

rante a reunião dá reitores com
os dirigentes do MEC, reali­
zada ontem, 'existe uma forte
tendência sas universidades

,

em reallzar'os exames vestibu­
lares em uma só etapa, com a

antecipação de 3 a 4 semanas
da prova de redação. Pre­
tende, a maioria dos reitores,
transformar essa prova numa

espécie de "peneira fina" por
onde somente passariam os

melhores candidatos, ficando
os demais eliminados, ou,
como preferem dizer os espe- .

cialistas, "desctassiflcados".
Provavelmente o ministro

Nei Braga precisará baixar
uma portaria especial dando
novas instruções sobre o sis-

PernambUco, mas ao saber,
dos motivos que geraram a

ocorrência - reuniões reali­
zadas por estudantes para a

discussão de assuntos polltl­
cos, inclusive a "liberdade de

expressão pela imprensa"-o
diretor do DAU comentou que
o Ministério nada tinha a fazer,
assinalando que "polícia' é po­
lícia".

ALFRED BIERMANN

MARIA APARECIDA BIERMANN

ITAPEMATODA PURA
A MAIS LINDA PRAIA CATARINENSE.

PERGUNTE A QUEM CONHECE.

INCORPORAÇAO E

CONSTRUÇAO:

'EMPREENDIMENTOS ITAIPU LTDA.t
Fone: 10473166·0043· Av. Brasil. 664 e 1861

.

I Balneário Carnboriú
'Caixa Postal: 150, CEP: 88,330

Escritório: Av. Nereu Remos· Fone: 68·140
ITAPEMA· SC

....--
�I AROUITETOS I,_____�

1 AVENIDA OTHON GAMA D'ECA, N'153, CONJUNTO 41, EDIFICI9 FLEMING, FONE 22'81·69

,

.

IAB' CREA N' 25.337 e 25.338 FLORIANOPÓLlS

Lá você encontra as melhores
condiçôes para a pesca de linha,

caniço, corrico e caça submarina.
,

A água é límpida e calma.
O lugar ideal para se velejar

e esquiar.
Situa-se a 10 minutos de Camboriú

e a 20 de Itajaí.
Muito verde, conforto,

tranqüilidade e diversão esperam
por você.

Edifícios Nice, Cannes e Saint Tropez
constituem o

COND0MÍNIO RIVIERA;

Apenas 12 unidades por edifício.
A 50 metros da praia,

com vista para abaía de Itapema.
Aptos. com 2 e 3 dormitórios,

dep. de empregada
e box para carro;

zelador permanente.
Fino acabamento.

PREÇO DE LANÇAMENTO:
c-s 3.730,0� o m2

Poupança fixa:
25.125,00 de en trada e

_ 12 x 2.642,35;
saldo financiado em até 21 anos,

a partir da en tr'ega
(janeiro/78 )pelo S. F. H.

1\ LANÇAMENTO;
,

'.ISOLAR ���:K>S
Av, Protásio Alves, 2942/2946, Porto Alegre, RS
Fones: 31,6388 e 31,93881000: 05121
Plantâo oerrueoente no local. Av. NerelJ Ramos
Fone: 68·140

.

,
Entrada junto au,Po510 Btumenauense CRel316

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Schulmann diz que prestações
do BNHaumentarão só em abril

o Presidente do. BNH MaU:
rícío Schulrnann, disse ontem,
em Belo. Horizonte - depois
de assinar contrato de finan­
ciamento. das obras de infraes­
trutura urbana e social de Ou­
ro. Branco. onde está sendo.
construída Aço.minas - que
ainda não sabe qual será o. aU­
mento das prestações do. siste­
ma financeiro de habitação.
porque os índices são reajust�
dos pelas correções das ordens,
que s6 ocorrerão em abnl,

Maurício. Schulmann lem
brou que o. aumento. das pres­
tações s6 entrará em vigor 60
dias depois de fixado. o. nOVO.
salário. mínimo. e confirmou a

manutenção. do. siltema de de­
volução de 12 das prestações
pagas, agora com seus limite'!
alterados o. mínimo. foi aumen­
tado. para Cr$ 720 e a máxi­
mo. para Cr$ 3 mil 960, o. que

.

em vâríos casos pode significar
que o. mutuâdo acabe pagando
em um ano. o. correspondente a

11 grestações.presidente do. BNH disse
que dos c-s 41 bilhões 300
milhões disponíveis para elte'

ano, o. órgão. está limitado. a a- .

plicar somente Cr$ 33 bilhões
200 mm. Os os 8 bilhões 100
milhões restantes seno. aplic�
dos na aquisição. de Ortns com

as qt.'laiS o. BNH enxugará o.

mercado e assim dar sua cola­
boração a política anti-intlaci­
onâría do. Governo,

A limitação. das aplicações
'do. BNH não. afetará as progra­
m'as de Habitação. Popular -

este ano. deverão. ser contrata­
das 120 mil unidades - e de
saneamento. d'água disse Mau-'
ríeío Schulmann, obsewando,
porém, que a área urbana so­
freu um corte muito. grande:
seu rítmo de cresximento cairá
de 25% para 5%.

O BNH segundo. afirmou,
está apoiando. a revisão das
normas técnicas que vem sen­
do. procedida pela Associação.
Brasileira de Normas Técnicas
e pela Comissão Nacio.nal de
Metrologia criada no. Ministé­
rio. da Indústria e Comércio,
Acredita que elas serão. múltí­
plicadas tendo. em vista a ne-.
cessidade de adequaçâo dos
projetos de Engenharia e Ar Schulmann: a devolução ,continuará

\ I

I quitetura aos módulos e as me­
didas dos materiais de constru­
ção, o. que po.ssibilitará uma

grande economia,
Quanto. a intensificação. da

fiscalização. do. INPS sobre as

empresas que não. recolhem as
contribu ições devidas ao

FGTS, o. Presidente do. BNH�
disse que ela se deve muito.
mais a necessidade de proteger
o. trabalhador do. que a inten­
ção. de aumentar os recursos
do. ôrgâo,

A solenidade de assinatura
dos contratos entre a Açorní­
nas, o. ·BNH e o. Banco. de Cré­
dito. Real de Minas Gerais foi
presidida pelo. Governador Au-'
reliano Chaves. O primeiro, no.
valor de Cr$ 183 milhões 650
mil, destinese a realização das.
obras de ínfra-estnrtura urbana
e sodaí, e o. segundo, no. valor
de Cr$ 2 milhões 264 mil 375,
a elaboração do. plano. diretor
de Ouro Branco.

.

Está prevista'a implantação.
de equipamentos urbanos e co­

munítâríos, unidades resíden­
ciais e instalações complemen-.
tares de apoip a Açomínes, '

o presidente do. Sindicato.
Rural de Lages, Ivo. Tadeu Bian­
chini, disse ontem nesta capital
que a decisão do. Co.nselho. Mo­
netário. Nacio.nal vem ao. enco.n­
tro. to. produto.r, caso. contrário.
haveria 'aumento. do. custo. de

prOdução. Sem esta medidllo a

tendência do. produto.r seria p:ro-�
duzir menos corn o. mesmo. di­
nheiro, o. que acarretana em ll"

ma inflação. muito. grande so.bre
o.s· pro.du to.s primálios. A deci­
são. to.m!!da pdo. órgão. do. Go­
verno, na última quaI't&-fcira, �
senta os juros de to.dllS as' o.pera­
ções de credito. nual que se des­
tinem a aquisição. de fer1ilizlll1-
teso

Ivo. Tadeu Bianchini disse
áinda que espera que a medida

ARROZ: SCO. 60 KG.
PROe. RS. Se.
AMARELÃO EXTRA
AMARELÃO ESPECIAL
AGULHA EXTRA
TIPO 404 EXTRA
IGUAPE
FARINHA DE MANDIOCA
FARDOS dE 20Xl KG.
PROe. Se.
CRUA FINA
CRUA ESPECIAL
TORRADA
FEIJÃO: SCO. 60 KG.
PROe. PR. Se. SP.
BICO DE OURO
JALO
RAJADO
COMUM POLIDO ESPECIAL
BOLINHA
PRETO POLIDO ESPECIAL
PRETO POLIDO COMUM
OPAQUlNHO
ENXOFREJALO
ROSINHA
LUSTRADO
MULATINHO
CAVALO CLARO
CEBOLA: SCO. 45 KG.
PROC. SP. PR. Se. RS.
PERASP.

.

PERA SC.
PERARS.
PERAPR.
CANÁRIA PR.
BATATA: SCO. 60 KG.
PROC. PR. SP.
LISA ESPECIAL
LISA PRIMEIRA
LISA SEGUNDA
COMUM ESPECIAL
PRODUTOS BOVINOS:
PROe. PR.
BOI GORDO EM PÉ:
ARROBA
POSTO EM CURITIBA
IIOI GORDO (ABATIDO) : KG.
PROe. PR.
TRAZEIRO
DIANTEIRO
CHARQUEKG.
PROe. PR.
EM MANTAS
PRODUTOS SUINOS:
BANHA CAX. 30 KG.
PROC. PR.
ESPECIAL
SUINO GORDO EM PÉ:
PROe. PR. ARROBA
POSTO EM CURITIBA
CARNE SUINA : KG.
PROC. PR. Se.
CARCAÇA
OVINOS ABATIDO: KG.

Pecuaristas de Lages querem,

revisão no preço do boi
seja estensiva aos insumos mo­

dernos, -como os produtos vete­
rinâríos e o. sal mineral. "Q pro­
duto.r m2lÍs aperfeiçoado. estava
sendo. prejudicado. se não. hOu­
vesse essas medidas proteto.ras
de subsídio.s para os insuma; e

fertilizantes". O PREÇO MI:
NlMO DO BOI EM PÉ.

Dias atrál, a imprensa de L�
ges divulgou uma no.ta o.nd� o.

direto.r de um do.s frigo.ríficos
lo.cas declarava que o. preço.
mínimo. do. boi em pé, es1ipuI�
do. em Cr$ 5,50 o. quilo, não de­
veria ir além de Cr$ 5,28, pds,
no.rmalmente, 0.. boi dá apenas
40% de aproveitamento. , '.

.

; Os peruanstas de Lages; afi�
mo.u o. presidente do. sindicato,
acharam baixo. 0.. preço. mÍnimo.

Curitiba

- Estável 280/290/290
.

- Estável 270/270/270
- Estável 270/28(Jj280
- Estável 260/260/265
- Estável 230/230/240

- Estávell00/l00/120
- Estávell00/110/118
- Estável 95/98/105

- Estável 420/435/450
- Estável 420/435/450
- EstáveI400/410/420
- Estável 312/312i312
- Ausente
- Estáve1342/342/342
- Estável 280/296/312
- Estável 380/400/420
- Estável 450/465/480
- Estável 420/435/450
- Estável 350/355/420
- Estável 380/400/420

.

- EstáveI400/410/420

- Ausente
- Estável 70/80/90
- Ausente
- Firme 50/70/80
- Ausente

- Firme 140/160/160
- Estável 110/120/130
- Ausente
- Estável 80/90/100

- Estável 140/150/160

- Estável 15,5/16/16
- Estável 1O/LO/I0-

- Estável 25/26/27,5

- Firme 490/490/495

- Estável 150/150/150

- Firme l6,5/16,5/16,5
- Ausente

Porto Alegre

- Estável 75/80/80
- Estável 75/80/82

.'

- Estável 200/210/217
- Ausente

de Cr$ 5,50, uma vez qu� é se­

bídó que o. custo. de-produção. é
acima de Cr$ 6,00. "Se fo.rmo.s

analÍlar o. ponto. de vista deste

diretor, o. boi que apresentasse
um rendimento. de 45% deveria

custar Cr$ 5,94 e o. de 50%,
Cr$ 6,60," acrescento.u Bianchi­
ni.

Na realidade, este frigo.rífico.·
tem pago. de Cr$ 5�60 a Cr$
5,70. o. quilo. do. boi em pé, iridi­
ferente ao. seu rendimento. Não.
rara são. as tropllS que têm dado.
50% e até mais. (Àltros fiÍgorí­
ficos da região. em relatório. a-

. presentado, afirmaram que o.

rendimento. do.s bois está· em
to.rno. do.s 52%. O nOSSo.' preço.
mínimo, co.ntinuo.u Ivo. Tadeu
Bianchini. devetia estar acima de
Cr$ 6,00 já na; meses de no-

O fazendeiro mas evo.luído,
aquele que utiliza técnicas mo­

dernas racio.nais, com pastagens
de inverno, bo.ns repro.duto.res,
-inseminaçãdartificial e o.utro.s

recurso.s mlis, conseguem termi­
nar seus animais entre 24 a 30

meses, co.m peso. superio.r a

.40Okg, co.nseguindo. elevar o.

índice de desfrute no.rmalmente
entre 11 e 12% para 20 e até
25 % e, atingindo um índice de

natalidade de 75 a 80%, cuja
média no. sistema tradicio.nal é
em to.rno. de 50%. No. entanto,

na hora de vender aos frigorí­
ficos eles afirmam que preferem
o. bo.i de 4,5 e 5,5 ano.s co.m pe­
so. de 500 kg. Dessamaneira fica

prejudicado. aquele pecuarista
que pretende através da técni.ca
produzir animais mais rápidoS.

,

O presidente do Sindicato.
Rural de Lages decláro.u ainda
que "aquela entidade espera que,
haja uma revisão. a respeito. do
preço. mínimo. do. quilo. do. boi
em pé. po.r parte do. Go.vem o,
caso. co.ntrálio. h�erá desestÍmu­
lo. para o. produtor e dificulda­
des para saldar seus cempromis­
so.s bancmos, co.mo. já vem o­

co.rrendo. em o.utros estados, It
·chando. o. produto.r uma grande
disparidade entre o. preço. do. boi
em pé e o. preço. da carne para o.

co.nsumido.r".

O presidente da FAESC -

Federação. da Agricultura do.
Estado. de Santa Catarina -

. Marcos Wandresen, esteve reu­

nido. ontem na cidade de Curi­
tiba, com o. Ministro. da Agri­
cultura, Alysson Paulinelli, e

'com os demais representantes
, das Federações do. sul do. Esta­
do, para tratar das diretrizes
da política a ser adotada para
as Safras de trigo. referentes aos

anos de 77 e 78.
Na pauta de ontem em Cu­

ritiba foram abordados tam­
bém os reais alcances do. preço.
mínimo. para a auto-suficiência
na produção de trigo, bem
como é esperado. pelos repre­
sentantes das Federações que
o. ministro. Alysson. f.iulineUi
anuncie o. novo instrumento
referente a estipulação. do no­

vo. preço. mínimo. para produ­
to,

PRODUÇÃO
Atualmente em Santa Cata­

rina existe uma área plantada
de 40.851 hectares, apresen
tando um rendimento. em tor­
no. de 82 quilos por hectare e

com uma produção estimada
de 33.572 toneladas nas safras
de 76 e 77. Os principais
produtores de trigo. no. Estado.
são. os munícípios de Campos
Novos e Abelardo. Luz, abran­
gendo. também, com grandes e

pequenas plantações, as re­

giões do. Meio. Oeste, Oeste,
Campo.s de Lages e o. Planalto
Catarinense. O cultivo. de tri-

Wandresen trata da
política do trigo,para
77/78 com Paulinelli

, ,

o direto.r-fmanceiro. das Cen-

trais Elétricas do. Sul do Brasil
S/A, Eletrosul, Fernando Mar­
co.ndes de Matto.s, viajará para
Washingto.n no. próximó dia 21,
o.nde assinará co.ntrato. de· em­

pr�stimo. com o. Banco. Mundial
no. valor de 82 milhões de dóla­
res, apro.ximadamente Cr$ 902
milhões. Os recurso.s provenien­
tes desse empréstimo. -vão se

destinar à co.nstrução. do. sistema.
,

MERCADO'AGRÍroL-A

MarIX>S Wandresen

go, tanto. em Santa Catarina
como nos demais estados do'

Sul, é conhecido como cultura
de dobradinha trigo. e soja,
Isto. porque, na mesma, área é
plantado. o. trigo durante o.

inverno. e, após a colheita, vem
a plantação. de soja no. verão.

Segundo. Marcos Wandresen
"esta é a maneirrnais rentável

.

de se aproveitar a mesma área
de terra, obtendo para a famí­
lia do. agriculto.r um rendimen­
to. maio.r durante o. ano. iritei-

Diretor da Eletrosul vai aos

EUA assinar contrato com o BM

de transmissão. em SOU�.. �
salto. santiago, quet�áumal
capacidade inicial instalada de.
1.332 MW e cujas o.bras já estão
sendo. realizadas pela Eletro.sul
que é subsidiária da Eletro.brás.

O custo. total deste sistema
de transmissão está estimado em

192 milhões de dólares e, será
co.mpo.sto. de 757 quilômetro.s
de linhas de transmissão., 4 sub-.
estações de 500 KV, incluindo a'

-

ro, Somente os estados do. Sul
têm este grande privilégio. de
poderem colher duas safras em
um sô ano; isto. para o. preces­
so produtivo. do. país é muito.
bom e para os produtores é
extraordinário pelos rendimen­
tos obtidos",

O presidente da FAESC
lembrou ainda que aquela enti­
dade tem intenção. de apoiar
todas as medidas no. sentido. de
que a área cultivada do. trigo.
seja bem maior e espera queo
'pro.duto.r corresponda à cha­
mada do. Governo. para a auto­
suficiência do. trigo. no. país.
Com relação. ao. preço. mínimo.
estipulado. para o. produto,
Marcos Wandresen declarou

que "até agora não. recebemos .

impressões desfavoráveis, ra­

zão pela qual esperamos que
com os incentivos que venham
a ser oferecidos, especifica-

. - mente assistência técnica, o

preço. venha satisfazer o. pro­
·duto.r.

Na lavoura de trigo. não.
existe os grandes problemas
corno nas outras plantações. O
único e maior problema en­

. frentado pelos agricultores são.
as sementes que costumam fal­
tar na época de plantio, En­
tretanto, espera-se que na pró­
xima safra isto. não. venha a

.

ocorrer, pois a Fecotrigo, -for­
necedora da maior parte das
sementes, possui grande quan­
tidade do. pro.duto. para aten­
der ao.s produto.res.

ampliação de uma sub-estaçãó
de 230 KV, além da instalação
de um centro. de despacho. de

carga e de um sistema de teleco­

municações. O sistema de trans­

missão. em 500 KV é da maior
so.ciado. à usllia Hidrelétiidà' de'
iníportância, pór se éonstituiÍ na
primeira malha de transmissão.
em extr�alta-vo.ltagem a ser:

co.nstruída e instalada na Região
�1 do. i'ais.-

. -

AMARELÃO DO ESTA:OO
AMARELÃO CENTRAIS
AMARELÃO - Se.
AMRELÃO - RS.
ALFINETE
BLUE BELL
AGULHINHA

OS
.

preços de atacado nas Bolsas de 1_ São Paulo, Curitiba, i�� = :g;
I'. ,J 1 S

. ,J I' ,'I: GRÃos MÉDIOS:

Florianópolis ,e Porto Alegre Jorneciuos peto ervlço ue nJorrna- AGULHA ESTADO

,
. � A ���

çao AgrlCola (S/MA). Os produtos apresentam uuas ou ,tres �iYts0c%i���IS
variações de preços: para pequ'etills, médias ou grandes quantidades, ���OQÚ::RADOS
çolocadas nesta ordem, após'a variação do dia,. instável ou estável. i�� g� !��g�

.

QUIRERA
BATATA - SCO. 60 KG.
PROC. SP.
COMUM ESPECIAL
COMUM PRIMEIRA
'CE�OLA - SCO. 45 KG.
PERA- PB.
CANARIA - SP•

HIDRIDA - SP.
PERA- SP.,
ILHA - RS.
FEIJÃO - SCO. 60 KG.
PROC. PR/SP/MG/AL/RS.
BICO DE OURO
JALO
MULATINHO
OPAQUINHO
PRETO
RAJADO
ROXINHO
ROXÃO
ROSINHA
CARIOCA"
CHUMBINHO

. MILHO - SCO. 60 KG.
PROe. SP.
AMARELINHO
AMARELO
AMARELÃO
PIPOCA
PRODUTOS BOYINOS:
BOI GORDO: ARROBA
ANDRADINA
ASSIS
BAURU
BARRETOS
ARARAQUARA
MÀRILIA
ARAÇATUBA
BEBEDOURO
AVARE
LINS
PIRACICABA
RIBEIRÃO PRETO
LONDRINA
BOI MAGRO (CABEÇA)
ARAÇATUBA
BEBEDOURO
LINS
AVARE
DRACENA
ANÁPOLlS
CARNE FRESCA (BOVINA KG.)
PROC. SP.
TRAZEIRO
DIANTEIRO
MANTEIGA - KG.
PROC. SP.
COMUM
QUEIJO - KG.
PROe. SP.
DURO
FRESCAL
'MUSSARELA
PRATO
PARMEZON

vembro e dezembro. mas ao. in­
vés disso, o. preço. da carne para

.

o. c o.nsumido.r aumento.u em

Cr$ 2,00 e o. preço do. bOi em

pé b2lÍxo.u em Cr$ 50 centavo.s o.

auilo.

TRAZEIRO
DIANTEIRO
P. DE AGULHA
CHARQUEKG
PROe. RS.
TRAZEIRO
DIANTEIRO
P. DE AGULHA
PRODUTOS SUINOS
BANHA - CAX. 30 PCTES 1 KG.
COMUM
ESPECIAL
CARNE FRESCA SUINA - KG.
PROC. RS..
CARCAÇA
PORCO EM PÉ K.G.
PROe. RS.

- Estável 15,2/15,5/15,7
- Estável 9,5/10/10
- .A.usente

- Estável 16/18/20
- Estável 14/15/16
- Ausente

- Ausente
- Estável 420/450/465

- Estável 19/19,5/20
- Estável 8/9/9,5.

L A T I C I N lOS:
MANTEIGA - KG.
PROe. RS.
EX1RA
SALGADA
QUEIJOS - KG.

.

PROe. RS/MG.
MINAS
PARMEZON
PRATO
MUSSARELA
COWNIAL
AVES ABATIDAS - KG.
PROe. RS.
FRANGO DE GRANJA
GALINHA DE GRANJA
AVES VIVAS - KG.
PROC. RS.
GALINHA CAIPIRA
FRANGO CAIPIRA
PINTO DE UM DIA
UNIDADE - PROC. RS.
CORTE
POSTURA
OVOS DEGRANJA
CAX. C/30 Dl.
PROC. RS/SP.
EXTE.A
GRANDE
MÉDIO
PEQUENO.
INDUSTRIAL
COLONIA
OVOS DE CODORNA
CAX. COM 2 DZ.

. RAÇÕES - SCO. 25 KG.
PROe. RS.
PARA AVES:
PINTOS
POEDEIRA
··PARACORTE:
INICIAL
FINAL
FRANGOS
REPRODUTORAS

- Estável 24/25/26
- Estável 24/25/26

- Estável 26/26/26
- Estável 30/31/35
- Estável 26/28/30
- Estável 28/28/29
- Estável 28/29/33

- Estávelll,8/12/12
- Estável 12,5/12,5/13

- Estável 9/9/9,5
- Estável 9/9/9,5

- Estável 1,8/2/2,4
- Estável 3,2/3,5/4

- Estável 215/235/255
- Estável 210/220/240
- Estável 205/215/225
- Estável 180/180/180
- Estável 150/150/150 .

- Estável 130/130/150
- Estável 6/6/6,5

- EstáveI40,7/50,4/59,9
- Estável 31,8/43/54,4

- Estável 62,7/63,8/65
.

- Estável 54,8/58,8/62,7
- Estável 62,7 /63,8/65

.

- Estável 51,5/55,7/59,9

Florianópolis ...

ARROZ - FARDO
PROe. RS/Se.
GRÃOS LONGOS
AMARELÃO EXTRA
AMARELÃO ESPECIAL
AMARELÃO SUPERIOR
TIPO - 404 - EXTRA
FAR. DE TRIGO - Se. 50 KG
PROC. RS/SP/Se.
F�IJÃO - SC. 60 KG
PROe. SC/PR/RS.
PRETO COMUM
VERMELHO
MILHO - Se. 60 KG
PROC. SC/PR/SP.
AMARELO COMUM
PIPOCA BRANCO
BATATA - Se. 50/60 KG.
PROe. SC/PR.
BRANCA
ROSA,
PRODUTOS BoViNOS
PROe. SC/PR/RS.
BOI EM PÉ ARROBA
CARNE FRESCA:
TRAZEIRO KG�
DIANTEIRO KG.
CHARQUE KG - PROC. SC.
PRODUTOS SUINOS
PORCO ABATIDO - ARROBA
PROe. SC/PR.
COLONIAL
GRANJA
MISTO
BANHA - Cx. 30 PACOTES 1 KG.
PROe. SC/PR/RS.
COMUM
ESPECIAL
CARNE FRESCA - SU(NO - KG
PROC. se.
LATlC(NIOS
MANTEIGA - KG.
PROe. SC/PR/RS!SP.
COLONIAL
PASTEURIZADA
S/SAL
QUEIJO - PROe.
RS/SP/MG/Se.
PRATO
PARMEZOM
MINAS
MUSSARELA
COLONIAL

(SC.30KG
•

- Estável 120/128/141
- Estável 120/120/130
- Estável 114/114/118
- Estável 120/120/130

-:- Estável 130/135/140

- Estável 308/308/310
- Estável 420/450i500

- Fraco. 70/73/75
- Estável 420/430/440

- Firme 100/110/120
- Firme 10Q/l}0/120

Estável 175/175/175

- Estável 15,5/15,5/15,5
!

- Estável 11,5/11,5/11,5
� Estável 24/24/24

- Estável 230/230/235
- Estável 240/240/245
- Estável 210/220/220

- Ausente
- Estável 448/470/480

- Estável 15/16/16

- Estável 20/20/25
- Estável 35/37/38
- Estável 35/37/38

- Estável 35/38/39
-l;:stável 30/30/35
- Estável 27/30/35
- Estável 30/33/35
- Estável 23/24/25

São Paulo
ARROZ - seo. 60 KG.
PROC. RS/SC/EST. CENTRAIS
GRÃOS LONGOS

.

MILHO - seo. 60 KG.
PROe. RS.
AMARELO COMUM
AMARELO MESCLADO
PIPOCA BRANCO
PIPOCA VERMELHO
PRODUTOS BOVINOS - PROC. RS.
BOI EM PÉ ARROBA - S/lnfo.rmação.
CARNE FRESCA - KG.
PROC. RS.

- Estável 220/225
- Estável-215/225
- Estável 240/245
- Estável 210/220
- Ausente
- Estável 235/240
- Estável 245/255
- Estável 215/220 '

- Estável 200/210

- Estável 220/230
- Estável 220/230
- Estável 220/230

- Estável 200/210

- Estável 95/100
- Estável 75/80
- Estável 65/70

- Estável 80/120
- Estável 50/60

- Ausente,
- Ausente
- Ausente
- Estável 110/120
- Estável 140/150

- Fraco. 430/450
- Estável 580/590,
--: Estável 430/450
- Estável 480/500
- Estável 350
- Estável 480/500
- Estável 850/880
- Ausente
- Estável 560/580
- Ausente
- Estável 420/430

- Estável 78/80
- Estável 76/78
- Estável 75/76
- Estável 220/230

- Estável 170
- Estável160
- Estável 170
- Estável 170
- Ausente
- Estável 170
- Estável170
- Estável 180
- Estável 150-
- Estável180
- Estável 170
- Estável 175
- Estável165

- Estávell.400
- Estávell.200
- Estável1.600
- Estável 1.400
- Ausente
- Ausente

- Estávell,5/1,6
- Estável 9,5/10

- Estável 26/28

- Esfável 30
- Estável 23/24
- Estável 25/30
- Estável 26/30
- Estável 30/40
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Jogointernacional paraJoinville oferece 400milpor
Marinho e Andreotti do Atlético

I .

A diretoria do Joinville
já entrou em negociações
para comprar o lateral di­
reito Marinho e o meia
cancha Gerson Andreotti
do Clube Atlético Parana­
ense, O clube ofereceu 400
mil pelos dois jogadores e

o Atlético ficou de estudar
em breve a proposta. O
técnico João Lima e o di­
retor de Futebol Cláudio

a abertura da Copa Arizonaviar, nesta semana, um e­

, míssârío ao Rio e São Pau­
lo para a contratação dos

jogadores Jorge Carraro,
a fim de levar a Joinville o zagueiro-central do São
lateral direito Joel que foi, Paulo e o centro-avante
emprestado ao São Paulo.

\ Luiz Alberto do' Flumínen-
O prazo do empréstimo se. Se estes jogadores não
termina em junho, mas o puderem ser negociados, o
Joínvílle quer colocar Joel Joinville tentará- reforços
ainda no jogo contra o A- m Vasco da Gama ou Fla-
vai. O clube pretende en- mengo.

Lopes se encontram em

Ploríanôpolis, para manter

contato com o técnico Ru­

bens Minelli do São Paulo, .

Joínville (Sucursal] -

Para o jogo de amanhã'
contra o Avai na decisão
do torneio de verão, o

Joinville talvez não tenha
os jogadores Rinaldo e

Fontan, Os dos atletas sai­
ram machucados no jogo
contra o Atlético Parana­
ense na última quarta-fel­
ra, quando o Joinville ven-

r

o apito e que, em seu tem­

po, foram da; mais popula­
res.

Assim, o jogo Ajax x Ex­
presso E, do Uruguai, terá
COmO juiz Lázaro Bartolo­
meu, que abandonou o api­
to em 1959, quando apitou
süã última partida; num Jo.
go do então Campeonato
Brasileiro, em que Santa Ca­
tarína venceu o Paraná por
um gol' azero, COm Teixein­
nha marcando através de um

pênalti marcado por Lázaro
e batido, apesar dos violen­

tos protestos 'dos paranaen­
ses.

Nas bandeirinhas estarão
atuando o Gilberto Nahas,
que abandonou o apito há
pouco tempo e Gelson De-
marta. já há alguns anos 10l}- Giba; convocado do Ajax

F rta; gramados.
O AJAX ma de treinamento elabora- cardo Botelho.

DE FUTEBOL AMADOR

Um jogo internacional as­
sinalará, no próximo dia 5

de março, a abertura da Co- ,

pa Arizona de 1977; reunin­
do as equipes.doAjax F.C. e
Expresso E, de Montevidéu,
em partida a ser disputada
logo após a realização do ce­

rímoniel de abertura d 'tor­
n�i.o.

ceu por um a zero.

Em Joàçaba, a grande procura por
uma chance no futebol catarinense

J oaçaba (Sucursal) -,

Desde que foi decidido pe­
la diretoria e confirmado
pela Federação Catannen-

,não reunirem condições nição do elenco para o mínimo mais 4 reforços;
ftsicas e técnicas ainda pe- campeonato. Mas isto não que inclusive se encontram
dem salários considerados chega a preocupar o treina- para um período de testes.
elevadissimos pela direto-

.

dor Joãozinho, que ....está Baiano (quarto zagueiro],
rio. além de altas luvas. Co- Gilda (meia cancha), Rubi-
mo a grande preocupação procurando valorizar o fu- nho (ponta direita) e Dico.
da diretoria é não inflacio- tebol da cidade com o a- (meia cancha) continuam
nar fi mercado, no COSo de- proveitamento de alguns treinando e com exceção
terminando salário teto,

.

jogadores da várzea. E a do último, todos devem a-

que é rigorosamente obser- experiência tem dado Mi- certar, desde que suas pro.'
vados; a grande maioria'

.

mos resultados, mas mes- postas se enquadrem den-
dos jogadores não acertam, mo assim. o treinador soli- tro da política financeita
originando dai a não defi- citou a contratação de no do clube. .

Palmeiras espera, Alcir está noMarcílio"
os novos -ctintratados acusando João Lima
para lançàr_ amanhã' de proteger Celso

O Expresso E é, atual­
mente, o campeão comerciá­
rio da Capital uruguaia, títu­
lo conquistado recentemen­
te e realiza, agora, uma via­

gem pelo Brasil, jogando na

dia 8 em São Paulo, contra
o Rodoviária Atlético Clube
- equipe que é seleção das

empresas de ônibus da capi­
tal paulista - fi no dia 10,
contra a equipe da Itaperni­
rim.
A equipe do Expresso E

é integrada por funcionários

de uma empresa de turismo
e transporte urbano de Mon­

tevidéu, sendo urna das

equipes de maior projeção
no fu te bol amador uru­

guaio, já que conta em plan­
teI alguns jogadores que já
estão sendo; inclusive, cogi-

. tados por clubes profíssío-
.

nais daquela Capital..
o Expresso E, com uma

delegação de 35 pessoas,
chegará a Florianópolis na

manha do dia 5 e, a tarde,
estará participando da sole­

. nidade de abertura, quando
será a penúltima equipe a

desfilar, com o Ajax encer­

ranAo o desfile.
"HectõrCamacho,Di{etor

do Expresso E, ao confirmar
a presença de seu clube na

abertura da Copa Arizona,
na manhã de ontem, adian­
tou que um valioso trofêu,
com mais de um metro de
altura, estará sendo cdoca­
do em jogo, na oportunida­
de, pela entidade que dirige,
visando, desta forma, au­

mentar o brilho da festa e o

congraçamento entre equi­
pes uruguaias e brasileiras.

ARBITRAGEM

�o jogo de abertura da

Copa Arizona, O ESTADO
estará. homenageando três

árbitros que já abandonaram

se de FtI. tebol a sua partici­
ptT;ão no campeonato es ta- .

dual deste CIlO, dezenas de

jogadores tem tentado in­

gressarem no Joaçaba Es­

porte Clube. A grande Com vistas a próxima Co­

pa Arizona, na qual espera
repetir o sucesso de 1975,
quando sagrou-se campeão
estadual e vice-campeão bra­
sileiro da competição, a Di­
retoria do Ajax F.C., na últi­
ma quarta-feira, esteve reu­

nida..' quando foram traça­
da; os planos do clube' para
o corrente aQO.

O Departamento Técnico
do

. Ajax convocou, para a

temporada, 20 atletas que já
estão cumprindo o progra-'

do, incluindo maratonas,
sessões físicas e treino com

bola, estando a equipe quase
em sua' melhor forma. Os

treinos estão sendo levados
a efeito na av.Beíra Mar Sul
e os coletivos na campo do

Campeche.

Os convocados são: Re­
nato, Ilson, Sérgio Lélio,
Zulmar, Judi, Carlos Rober­
to, Chico, Clóvis, Platt, Sér­
gio, Ricardo, Giba, Teca, Al­
fredo, Renato, Valter, Ro­

meu, Márcio, Zé Arno e Car­
los José.

maioria não tem interessa­
do ao clube, pois além de

(Blurnenau - Sucursal) .; O jogo � amanhã em Rio do
Sul entre Palmeiras e JuveniJ:s, ' válido pela Lotería Es­
portiva, iniciará às 15 horaa.Estâ sendo aguardado hoje
pela manhã o retomo dos atletas, Paulo Ferro e Celso'
Silva que estavam providenciando, suas mudanças para
Blumenau. O goleiro Chiquinho, que defendeu o Paíssan­
du de Brusque, São Paulo, Vasco da Gama e atualmente
Vqlta Redonda, também deverá chegar hoje pel a manhã.
... Nenhum' problema de ordem física preocupa o técni­
co Lauro Búligo para o jogo contra o Juventus em Rio
do Sul. Ele pretende intensificar os treíríamentos pois na
próxima quarta-feira o Palmeiras enfrenta a equipe do
Juventude .de Caxias. A partida é pelo empréstimo do
lateral Celso Silva para a equipe de Blumenau. Possivel-

. mente domingo, após o carnaval, haverá uma partida
com Ipiranga de Erechim, também como parte do paga­
mento de Paulo Ferro.

O Palmeiras viaja amanhã às 14 horas para Rio do Sul
com todos os jogadores, já que nenhum problema de
ordem física ou médica atinge o plantel. Dependendo do
treino, a equipe que jogará será a mesma que começou
contra o Juventus na semana passada. LIH",

A atual Díretoría do Ajax
F.C. tem como presidente
Gilberto Nahas e conta com
os Diretores Luiz Santos,
Frederico Botelho, Osni Jo­
sé Garcez Filho (Tu ta) e Ri-

Itajaí (Sucursal) - O jo­
gador Aleir que estava no

Joinville, jogará a partir de
quinta-feira próxima no

Marcílío Dias. O acordo
foi decidido ontem, quan­
do o jogador esteve reuni­
do com o presidente Félix
Foes, o treinador Elicio
Lopes e o médico Carlos
Brito, Além de Alcir, o

Marc íl io Dias pretende
contratar para o Estadual

. deste ano, os jogadores
Chico Samara, Valdir e

Paulo Garça, todos do Jo­
ínvílle,

"Ele dá preferência a sua

panelinha, desprezando os

. bons jogadores. Eu fui in­
justiçado por ele, que pre­
feriu lançar Celso que esta­
va sem treinar, quando eu

reunia melhores condições
de jogo",

.

A grande preocupação
do jogador é desfazer sua
imagem perante o público
e a imprensa: "Falam que
sou desumano e violento
no jogo. Isso não é verda-

.

de. Vou ,provar o ,que eS­
tou dizendo no campeona­
to estadual. Além disso
quero render o máximo
para o clube, sem apela­
ções como dizem alguns
torcedores" .

A Copa 'Arízona. na Capi­
tal, será disputada por 160
clubes e total de equipes
participantes, -em todo o Es­

tado, é de 448.

Alcir na reunião de on­

Item, reclamou a atuação
do técnico João Lima:

. 'l? t
I i\ .- III ...

NelsonPique: já definiu provas
do campeonato europeu de F�3

SECRETAmA DA EDUCAÇÃO
DEPARTAMENTO DE ENSINO

DMSÃO DE ENSINO SUPLErNO
CENTRO DE ESTUDOS SUPLETNOS

DE FLORIANÓPOLIS
'

'EDITAL DE MATRÍCULA
o Coordenador do Centro de Estudos Supletivos de Floria1ópolis, toma público que está

aberta a matricula para o Curso SupletiVO de 10. Grau, a pêl'tir de 18 de fevereiro de 1977.
O Candidato deverá ter a idade mlnima de 16 anos e satisfazer condições �e um teste a nível

de quarta série do Ensino de 10. Grau (antigo p rtmírio) realizado no CES. .

Será exigida, aém de 5 fotografi SI recentes e iguais, tamanho 2x2, a apresentação dos seguin-
tES documentos:

.

- Para men ores de. 18 anos: certldêo de nascimento'ou casamento;
CP F do responsável.

- Para máores de 18 anos: certidão de nascimento ou casamento;
Cartei ra de Identidade;

,
.

Titulo de Eleitor;
Situação militar;

,

CPF próprio ou do responsável.
- Os candidatos deverão se apreSentar ao Setor de T látego do CES, â Rua A racy V iJZ

Call ado, 979, no E!1t reito.

Nelson Piquet, atual

Campeão Brssãeíro de Fór­
mula Volkswagen 1600 que
participará do Campeonato
Europeu de F-3 desta tem­

porada, já tem defínídas 14
dss 18 corridas que fará
com o March-Toyota. 773
patrocinado pela Amo e pe­
la Brastemp.

Como a intenção do pilo­
to. de Brasília é se dedicar
basicamente ao Europeu, só
perderá uma prova deste
torneio, a de Imola, porque
neste caso há coincidência
de dates com a prova de F-3

que serve de preliminar ao

Grande Prêmio de F-I de
Mônaco, e que é válida por

der, na Bélgica; oito de

maio, Osterreichrlng, na

'Áustria; 212 de maio, Monte
Cario, em Mônaco; n de ju­
nho, Enna, na Itâlía; 26 de

.

junho, Monza, na Itália; 1 '7
de julho, Hockenheim, na

Alemanha; 24 de julho,
Croix-en-Temoís, na França;
sete de agosto, Knutsdorp,
na Suécia; 21 de agosto,
Kassel-Calden, . na Alema­

nha; '27 de agosto em Sil­
verstone, na Inglaterra; e no­
ve de setembro em Vallelun­

ga; na Itália. Além destas,
Píquet participará de mais

quatro provas ainda não es­

colhidas, mas que devem ser

no continente europeu.

Floriarlópolis, 21 de janeiro de 1977.
ROGÉRIO.ANELlTO CANCELlER

Coortlen ador do CES

,

vemcu
'"" *!***

, ·,,·1.1'· ..

ti '/{//S RfJ,R'1fJ17 RffElCPD
,* ** * * �'"

Nelson já defíniu 14 das 18 corridas

:um torneio inglês; Ricard, na França; três de a-

O calendário do piloto da bril, Nurburgríng, na Alema­
Amo-Brastemp será o se- nha; H de abril Zandvoort,
guinte: 20 de março, Paul na Holanda; 24 de abril Zol- GERENTE PARA A'

SECÇÃO EXPONENCIAL DA'
ELEGANCIAMASCULINA
NO ESTADO

A U J O V I A C 4 O S 4 O C R, I S I O V A O
.

S/A
.\

CORUJÃO CENTER INSCR. 'NO C,G.C,M.F. No. 83.649.228/0001-34
.

FONES: 33·20-31 e 33-23-27 - CAIXA POSTAL, 67

Rua Marechal Floriano Peixoto, 121

UBllOO - CRICIÚMA SANTA CATARINA

HORÁRIOS
.

PARTIDAS DE CRICIÚMA PARA:
•

Tubarão -- .1,45 - 4,00 - 6,00 - 8,00 : 9,30 : 12,00 - 14,00 - 16,00 - 20,90 - 22,15 horas

Laguna - 1,45 .: 4,00 - 8,00 - 14,00 e 22,15 horas
Florianópolis - 1,45 - 6,00 - 8,00 - 9,30 (:<12,00

- 14,00 - 1600 - 20,00 - e 22,15 horas

Araranguã - 1,15 - 7,15 - 9,1510,30 - 3,00 - 13.15 -14,30 - 15,15 - 17,00 - 17.15,
19,30 - 19,45 - 23,15'- e 24,00 ho�as

�__s_o_m_b_ri_o_-_s�a_n_ta__Ro_s_a_-__0_S6_r_io_-_e_p_O_R_T_0_t_L_E_G-R-E--__1_,1_5_-_7_.1_5_-_9,_1_5_-_10_,_30__._13_,O_O_·__�'I._

13,15-15,15-17,15-19,45-e23,15horas I

,

RESTAURANTE
PIZZARIA
CHOPARIA

A Modelar necessita de cornpetent íssimo
Gerente para a secção masculina (exclusivista
das marcas mais famosas de confecções do pa ís)

EXIGE-SE LONGA PRÁTICA,
FINA EDUCAÇÃO E EXC�PCIONAL BOM GOSTO.

Os pretendentes deverão enviar seu "curriculum-vitae", foto e

pretensões para a Rua Trajano,,21.

Todas as noites
MÚSICA AO'VIVO

-,

AV. "'EIRA MAR NORtE

SINTA COM ARIZONA O.·
PREFIRA ARIZONA ',·,QUALlDADÉ SOUZA CRUZ
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:0 Avai perdeu de 2 a 1 para o

São Paulo ontem à noite
no Orlando Scarpelli, jogando

, com Danilo, Orivaldo,
'Carlos Eduardo, Veneza e

Aripe; Lourival (Renato Sá),
Balduino e Almir; Ademir,
Júlio Cesar e Lico. Pelo São
Paulo jogaram Toinho,
'Joel (Nelson), Paranhos,
Arlindo e Bezerra; Teodoro,
Terto (Muller) e Pedro
Rocha (Tecão); Marcos, Serginho
e Piau (Sé Sergio). José
Carlos Bezerra fot.
um arbitro regular, auxiliado
por Gerson Demaria e

Oscar Jorge com bom trabalho.
Renda não foi fornecida

De nada valeu ao Avai
ontem à' noite no jogo
contra o São Paulo, o do­
mínio exercido durante
boa parte do primeiro
tempo e mais ou menos 25
minutos do segundo. Seus
atacantes (Júlio Cesar, es­
pecialmente) acumularam
chances de' gol desperdí­
çadas e deram ao adversá­
rio a oportunidade incrí­
vel de" em dois minutos,
marcar os dois gols da vi­
tória e ainda perder um
através de Marcos frente-a
frente com Danilo.
A saída de Lourival a 30

minutos por contusão,
nem chegou a influir
muito no rendimento do
Avai. Pelo contrário; pa­
rece até ter dado mais mo­
bilidade à meia cancha,
com criação de jogadas.
Na verdade foi foi a troca
com alguma vantagem por
um jogador demaior habi­
lidade.

Mas se o São Paulo mos­
trou novamente os defei­
tos apresentados contra o

Figueirense na terça­
feira, o Avai não soube
tirar proveito disso. No
segundo tempo; princi­
palmente; aos 6 Ademir
cobrou uma falta no tra­

vessão, Júlio Cesar chutou
no corpo de Toinho aos 15�
depois de uma falha de
Paranhos, aos 21 Balduino
finalizou muito mal uma'
boa.jogada do ataque e um

minuto depois Júlio Ce­
sar, sozinho com o goleiro,
chutou fraco nas suas

mãos.

.

Depois o São Paulo teve
mais fôlego na meia
cancha, com as entradas
deMuller e Tecão, nos lu­
gares de Terto e Pedro
Rocha, . respectivamente.
E aos 40 minutos o pri­
meiro gol: Muller foi Ian­
çado por Marcos, correu

livre de,marcação pela di­
reita e chutou rasteiro,
sem chance para Danilo.
Aos 41 Marcos fez boa jo­
gada contra a zaga do Avai
e sozinho na frente do go­
leiro chutou para fora. No
'minuto seguinte o gol de
Tecão, enganando aos za­

gueiros e arrematando por
baixo do corpo de Danilo.
Se o Avai já estava li­

quidado em campo pelo
cansaço, acabou de morrer
com estes dois gols. E só

conseguiu descontar gra­
ças-a uma falha coletiva da
defesa do SãJ Paulo, que
permitiu' Júlio Cesar ca­

becear livre, depois da
cobrança de um escanteio
pela direita.
Ontem a torcida não

tevemotivo pata vaiarIoel
Castro, mas deve ter saído
de campo preocupada
com a condição física dos
jogadores do Avai. Além
de terem perdido muitas
das jogadas de choque
para o São Paulo, seus jo­
gadores chegaram à me­

tade do segundo tempo
dando o que podiam. De­
pois foram permitindo a

reação gradativa do adver­
sário, impotentes que es­

tavam para conter um time
melhor preparado fisica­
mente.

"Botamos o
São Paulo

Avai perdeumost.-.-___
mais um I ito:
falta preparo físico

Renato Sá substituiu Lourival com alguma vantagem

Muita g�nté no ataque. do Avai, mas sem resultado prático

deve nada a Sérgio Lopes;
.

Logo que comprovada sua

inaptidão para o futebol,
seus documentos foram
encaminhado ao INPS. É
por lá que ele passou a re­

ceber, condicionado, é'

claro, às normas daquela
instituição prevídenciá­
ria.

Bezerra garantiu que a­

única dívida do Figuei­
rense atualmente é com
Lauro Búrigo: "Esta sim,'
nós admitimos e não es­

condemos. O resto não é
verdade e até cria uma

imagem chata do clube em

outros estados. Depois,
quando a gente for contra­
tar jogador, eles ficam com

medo de vir para Floria­
nópolis. Eisso não � bom;
pois precisamos recuperar
o futebol da capital".

Problema do Sérgio é com o INPS, diz Bezerra

ritiba joga naquela cidade
dia 25, contra o LaÇjes Fu­
tebol Clube.

,Ontem pela manhã os

jogadores treinaram com

Áureo e Iberê Rosa. À
tarde foram .llberados e

voltam ao Orlando Scar­

pelli hoje pela manhã,
para o último treina­
mento, pois serão libera­
dos em seguida para o

carnaval, devendo voltar
.somente na quarta-feira

,
de cinzas, pela manhã.

I
.

.

_

·iocal para fazer a cober­
. tura do jogo de do­

mingo.

91 cruzeiros). O mais
barato é 15 pesos (seis
cruzeiros).

.* * *

Lamentaçõe's e mais dois
problemas para Joel

Parecia até-a perd� de um, tihllo ou li desclassificação do
nacíonal. Todos; sem exceção, não se conformavam com a Devido a responsabilidade
de?,ota e lamentavam as oportunidades desperdiçadas. Bal- de vencer, o Avai parece não
dumo, talvez, fosse o mais .irritado. "Não tem explicação. Não ter acreditado.nas possíbflída­posso dizer nada, pois não dá para explicar mesmo. Domina-
mos o jogo todo e acabamos perdendo. Nem falo em azar, pois o

des do São Paulo surpreendê­
que_ aconteceu com o �vai n�o tem explicação". A,.única explí-

lo nos minutos finais em

caçao que deu .Balduíno, fOI a sua mudança tática depois da contra-ataques rápidos. E por
saída de Lourival: "Jogar de líbero foi e não foi uma boa. Sófoi pensar assim, a defesa subiu no
melhor porque com o meu recuo, joguei mais solto já que o apoio e o São Paulo, aos 39 fazia
Teodoro estava jogando em cima de mim".

'
.

o primeiro gol. Três minutos'
Enquanto Lourival (princípio de distensão) era atendido depois,' quase a repetição da

pelo m�dico José Cancelier, se constituindo no novo problema jogada anterior e o segundopara o-jogo deCISIVO de amanhã contra o JoinviUe Aripe recla-
d d .

'Ih d
' gol,' Joel na boca do túnel,

.

mava e ores na vm a e o cansaço, resultante da sua inati-
vidade de 15 dias. poderá ser também mais um problema para

suavamuito e escutava, calado,
Joel. a xingação da torcida. No final,

_

Mesmo marcando um gol, o primeiro no Avai, Julio Cesar apenas a' sua inconformidade
nao se conformava com o resultado: "Mas não dámesmo.O São com o resultado: "É duro.'Fi-

.

Paul.o não é aquele time que todo mundo pensa, talvez porque zemos tudo certo e o gol não
esteja em formação. Posso garantir que o Minelli vai mudar saiu. Eles vieram aqui e acaba­muita coisa, principalmente a defesa, que é muito fraca". '

ram marcando dois gols. Per-
demos o jogo em apenas 6 mi­

nutos, depois de termos colo­
cado o São Paulo na roda. Jo­
gamos bem, todo mundo viu e

como em futebol quem não faz
leva, perdemos uma partida em
que tinhamos tudo para ga­
nhar".
Ioel lembrou ainda que a

saída de Lourival"enfraqueceu
o time no setor ofensivo, já que
Balduino foi obrigado'; recuar.
Falou ainda da falta de Néia e

no final,' seu reconhecimento
sobre o time do Avai: "A ver­

dade é que faltaram mais joga­
das de ataque. Dominamos o

jogo mas finalizamos pouco.
Diante disso, tenho que admi­
tir que 'Nêia fez falta, pois ele
joga' muito na área. Não me

conformo co� o resultado. Me­
recíamos pelo menos o em­

pate".

na roda e

perdemos"

. Teção e Muller entram.,
O Avai começa a perder
o técnico Rubens Minelli, do São Paulo, acha que seu time

dominou durante quase toda a partida. "Mandamos no jogo
durante 80 minutos. Só entre os 10 e 20 minutos do segundo
tempo o Avai esteve melhor, quando muitos de seus jogadores
estavam soltos. Mas, com a entrada de Tecão e Muller reagi­
mos.Muller que é um jogadormuito bom e estava desc:u.sado
.fez o primeiro gol. Acertamos a marcação e vencemos. Depois. dos dois gols ainda perdemos mais dois ou três. O São Paulo
esteve muito bem".
Mesmo considerando o gol de escanteio que 'sua equipesofreu. como "quase impossível de acontecer no futebol mo­

derno", Minelli tem uma explicação para o fato. "Nossos joga­
dor�s nãomarcaram bem porque estavam preocupados' com o
Tecao que estava sendo retirado do campo, depois de sofrer
uma lesão no ombro". Ainda se referindo ao período que notou

, a predominância do Avaí, Minelli reconheceu que naqueles
dez minutos seu time esteve muito mal colocado no campo.
"Toda a equipe, inclusive os laterais, estavam fora de posição".
Balduino e Veneza foram os jogadores do Avai destacados

por Rubens Minelli. Ele afirmou que já conhecia a equipe há
algum tempo e que já sabia das potencialidades destes jogado­
res.

FIGUEIRENSE .

Bezerra ,garante que Sérgio Lopes
não tem nada a receber do clube

Luis Carlos Bezerra,
vice de futebol do Figuei­
rense, anda muito irritado
com Sérgio Lopes, ex­

jogador e técnico do seu
,

clube, depois das declara­
ções prestadas esta se-
mana. Sérgio acusou o�Fi­
gueirense de estar lhe de­
vendo salários de se­

tembro a dezembro, mais
o décimo terceiro.

Ontem, em seu escritó­

rio, o dirigente do Figuei­
rense reclamàva da im­

prensa, que "publica notí­
cias que- acabam prejudi­
cando a imagem do

clube", e pedia que fosse

divulgada a sua versão

sobre o problema criado

por Sérgio Lopes, que está
com uma reclamatória na

Justiça do Trabalho..
O Figueirense não

--COPA/ELIMINATORIAS-----------------

Luiz Pereira no'
-..............A

.
, .' I

novidade ... Brandão
Bogotá - O técnicoOswaldo Brandão disse ontem Ficou acertado ontem que a delegação retoma ao

que no domingo, logo após Q jogo, vai anunciar os 22 Brasil no domingo à noite logo após o jogo contra a

jogadores que serão inscristos para a partida re- Colômbia, com os jogadores recebendo ordens de se

vanche contra a Colômbia, no Maracanã, dia 9 de apresentarem no domingo seguinte, às 22 horas no

março; campo do Vasco. Os jo.gadores ficarão concentrados
Luis Pereira será-a novidadé da Iista, entrando no até o dia 2, data de outro amistoso. Segundo Brandão,

lugar de Lula, caso este jogador não se recupere da o Vasco tem todas as condições para ácomodar os
contusão do joelho ou mesmo do lateral esquerdo jogadores por ter um bom campo e um. ginásio co­

I Vladimir, sem condições de disputar a posição com berto que pode ser utilizado em dias de chuva.
Marco Antônio e Marinho.

.

O treino de óntem da seleção brasileira constou de
Brandão disse que não adianta ficar adiantando os chutes a gol e exercícios' físicos bem leves. Segundo.

nomes agora e depois aparecer algum jogador con- o médico Lídio Toledo, o objetivo deste treino foi
tundido e ele sei' obrigado a modificar a lista. Consi- não deixar os jogadores inativos aomesmo-tempo em
dera que omais razoável é divulgar os 22 após o jogo. que os poupava para o rigor do treino de amanhã.
A situação de Lula é mais difícil porqué o atacante A recuperação deMarinho, levemente contundido

continua sentindo dores no joelho e está fora dos nó, tornozelo, é atualmente a única preocupação da
treinos há bastante tempo. O médico Lídio Toiedo comissão técnica, uma vez que Brandão, hoje, vai
pretende, inclusive, na volta da delegação, enviar treinar mais urna vez as jogadas peló lado esquerdo
um relatório ao médico do Internacional da defesa e Marinho será um dos mais empenhados.
informando-o da real situação dó jogador. No trabalho de chutesa gol, ficou mais uma vez

O técnico informou ainda que pretende levar os 25 evidenciada a má pontaria atual, dos jogadores brasí­
jogadores a Assunção para o primeiro jogo contra o leiros. Entretanto, segundo os próprios jogadores, a
Paraguai. Brandão vai pedir aCBD que permita levar causa da má pontaria foram os passes mal feitos pelo
os jogadores e que todos continuem recebendo' os técnico Brandão que ficou dentro de· campo pas­

prêmios por vitórias.
' '

sando a bola para os jogadores chutarem na corrida.

'Carlos Renaux'goleou o Juventu$
I ,

O Carlos Renaux de Ronaldo, Bob, Altair, Os- vio, Bráulio, Tonho e Valadares (Clóvis) por 4 a 1.
waldo e Coral; Paulo Sergio, Luiz Carlos (Britinho) e Osvaldo, Afonso, Paulo Sergio e Adelmo marcaram

Afonso (Gaúcho); Dirmael, Assis e Adelmo, goleou para o Renaux, com Valdeci descontando. A renda
somou Cr$ 15.150,00 e José Orci de 'Souza foi um

na noite de ontem no Estádio Augusto Bauer, .em bom juiz" bem auxiliado por Valmir Renzi e Evaldo
Brusque, o Juventus de Rio do Sul de Arlem, Amil- Senski. Clóvis foi expulso e Baío, Valdeci e Tonho
ton, Pedro, Baio e Leo, Vieira (Buca) e Valdeci; Sa- reeeberamcartão amarelo.

.,

----SfNTESE-.---------------------------------
Rene Courte, asses­

sor de imprensa e chefe'
do setor de Relações da
FIF:A, assistirá ao jogo
de domingo em Bogotá.
Av ..oveítando a ida de
Coune, a Associação
Colombiana dé Cronis­
tas Esportivos,
convidou-o, a realizar
um seminário sobre a J

"Importância dos
Meios de Comunicação
no. Desenvolvimento

luxuosa residência nas

proximidades da Capi­
tal, cumprindo s'eu
plano de trabalho

. desde domingo quando
derrotou a seleção do
Paraguai por 2x1. O
vencedor do grupo três
deverá disputar 'outra
série de jogos com os

vencedores dos grupos
1 e 2, onde deverão sair
os 'dois representantes
da América do Sul.

Contratações�. ficaram para depois
do carnaval. Se for necessário

Áureo havia solicitado à tem se mostrado muito passagem do carnaval

direção do Figueirense, a satisfeito com suas atua- . para depois então voltar

contratação de um pon- ções e sobre Samir ele já ao assunto.

teiro direito e um líbero.' começa a mudar de opi- Só que antes Áureo
Isto porque ele estava nião, achando que o jo- terá chance para mais al­

lançando o: juvenil Samir gador está subindo de
.

gumas observações do
na ponta direita, e na produção de jogo para time, já que o Figueirense
frente da zaga tinha dúvi- jogo. tem apertado para o prl­
das com relação ao apro- Isto evitou então que a meiro domingo após o

veitamento de Adailton, diretoria ,do Figuerense carnaval, um jogo contra

além de ter brigado com tratasse já esta semana o Córitiba. A cota a ser

Jorge Luis. Mas este [o- das contratações solici- paga é de 3Q mil cruzei­
gador no dia seguinte lhe tadas pelo técnico. Talvez ros, mais duas diárias em

pediu desculpas.e o inci- aconselhados pelo pró- Florianópolis e o paga­
dente foi, esquecido. prio Áureo, os dirigentes mento do .transporte de
Quanto a Adailton, Áureo preferiram esperar a Lages até a Capital. O Co-

do Futebol". O Semi­
nário começou ontem
'com a participação de
mais de cem jornalistas.

* * *

Os jogadores brasi­
leiros participarão

. amanhã de uma roda de
samba em Bogotá, para
diminuir a tensão nér­

. vosa. A informação é de
um jornalista brasileiro
que se encontra no

*. * *

A partida entre Brasil
e Colômbia será reali-

" zada no' Estádio de EI
Campin (capacidade
para 50 mil. pessoas),
com início' marcado
para domingo, às
17h30min. O ingresso
mais caro para o jogo é
de 250 pesos (cerca de,

O jornal "EI Espec­
tador" comentou que
no Brasil o futebol é
uma religião, "produ­
zindo 'no. povo, erno-,
ções mais fortes que as

bebidas alcóolicas e até
a política. Em compen­

s'�ção, disse o jornal,

"para nós, colombia­
nos, isso não passa de
um esporte como outro

qualquer. A vitória ou

derrota não nos fará
mais .ricos ou mais po­
bres. Para os brasilei­
ros, será uma tragédida
nacional, uma afronta
ao seu orgulho. E o pior
de tudo é que são esti­
mulados pelo próprio
governo para dissimu­
lar outros problemas

mais graves".
* * *

As seleções do Peru e

Equador começam a

disputar domingo em

Quito, as partidas' eli­
ininatórias pelo grupo
três da América do Sul.
Ontem os peruanos rea­
lizaram o seu 'primeiro.
treino coletivo, que {oi
presenciado' por ,cerca
de 500 pessoas. O
treino agradou a crô-

nica esportiva' do
Equador ti a torcida que
estava presente no Es­
tádio do Desportivo
Universitário. Os pe­
ruanos fizeram ginás-

.

tTca� 'exercícios de.
aquecimento e depois
realizaram um treino
coletivo entre as equi-

,

pes "A" e "B". A sele­
ção do Equador, está
concentrada em' uma
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Joinvil'le (Sucursal) - A secretaria de CultUra, Esporte e

Turismo da Prefeitura, divulgou ontem a programação oficial em
comemoração aos 126 anos de fundação da cidade de Joinville.

As comemorações começam no dia 4 d.e março, com palestra
e �etreta da Bandinha Municipal e mais a VII Coletiva de Artistas
de Joinville, no Museu de Arte. No dia seguinte, será aberta·a
exposição de orquídeas e 'paralelamente iniciarão os torneios de
judô e basquete nterestadual. O Museu Guido Viaro,. através do
Museu de Arte de Joinville, abrirá na mesma noite o "'Ciclo de
Clássicos do Cinema". No domingo, dia 6, o ponto alto ser� uma

partida de futebol, entre as equipes do Joinville e a Seleção
Olímpica do Brasil. Durante este dia, a programação marca diver­
sas competições, em também diversas modalidaaes. I

Na segunda-feira terá início a "Semana Histórica de Joinville

para Crianças", no Museu Nacional de Colonização e Imigração.
Na terça, dia 8, às 10 da manhã, a cidade toda está convidada a

recepcionar o príncipe Dom Pedro Henrique de Orleans e Bra­

gança. No mesmo dia,. o Museu Nacional da Colonização e Imi­

gração abre uma individual sobre Dom Pedro de Orleans e Bra­

gança, em co-promoção com a galeria de arte "Lascaux". Q dia
de maior festa será o da data do aniversário: 9 de março. A

prógramação'vai desde desfiles cívico-militares até revoada de
. pqmbos e homenagens, tudo entremeado com uma programa­
ção eminentemente cultural,_'como concertos musical, arte e

cinema. ..

PONTUALIDADE
Itapema - A prefei­

tura de Itapema foi a

primeira da região
compreendida pela As­
soctaçáo dos Municí­
pios da Foz do Rio Itajaí
- Amfri - e a décima
terceira' do Estado a en­

tregar o balanço geral
de 1976 e o balancete
de janeiro de 1977. O
prazo para entrega dos
dois documentos no

Tribunal de Contas do
Estado era até o último
dia 20 e como em todos,

Comissão da Furb conclui
,estudo e culpa Coperve
por não saber planejar

Direção de Ensino da Funda­
ção Educacional da Região de
Joinville, considera a inclusão
da redação nas provas como

uma medida de "alta impor­
tância".

Entretanto, antes de ser im­

plantada nos exames de in­

gresso ao cursosuperior, ela
deveria, segundo Juraci Bro­

sig, serministrada no currículo
dos cursos de primeiro e se­

gundo grau.
- As falhas já vêm da edu­

cação básica. Se a redação fi­
zesse parte dos cursos de pri­
meiro e segundo grau, o mais
correto nos exames vestibula­
res seria a' prova de redação
como teste eliminatório".
Ela alerta o seguinte: "se

esta medida fôr utilizada com

fins políticos, a finalidade da

educação será ,desvirtuada.
Podem daí, certamente, surgi­
rem os paternalismos para a

correção das provas".
Ela fundamenta seu pensa­

mento dizendo que na corre­

ção das provas devem ser utili­
zadas pessoas que "traba­

lharn" e não os que possuem
um "emprego",
E A CORREÇÃO?
Alfredo Fontaneve, profes­

sor de Português no Colégio
Bom Jesus, e licenciado em

Letras, definiu esta médida
como "importante". Contudo,
apontadois pontos que acha

negativos: na correção das

provas correrão sérios riscos,
pois o critério de julgamento
irá depender quase que exclu­
sivamente do estado emocio­
nai de quem efetuará as corre­
ções".
Segundo ele, este problema

foi levantado recentemente
num congresso de professores
de Português, realizado em

Porto Alegre, onde foi con­

cluída a necessidade, antes da
implantação dessa prova a

nível superior, de um trabalho
de base, junto aos'estudantes,
desde o primário.
"Apesar de'ser uma boa me­

dida, o custo de realização das
provas do vestibular, além de

tempo de correção, irão tripli­
car, e ainda os vestlbulandos
correm o risco de parcialidade
de algum professor que corri­

giu sua prova", teme o profes­
so,r., .

Mário César Tavares, de 19

anos, que se classificou para o
curso de Engenharia Mecâ­
'nica no últlmo vestibular, 'acha
que esta medida, apesar de

positiva, deve redundar em

mais ônus para o estudante,

Das Sucursais e do Serviço Local

rigorismo' gramatical, de

outro, a liberdade pretencio­
samente literária, E no meio

termo, os narizes de cera, os

clichês, as frases-feitas, as

formas desgastadas pelo
"abuso. E, em cada um .tip,s ti­
pos, a presença de múltiplas
variáveis que vão desde oequl­
líbrio até o desespero.
ACERTO
Já a maioria dos professores

de .Íoinville, 'especialmente os

da cadeira de Língua e litera­
tura Portuguesa, classlflcararn
a inclusãode provas de reda­

ção nos exames vestibulares,
, "como uma medida acertada",
embora apontem as prováveis
rarhas.vtantc na córreçêodas
provas, custos, e um possível
apadrinhamento de candida­
tos.

'

,

Jurací Broslp, Secretária

Municipal de Educação e que
responde interinamente, pela

pois com o aumento do custo
. do exame, de pessoal para cor­
: reção e para a própria elabora­
ção dos testes, refletirá dire-

: tamente sobre o vestibulando,
através 'do aumento de taxas
de inscrição e matrícula.
EXIGIR MAIS
Entendida como uma me­

dida benéfica ao aprendizado
da lingua portuguêsa, o mé­
dico Edson Vilela, diretor e

professor de Higiene e Pro­

gramade Saúde, da Faculdade
de Filosofia de Itajaí, acha que
este ante-projeto virá exigir
mais do aluno em Português,

,

màtéria esta que atualmente
deixa muito, a desejar na sua

forma a ser lecionada.
. Por outro lado, apontou o

surgimento de dois proble­
mas: o aumento de custo do

,

vestibular e da sua resp.ectiva
correção.

:.._ Se olharmos. como um

prismà de melhoria no apren­
dizado de Português, é lógico
que a medida vem fortalecer'
esta idéia, porque assim os

alunos do primeiro e segundo
grau irão se preparar bem mais
na disciplina. Assim também,
corno as escolas básicas terão

que melhorar o nível intelec­
tual do aluno, com referência a

palavra escrita e falada".
Esclareceu ainda Edson Vi­

lela, futuro presidente da Fe­

pevi - Fundação de Ensino do
Polo Geo-Educacional de Ita­

jaí, que a matéria tem sido le­
cionada normalmente, mas

que "notamos e sentimos que
o estudane que ingressa no.

curso superior, deixa muito a

desejar, de um modo geral em
Português, com grande defi­
ciência no ensino inicial do .

curso superior. como temos

notado na Faculdade de Filo­
sofia de Itajaí.
Por outro lado, salienta o

professor, surgem os proble­
mas da correção e aumenta os

custos do vestibular, que serão
maiores e bem mais elevados.
- Se considerarmos o ves­

tibular unificado, que é uma

medida muito bem aceita por
tocos, além de um grande nú­
mero de provas para serem

corrigidas, necessitam, neste

caso, um número variável de

professores de P.ortuguês.,
Cada, um, é lóqlco.. com uma

maneira diferente de interpre­
tação dos temas e.que depen­
deriam na ocasião, do sentido

psicológico, do cansaço men­

tal- normal néstas ocasiões e
que podem trazer prejuízos a

determinados vestlbulandcs".

Professores ligados' aos
ensinos de segundo grau e,

universitários estão mui­
tos esperançosos da apro-

,

vaçâp, por parte do presi­
dente Geisel, do projeto
apresentado no início

desta semana pelo mi­
nistro Nei Braga, da Edu­
cação. Entre as modifica­

ções previstas neste do­
cumento que pede a mu­

dança dos critérios de

aplicação dos vestibula­
res, duas são consideradas
essenciais pelos educado­
res. Uma delas prevê a in­
clusão da prova de reda-
çâo no concurso, a outra se

refere a aplicação de tes­

tes específicos para cada
área' de .atividade, para
avaliar se o candidato pos­
sui realmerite aptidão para
o tipo de curso que pre­
tende.
O professor Celestino

Sachet, da Ufsc, diz que se

'aprovado, o anteprojeto
acabará com "a fábrica de

cruzinhas, que ê o vesti­
bular atualmenteJ>elo que
entendi das' informações
que tive, a admissão dos
candidatos fie dará, agora,
através de um vestibular
feito por etapas. Isso per­
mite que a universidade'
tenha uma maior liber­
dade na escolha de seus

do' vestibular atual"
não façam provas unica­
mente objetivas. Quere­
mos muitas perguntas
descritivas, para 'melhorar
o nível de conhecimentos
de língua nacional de nos­

sos alunos", esclarece o

diretor do Instituto Esta­
dual de Educação, profes­
sor Caetano Fachini.

ESPERANÇA
Esta é a mais esperan­

çosa e mais lógica tenta­

tiva de reforma do sistema
'de acesso à universidade,
hoje completamente
desmoralizado". Reco­

,nhecendo que são poucas
as informações sobre o an­

teprojeto de reforma, mas
que os desejos demons­
trados pelo ministro da

Educação são louváveis,
Celestino Sachet acha que
o critério a ser utilizado
será mais humano:
Na sua opinião, o vesti­

bular passará a ser feito
por etapas. "Acho que
ideal seria a admissão de
todos os concluintes do
segundo grau. Dentro da
universidade é que seria
feita a seleção. Ela seria
mais rigoro'sa, feita em um

semestre ou um ano e,não
nos quatro dias como é
atualmente. Neste pe­

ríodo, o esfudante recebe�
ria uma massa de informa-

alunos e também favorece ções para, depois, ser ava-_
o estudante que não será liado", comenta.
mais eliminado por um Este sistema já é ado-
computador". tado em vários países. Sa-
Um' dos argumen�ós chet cita, para exemplifi­

mais utilizados pelos pro- ,car, a universidad� belga,
fessores é' que imposição "onde todos. tem acesso,
pura e simples da prova de mas apenas 50 por cento

redação nos vestibulares podem contin�ar seus es­

não acabará com as difi- 'tudos"_ O principa,l obstá­
culdades de expressão dos culo, previsto pelo profes-

,
estudantes que findam o sor, está na capacidade das
segundo grau. "D'esd'e o universidades brasileiras
ano passado, estamos pe- em testar o grande número
dindo aos professores que I de estudantes que recebe-

rão, caso este sistema seja
adotado.,
VOCAÇÃO
A proposição feita por

Ne i'Braga, no documento
entregue ao presidente".
para que os estudantes
tenha exames especiais
para valiar suas aptidões
no curso que pleiteiam
vagas é consideradamuito
boa pelos educadores.
Caetano Fachini acha que
uma pré-seleção pode ser

feita já �o segundo grau.
"No último ano do se.­
gundo grau nossos alunos,
'a partir de 1978, quando
acabará o currículo aca­

dêmico atualmente minis­

trado, vão optar por três
áreas: ,ciências exatas,
ciências biológicas e es-

,tudos sociais. Assim, vão
melhor preparados para
enfrentar o curso que de­
sejam", explica o diretor
do IEE.
Celestino Sachet não

acredita na vocação dos
estudantes brasileiros
para a medicina. "Eles

querem altos salários e

status';. Por isso, ele achai,
que em todos os cursos

deveria ser colocado um

dispositivo que permi­
tisse avaliar se realmente
o candidato te� tendência
para o curso 'que deseja.
"É necessário um teste

prolongado,' onde as pro­
vas sejam, proporcional­
mente mais difíceis a me­

dida que o estudante

;lv;lnça". ,

Ao mesmo tempo, o es-,
tudante que não apresen­
tasse condições seria pre­

parado para desistir. "A
universidade deve con­

vencer o estudante que
ele não vai dar conta do
recado", explica Caetano
Fachini.

,REDAÇÃO
Sempre um assunto

muito 'debatido, a redação
no vestibular pode, agora,
ser finalmente decretada

pelo presidente. "A reda­
ção é um processo longo
de educação. O estudante
de segundo grau que não
conviver com ela não po­
derá se sair bem no vesti­
bular. Existe ainda um pe­

rigo maior: que os cursi­
nhos ensinem apenas ma­

cetes para os estudantes'
enfrentarem as provas.

Porque o: que temos

atualmente no segundo
grau é apenas uma prepa­

ração para o vestibular,
onde o aluno só aprende
fórmulas para aplicar no

exame .de ingresso à uni:
versidade", disse Celes­
tino Sachet.

Sachet: "o fim da fábrica de cruzinhas

Leia editorial "Erro pelo teste"

Em geral, a imposição
da prova de redação é bem
aceita pelo professorado,
embora' alguns coloquem
dúvidas quanto a sua exe-

,cução, citando a diversi­
dade de critérios dos ava­
liadores, e o tempo que
será necessário para a lei­
tum ,das milhares de com­

posições. Porém, pela sua

validade - como forma de
aprimorar a comunicação
pela escrita - a redação
,deve ser aplicada. "É in­
solúvel o problema dos
,cirtérios de avaliação. De
acordo com sua visão do
mundo os professores vão
ser mais ou menos rigoro­
sos na correção. A prova
será, antes de tudo, uma '

análise da capacidade de
expressão do estudante.
Muito mais do que.a sim-

, ples observação da grafia
correta",' complementa
Sachet.
SEGUNDO GRAU
A cada vestibular au­

mentam as críticas dos
professores' universitários
para com o' ensino de se­

gundo 'grau. Eles colocam
toda a culpa pelo baixo
nível dos vestibulandos
nas escolas, acusando-as
'de ministrar um ensino
muito falho. O diretor do
IEE acha que o nível não é
tão baixo 'e, por sua vez,

joga' a culpa no ensino de
primeiro grau. Este ano,
por exemplo, o Instituto
recebeu 2.500 alunos para
preencher as 600 vagas
que possuía, na primeira
'série do segundo grau.
"Os últimos classificados
tinhamédia 3�9. Se apenas
aprovássemos os que ob­
tivessem média cinco, fi­
caríamos com apenas 200

estudantes", diz o diretor.
A atual legislação que

prevê a aprovação autorná­
tJtica nas séries fi de pri­
meiro grau é a origem de
tudo isso, segundo Cae­
tano Fachini.Agora, se for
realmente liberada a en­

trada para todos os estu­

dantes de segundo grau'

que chegarem a universi­

dade� Fachini acha que
haverá uma melhora. Ce­
lestino Sachet concorda
com ele: "O estudante fi­
cará então liberado pára
receber uma educação
mais geral, que aumente
seus conhecimentos 'em
todos os sentidos e que
nã:o seja apenas uma pre­

paração para o vestibu-
lar".

'

"A redação do vestibular cação e a Secretaria da Edu-'
será um instrumento exce- cação nada ou quase nada po-I.
lente", garante Dario Des- derão fazer".

champs, especialista em Civi- IDENTIDADE

lização Francesa, mestre em Longe destas dificuldades
Letras pela Ufsc e professor de de ordem prática, Dario Des­

Linguística na Furb. Entre- champs não questiona a utili­

tanto, conta Dario, não serão dade e necessidade de reda­

os candidatos (escritores) que ção, como instrumento de ava­

mostrarão, .a descoberto, o Ilação do vestibular.
"festival de besteiras que as- - Ela permite obter um es,

sola o país". pelho fiel do domínio linguís-
Enquanto que os segundos tico do candidato. E por domí­

- os prOfessores -, explica nio linguístico, entendemos

Dario Deschamps, para ser todo um comportamento bio­
mais ameno, nem sequer sabe- psicosocial, através do qual se
rão como "pegar na pena", pode depreender uma identi-,
Ele acha que a redação, dade: o grau de maturidade de'

como instrumento de avalia- um indivíduo. Assim, a reda­

ção, chega um pouco fora de ção não revelará apenas a ca-
os anos, vários municí- hora nos vestibulares brasilei- pacidade de escrever e ler cor-
pios não cumpri rarn ros, considerando a avalanche retamente, ou então a possibi-
corretamente o prazo. de escolas superiores que rola lidade de compreender e ih-
Os dois documentos de neste pàís, desde dez anos. terpretar um, texto oral e es-

ltaperna foram entre- - A escola está aberta para crito, ou ainda a capacidade de

gues pelo ex-prefeito todos: é de lamentar-se, toda- raciocinar logicamente, mas

Francisco Victor Alves. via, que a democratizaçã.o do também a aptidão para estru-

SEMENTES ensino desmereceu, no Brasil, turar, desestruturar e restrutu-
O próprioensino" rar o universo pessoal e cole-

Itajaí - A Firma Se- '

UM TRABALHO A MAIS? ttvo".
'mentec Ltda, instalada O professor admite que a in- Em outros termos: "a reda-
em Balneário Cambo- clusão da redação para o ves- ção deverá acima de tudo, co-
rru, está desenvol-. tibular do próximo ano "che- locar a nú a capacidade cria-
vendo um projeto pio- gue" como medida de recupe- dora, básica para o estudo e

.neiro de formação de ração" e ironiza: "talvez nas
'

pesquisa a nível universitário".
um viveiro coni 500 mil fábricas de se fazerem candi- Dario Deschamps diz que

mudas de café de qua-·
' datos a vestibular se Invente, será maduro para o estudo

lidade certificada pelo repentinam��te, um
_ tran�- universitário aquele candi-

qoverno. A mesma em- plante de Vieira, �amoE!s, BI- dato, cuja capacidade para a

lac Pessoa Joao Cabral linguagem revele uma aber-
presa está implantanda Dr�mmond ...

:"
,

tura razoável para o universo
no local �m campo �e Ele acha que tudo será pos- da pesquisa. Entretanto, não é
cooperaçao com" seis sível: "9 que não achamos para uma pesquisa unilateral,
mil pés de café para possível é o retorno da reda- de caráter sumariamente téc-

produção de sementes. çãóao vestibular, sem critérios nico, mas para uma pesquisa
PONTO FACULTATIVO objetivos de avalização, sem' de caráter amplo, que 'tenha
Blumenau _ por de- pessoal qualificado para [ul- presente, em todos os momen-

ereto do 'prefeito Re-' ga,mento, �em �n�ni�,idade de tos, o conjunto de relações di-

nato Vianna,' 'será metodos tlnqulstlcos .
nãmica homem universo.

Ela sera um trombolho a - Enfim, o candidato à uni-
Ponto facultativo nas

-

mais. Afinal, já acumulamos versidade não precisa ser um

repartições públicas tanto, Mais aconselhável seria gênio: precisa apenas revelar,
municipais de Blume- que se começasse a repensara através de sua linguagem, a

nau, na próxima estrutura do ensino nacional: cempreensâo do gênio",
segunda-feira, dia 21, que não se olhe tanto para JULGAMENTO

em razão do carnaval. cima. Mas que se ponham os Sob este prisma, prossegue
Na terça-fei ra, o expe- pés e as mãos também do lado o professor da Furb, "é claro

d iente será normal, de lá. A velhinha Europa que a redação assumirá a

sendo que as audiên- guarda, em seus baús, novida- forma dissertativa. Apresen-
des hodierníssimas da anti- tando o tema, o candidato dis-

cias públicas, conce-
guidade para todos nós, É só correrá sobre ele, organizando nimidade entre eles quanto a

didas pelo chefe do tero sabor de encontrá-Ias'. os materiais .crlatívamente". corrente linguística a adotar. 'E
Executivo normal- Reconhecendo a irreversibi- Ele argumenta que existem aí começam a emergir as mais
mente às segundas- lidadedasituação, ele chamaa critériosparàmediro"graude graves dificuldades como au�
feiras à tarde passarão atenção para outro problema capacidade". do candidato, sência de dados absolutos,

para 9 período vesper- sério. dado que se estabeleçam obje- presentes e permanentes, num
tino do dia 22:- - Se todos os candidaJ.ps,JI,: tívos, claros e precisos. Talv.E!1� .conjunto de _professore&;

PAVIMENTAÇÃO vestibular tiverem que apre- omaiorproblema-explica- avaliadores, tendo'em vista--:'a

Joinville _ A Secre- sentar a sua redação, a mão- residirá em quem precederá a situaçáo mais ou menos caó-

O
. - de-obra para corrigi-Ia: terá avaliaçã? tica, em que se encontra o

tariade bras e Vtaçáo, que ser contratada uma agên- � Qualquer professor? 'ensino/aprendizagem da lín-
da prefeitura Municipal cia de' empregos especial i- Parece-me que deverá, com gua portuguesa no país.
está elaborando um zada, pois o Ministério da Edu- requisito mínimo, haver una- De um lado � continua - o

projeto visando a pa­
vimentação do acesso

ao Camping Clube de
Joinville. As obras
terão inicio na.primeira
semana de março.
LlONS
Concórdia - Cerca Blumenau (Sucursal) _ As deficiências do sistema de corre-

de 1.200 leões e doma- ção das provas do vestibular deste ano poderiam perfeitamente
doras deverão estar ter sido superadas se a Coperve'- órgão encarregado de plane­
prese r:J tes a ,Q u i nta [ar, executar e controlar o concurso - tivesse melhor planejado

e, consequentemente, melhor definido qualitativa e quantitati­Convenção Distrital do
vamente a equipe encarregada dos trabalhos de processamento,Lions Clube que será Esta foi a principal conclusão a que c_hegou a Comissão

realizada em Concór- Especial da Furb, para apuràr os fatos que motivaram o atraso na '

dia' nos dias 25 e 26 de divulgação dos resultados - inicialmente marcados para às 17

horas do dia 17 de janeiro e que se concretizou somente às 11
março próximo. A Co- horas do dia 19, O relatório da comissão, presidida pelo professor
missão Central já con- R iVé!k:távi aWollstein, foi entregue ontem ao reitor Ignácio Ricken,
seguiu, entre famílias depgis de 15 dias de trabalho.

da cidade, abrigo para IRONIA
O primeir.o ítem do relatório frisa que "o compromisso da Furb,400, casais, sendo que assumido em correspondência de 22 de outubro de 1976, para

OS outros deverão ficar com a Coperve, garantindo pleno funcionamento do computa­
acampados no. Con- dor, assistência técnica e pessoal de apoio, foi integralmente
córdia Piscina Clube e cumprido".

A cornissáo esclareceu também 'que "não houve interrupção
na sede da Associação qe energia durantetodo o período de correção das provas, ocor­Atlética Banco do Bra- rend.oltão somente oscilações de voltagem, que motivaram pe-

, si I. quenas paralisações do computador".
Por outro lado, esta- Outra conclusão dos membros da comissão é que "o .prazo

,
-

id h
'

. para a elaboração e testagem dos programas que compoem o

, r�o reu ru os ?Je .tam� sistema de classificação dos candidatos ao concurso vestibular,
bem em Concórdia os. promovido 'pela Coperve, em função da equipe de trabalho cons-:

'secretários das Asso- :tituída, tol.exíquo". '

ciações dos municí- - A'equípe de apoio da Furb, co!oca�a à �i�PQSição da,C�-
.

d
'

" perve, que já havia recebido deterrnlnaçáo previa de dar pnon-
p I o� _

as M I C ro- dade a esse serviço, não foi devidamente solicitada pela gerência
Regloes de todo o Es- de processamento de dados desta empresa".
tado, para estabeleci- O último tópico do relatório, ironicamente, traz um elogio a

mento das normas e Comissão Permanente do Vestibula�, ao informar que "o tra-
. , . . balho 'de coleta e transporte dos cartões-resposta para o centro

cntenos das entldad��, de processamento de dados da Furb, a cárqo da Coperve, tun-
bem como o Movi- clonou exemplarmente."

'

mento Econômíco.
'

CA�r��X�; �. O Cri- Aniversário de' funda�ão
ciuma' Clube abrirá transformado numa festahoje o carnaval, com a

realização 00 concurso de ,esporte .e cul'turade Fantasias, do me-

lhor bloco carnava-
,

lesco e do folião mais
animado. Mais de trinta
candidatos est$,o ins­
critos na promoção.
ANIVERSÁRIO
Joinville - A Secre�

taria de Cultura, Es­
porte e Turismo da Pre­
feitura divulgou ontem
a programação de fes­
tas do 1230 aniversário
de Joinville. As festas
começam dia 4, com

coletiva de arte e pros­
seguirão diariamente
até o dia 9, data do ani­
versário com desfiles

cívic�militares, con­

certos'Et cultos.
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presa" completou.
Sestren, apoiado' por
seus colegas de ban­
cada retrucou dizendo
que "todo vereador
tem o direito de estar
bem informado e não é
outro o meu objetivo".
Manuel Victor Gon­

çalves, do MOB, de­
monstrando uma certa

agilidade de raciocínio,·
adquirida em seus

tempos de deputado
estadual, ponderou
que o líder da Arena
tinha todo o direito de
fazer tais indagações;.
mas aconselhou que
consultasse o arquivo
de indicações apresen­
tadas no mandato an_­
terior "pois talvez al­
guns dos tubos tenham
sido utilizados para
atender reivindicações
suas".

Comissão 'especial vai
reivindicar a volta das,

linhas dos trens no Norte
Joínville '(Sucursal) -

Uma comissão da Câ­
mara 'Municipal com­

posta pelos vereadores
Raulino Rosskamp, Art­
hur Wolter e João Nor-
5erto Coelho Neto, via­
jóu para Curitiba onde
solicitou ao Superinten­
dente da Rede Ferroviá­
ria Federal" Renato
Meister, sediado 'na­
quela cidade, o retorno
aos domingos dos trens
que ligavam Joinville a

Corupá, suspensos na

última semana através
de uma circular da dire­
ção da empresa.
Os trens eram utiliza­

dos por operários que
trabalhavam em Join­
ville e que iam de trem

para o trabalho.
Na última quarta-feira,

dois diretores da Rede
Ferroviária Federal esti­
veram em.Joinville onde
mantiveram Contatos
com os membros da
Câmara Municipal. Os
diretores explicaram
que "a paralisação dos
trens aos domingos é
uma medida apenas
transitória". Todavia, os
integrantes da Comis­
são optaram em viajar a
Curitiba a fim de pedir a
volta dos trens e saber
ao mesmo tempo, todos
os motivos que levaram
a empresa a suspender
as linhas no trecho
.Ioinville-Corupá.

Na última semana, o

chefe da Estação em
Joinville, Ari Ariel de
Lima, havia recebido vá­
rios telefonemas anôni­
mos dos usuários dos
trens suspensos amea­

çando depredar todos
os vagões e a estação
caso a linha não fosse
mantida. O chefe da es­

tação, temendo represá­
lias, solicitou a interven­
ção de uma Rádio Pa­
trulha para manter- a

ordem e a segurança no

local.: 1"

Para o presidente da
Comissão da Câmara,
vereador Raulino Ros$-

kamp "a paralisação dos
trens veio trazer sérios
transtornos à classe tra­
balhadora que u9ava os

vagões para deslocar-se I

até o local do emprego".
Também a classe estu­
dantil - disse Raulino,
foi altamente prejudi­
cada em seus interesses,
pois muitos estudantes
residentes em Corupá,
Guaramirim e São Fran­
cisco do Sul estudavam
em Joinville, e agora
com a existência de
trens somente em dias
alternados, serão obri­
gados a parar de estu­
dar".
Os representanres da

Rede Ferroviária que
estão em Joinville in­
formaram também que a

"Iitorina, um tipo de
trem semelhante a um

ônibus, que foi cons­

truída em 1932, sairá de
circulação e será substi­
tuída por trens adequa­
dos às condições da es­

trada".
DESINFORMAÇÃO
O engenheiro Manir

Sarquis, diretor da em­
presa Equipe Enqenha­
ria Ltda., de Chapecó,
esclareceu ontem que
"as obras de construção
da ponte sobre o Rio
Engano, que liga os mu­

nicípios de Itá e Seara
não estão atrasadas e

muito m-enos estão
tendo um prossegui­
mento muito lento". No
início desta

:

semana,
empresários do Oeste
enviaram ao Governador
Konder .Reis um memo­

rial solicitando o apres­
samento das obras, ale­
gando que todo o trân­
sito está impedido por
causa das obras da
ponte".
O engenheiro justifi­

cou "que a população :

deve. entender que as
obras de construção da
ponte sobre o rio En­
gano não podem segutr
o mesmo ritmo das
obras da ponte sobre o

rio Caçador". Explicou

também que "além de
um comprimento de 95
metros, a ponte está si­
tuada numa curva com

raio de 153 metros, o que
dificulta consideravel­
mente as obras". Além
disso, segundo o enge­
nheiro "as condições
geológicas também não
propiciam as perfura­
ções e mutações no ter­
reno".
AEROPORTO
A direção da Varig

local divulgou ontem os

novos horários dos avi­
ões que corneçaráo a

operar a partir de hoje
no aeroporto de Cuba­
tão, em Joinville. Haverá
vôos diários somente

para São Paulo e vice­
versa com partidas às 8 e
16,45 horas de Joi nvi lIe e
de São Paulo, às 8,35 e

15,35.
A em presa i rá operar

somente com aviões do
tipo "Samural" com ca­

pacidade para 60 passa­
geiros. Ontem o Depar­
tamento de Aeronáutica
Civil liberou a pista de
pouso, após realizar
uma vistoria em toda a

sua extensão.

INTERDiÇÃO
O aeroporto de Cuba­

tão - distante aproxi­
madamente 10 quilôme­
tros ao norte do centro
da cidade - havia sido
interditado por um pe­
ríodo de 90 dias, para a

ampliação e reformas na

pista.
Os trabalhos de me­

lhorias, que foram exe­

cutados pela firma En­

gepasa - Engenharia
do Pavimento SIA,
foram iniciados no dia
17 de novembro do ano

passado e a sua conclu­
são estava prevista para
um período de 60 dias.
Todavia, face a morosi­
dade dos trabalhos cau-,
sados pela constante
instabilidade do tempo,
a empreitéira teve que
prorrogar o prazo de
conclusão em mais 60
dias.

Numa só audiência,
19 pedidos a KR

Segundo assessores do Palácio dos Despachos, o maior volume de reivindi­
cações apresentadas por um único município ao governador do Estado, atingiu
um indice inédito ontem, Desde que assumiu o cargo, o prefeito Eloy José Ranzi,
de 35 anos, do municipio de Maravilha, situado no Extremo-Oeste do Estado, a 71 O
quilômetros de Florianópolis, chegou à conclusão de que precisaria agir rápido no
"atendimento de uma comunidade que sistematicamente não teve suas reividica­
çôes atendidas".
Numa audiência concedida pelo governador Konder Reis, às 11 horas da manhã

de ontem, o prefeito Eloy José Ranzi e seu secretário, Antonio Osvaldo Consi,
apresentaram um relatório onde constam 19 reivindicações consider:adas "bási­
cas" e que, por esta razão, o municlpio as julga imprescindíveis,
Todos os pedidos se relacionam a implantações, em sua maioria, de serviços

que o município, apesar de contar com uma população aproximada de 25 mil
habitantes, ainda não os tem para uso, Entre os pedidos constou a construção de
um ginásio de esportes, ativação da central telefônica da Telesc, complementação
da rede de energia elétrica na área urbana com a zona rural e suburbana, anda­
mento das obras da Casan, construção de uma cadeia pública e delegacia de
polícia da Comarca de Maravilha, criação e construção de uma escola básica no

Leste da cidade, construção e reparo de pontes, de mais quatro salas de aula e

demais dependências no distrito Flor do Sertão.
Ranzi admite que há grandes deficiências nos trabalhos de restauração de

estradas municipais e solicitou providências quanto a possibilidade da Prefeifura
de Maravilha ser contemplada com pela menos umamáquina. que inclusive auxilia
na execução de outros serviços, como terraplenagem para a construção de praças
de esportes em bairros, de acordo com seu plano de governo, Ele também acha
incoerente ainda o slogan de que Maravilha é a "Cidade da Criança", porque não
há jardins ou parques para elas, Por isso pediu ontem auxuios para as construções
desses parques e para a construçáo do Centrb Social da Comunidade Católica.
Ainda na parte de serviços, pediu colaboração do governo do Estado no sentido

de que seja instalado em Maravilha um posto de atendimento do lpesc. O mesmo

pedido fez com relação à necessidade do governo custear parcialmente as despe­
sas com a realização do III Emobresc- Encontro do Mobral de Santa Catarina-a
ser realizado nos dias 7, 8 e 9 de outubro próximo em Maravilha. No ensino

secundário, o município sente deficiências diversas quanto à equipamentos na

Escola Técnica de Comércio Nossa Senhora da Consoladora. mantida pela Prefei­

tura, e seu prefeito requereu formalmente ao governador Konder Reis a assinatura
de convênios com entidades oficiais no setor.

. As primeiras decisões
é problemas dos
novos prefeitos

O prefeito Altair Guidi, de Criciúma, admitiu ontem a existê�,cia de u�a lis�a .de
dispensa de 180 funcionários da Prefeitura, estando alguns .Ja sob avrsoprevio.
Segundo Altair, "não tem sentido a Prefeitura ter um numero excesslv? .de

funcionários sem recursos, havendo casos de alguns estarem com seus salários

atrasados desde a90sto do ano passado",
Disse também que alguns setores de atividades foram desativados, tendo de

agora em diante autonomia própria de funcionamento e pagamento de pessoal.
Mais claro, revelou que achava "o cúmulo a condição, como empregados da

Prefeitura, dos presidentes das associações de bairros".
AMAUC

, ,

Será definida hoje, a realização ainda nesta semana, no municipio de Ipunllr�m,
de uma reunião com os prefeitos dos municípios da micro-região compreendl�a
pela Associação dos Municipios do Alto Uruguai Cat�rinense, visando a,elevaçao
do novo presidente e dos demais membros da entldace. �a _oportunidade, os
prefeitos receberão instruções sobre o levantamento econonuco. do a�es�o da

Secretaria da Fazenda, Francisco Cirilo Correa. O "Termo de Referencia da

Micro-Região" será exposto numa palestra a cargo do assessor da Sudesul. Re-
nato Campos.

\

PROBLEMAS
Em Itajaí, a extensão dos horários dos ônibus coletivos a necessidade de haver

patrulhamento policial noturno e a ampliação da adutora da Casan, foram na

última reunião da Câmara de Verea�ores e todos três foram assuntos apresenta­
dos pelo vereador Paulo Henrique \rernes (MDB). Na primeira p:oposi�ão, ele
solicitou à Empresa de Transportes Itajai LIda que estenda o horário das linhas

normais de ônibus diários coletivos até 24 horas, para atender a populaça? ,de
Fazenda e Cordeiros, e pediu um maior rigor no cumprimento corretodoS,horan.o,s
atuais. No outro pedido, deseja que o C9mandante do Batalhão da PM intensifi­

casse o patrulhamento noturno nos bairros Cordeiros, Costa Cavalcanti e Fa­

zenda. Quanto à agua, apresentou requerimento que será encaminhado ao gover­
nador Konder Reis no sentido de que se amplie, mesmo provisoriamente, a atual
adutora de água da cidade, para solucionar o difícil problema do abastecimento ..

Neste início de legislatura, o vereador Paulo Henrique Temes se revelou como o

mais atuante até o momento,

TERRENO JURERÊ
Vende-se Tl1 rreno .çor,n.Gas'íj mOb,iI,i�a"em Ju,i;e.r,ê - Pr:eçó c r$_,
200.000,00. ,

.

i" - ,. . --

, Tratar pelo tone 44-0569
.

,
- ,:_J .

A elegância é um dom natural que a educação e o meio ambiente depuram e

elevam,
Ninguém pode abstrair o julgamento de uma personalidade as suas maneiras,

comportamento social e o bom gosto no vesti r. Amalgama que afi rmam ou põe na

sombra a individualidade.
O comércio, aparentemente, exerce sua função na faixa restrita do utilitarismo

e proventos econômicos. M as só aparentemente.
Para as centenas de pessoas que cal aiorararn. du rante 53 anos no desenvolvi­

mento dos Estabelecimentos A Model a-, a realidade bi e é outra.
Ninguém mais do que essa firma coopera na afirmação daelegância íerninin a e

masculina do nosso meio social. Estudo meticuloso da evolução da moda, viagens
aos grandes centros laiçedores da moda inter nacional, contratos de exclusividade
com ai m arcas mais famosas, tJram, e são ainda hoje, as p reocupeções da firma.

Agora mesmo" pelo que soubemos as encomendas para o inverno próximo
obedeceram a uma escolha das mais riqorosas. .

'

/
.

A Model a-, no inver no de 1977 atingirá urro :, escel a su rp reendente em beleza e

qualidade.
,.

Blumena.u

transfere
. , .

InicIo

das aulas
Blumenau (Sucursal)

- Mais de 400 professo­
res integrarão este ano o

quadro do magistério da
Secretaria de Educação
e Cultura de Blumenau,
lecionando nas 34 esco­

las da rede municipal,
que funcionarão no cor­

rente ano letivo. O Se­
cretário Ingo Fischer in­
formou que as aulas ti­
veram seu início transfe­
rido do dia 24 deste mês
para o dia 10 de março,
em função da redução
da carga 'letiva de 210
para 180 dias. Deste
modo, não haverá mais
au Ias aos sábados,
"aproveitando-se este
dia apenas para recrea­

ção e competições es­

portivas, sem que seja
obrigatória a presença
do professor".
Para atender à cres­

cente demanda de
crianças em idade esco­

lar, a SEC, além da cons­
trução de uma nova es­
cola no Bairro Garcia,
pretende Iniciar em

breve as obras de am­

pliação da escola "Fran­
cisco Lanzer", no .bai rro
Fortaleza, onde será im­
plantado o ginásio, ele­
vando para 13 o número
de escolas básicas mu­

nicipais. Os investimen­
tos somente com a folha
de pagamento dos pro­
fessores atingirão 900
mil cruzeiros.

,

Segundo o titular da
pasta, dos 9 mil. alunos
matriculados na rede
municipal de Ensino, 60
por cento são oriundos
de famílias carentes de
recursos.

PARA FORRO E PISO

MDS de Slumenau não

presta contas da URS

Blumenau (Sucursal)
- Por nove Votos
contra oito, a Bancada
do MOB rejeitou um

pedido de Informação
apresentado pelo líder
da Arena, Rodolfo Ses­
tren, que pretendia
descobrir a quantidade
de tubos fabricados

, pela Companhia de Ur-
banização de Blume­
nau - URB entre os

meses de maio a de­
zembro de 1976,
quando e onde foram
colocados,. além do
número de vendas efe­
tuadas a terceiros, dis­
criminando nomes e

endereços.

Após uma longa
troca de apartes, al­

guns inconsequentes,
a matéria foi posta em

votação, registrando­
se o empate em 8 votos.
Coube ao presidente
da Câmara,· Valéria
Steil (MOB) o voto "Mi­
nerva" que acabou por.
rejeitar o pedido are­

nista. Steil justificou-se
dizendo que breve­
mente a Câmara rece­

berá um completo rela­
tório, mas ele chegará
"às nossas mãos".

Sestren, antes das
eleições de novembro
do ano passado, fez vá­
rias denúncias que a

URB estaria distri­
buindo tubos com fins
eleitorais.

O líder do Governo
na Câmara, Beno
Weiers, foi o primeiro
emedebista a investir
contra a aprovação do

pedido, alegando que o

edil poderia obter hoje
(ontem) todas as in­

formações sobre a

URB quando da posse
do novo presidente da

Companhia, o ex­

prefeito Félix Theiss".
Não só sobre os tubos,
mas de todas as ativi­
dades daquela em-

'. . � ,

PROGRAMAÇÃO PARA O DIA

20 DE FEVEREIRO DE 1977

llC - CARNAVAL INFANTIL

His;.

"":" l.t.\{·i(,� l
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Consultem-nós
qalo� rapidez. Economia de 30%. Entrega (O482) 22-650(;
Imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo o
estado com assistência técnica 22-629,0
r,EI� CRE·A, N.o 5.175 - 10.0 Região 22-4235 ,

VÉND.f>,S· Rua F.milio

B.I�um_._2_7_._Flo_ri_an_ÓP_O_liS_-_S_C__�__��

Dia 20 DOMINGO DE CARNAVAL - O
LAGOA IATE CLUBE promoverá seu Carna­
val Infantil a partir-des 15 horas, que repetirá
o sucesso do ano pessado,

Haverá toncurso de Fantasia.
Florianópolis, 10 de fevereiro de 1977

João Edu ardo Amaral Moritz.
Diretor Social

CARNAVAL
LEGAL É NO
CORUJAO CENTER

,

•

.
'

Todas as noites de 18 a 22 de fevereiro, o

CORUJÃO CENTER vai ,"botar pra quebrar"
com o Carnaval do Turista.

Corujão Center
Avenida Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar)
Reserva de mesas no Corujão Center e Lagoa ou

fones 33-0366 e 22-6597,

,

"

•
.

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Para polícia é questão �

�e tempo a prisão da,
morena de "vozmacia"
Itajai (Sucursal)- Continuam se avolumando as queixas nas

delegacias de Itajaí e BalneárioCamboriú contra a "mulherde voz

macia", de aproximadamente 1,80 metro .de altura, morena, que
usa óculos escuros. Ela está sendo acusada pela prática de vários

"golpes" em estabelecimentos comerciais destas duas cidades.
Informaram as autoridades policiais que a prisão da misteriosa

mulher"é questão de horas, pois já temos pistas que levarão a sua

" detenção".
: � O gerente do Banco Bamerindus, agência de Itajaí, disse estar

� surpreso com o envolvimento de sua agência bancária, acredi­i �
, tando que a polícia tenha fornecido de forma errônea o nome do

banco, quando foi afirmado que a "mulher de voz macia" tinha
, retirado um talão de cheques do Bamerindus.

O gerente da "Casa da, Armação", cujo estabelecimento foi

logrado pela mulher, disse que o talão de cheques utilizado pela
"morena" era do Bradesco, agência de Balneário Camboriú. Os

golpes aplicados em Itajaí e Camboriú, conforme levantamento
feito pela polícia sobe a mais de 80'mil cruzeiros. Segundo as

autoridades policiais, a mulher não vem agindo sozinha, acredi­
tando que tenham mais pessoas envolvidas no caso. Todas as

( �elegacias foram avisadas e a polícia espera deter essàmulher a

:�ualquer momento. .

Corpo de bancário que
se suicidou

\.

foi resgatado ontem
Blumenau (Sucursal)� Decorridos seis dias do. desapareci,

•

mento. do. bancário. Sebastião. José Machado (de 23 anos de
idade, casado, funcionário do. Banco do. Estado do Rio Grande do
Sul, residente à rua Bonfim), seu corpo foi encontrado. ontem a

mais de 5 quilômetros do. local em que havia se Jogado, nas,
águas do rio Itajaí-Açu. "Tiào", corno era conhecido, tinha violen­
tado uma menina de 11 anos de idade e foi reconhecido pelos
pais da menina, fato que o levou ao desespero e ao suicídio.
"Tiáo" foi considerado. desaparecido, mas nenhuma autorl­

dade policial considerava o bancário morto, pensando que ele
tivesse dado o go.lpedo suicídio. para se esconder. Um dos lrmâos
de Sebastião. disse que a retirada do corpo das águas do Itajaí­
Açu causou a toda família dois impactos. O primeiro, quando foi
dado corno morto e o. segundo, quando foi encontrado, já que
todos acreditavam que ele tinha fugido.

• Pescadores> acharam o. cadáver por volta das 11 horas da
: manhã de ontem, em adiantado estado. de deco.mposição. O
sepultamento. ocorreu às 17 horas, após a necrópsia.

,

Lavrador fo'i esfaqueado
.

.

. .

I num bar de Canasv.e.ras
A Delegacia de Segurança Pessoal atendeu a uma ocorrência de

,esfaqueamento na noite de anteontem, em Canasvieiras. A vítima
teve ferimentos por diversas partes do corpo e está internada no
Hospital de Caridade. Eram aproximadamente 21h45m de aon­

'tem, quando o lavrador André Pereira (70 anos de idade) estava
sentado em frente do Bar "Meu Recanto", na rua geral de Canas­
vieiras, quando apareceu João Rosalino da Silva (50 anos), que
agrediu e atingiu o ancião com vários golpes de facão.
Os motivos ainda são desconhecidos e a polícia está investi­

gando os fatospara posterior instauração do inquérito policial.
, EM BLUMENAU
: A polícia de Blumenau está procurando o causador de um aci-'

i . dente de trânsito, ocorrido na noite de anteontem, quando foi

atropelada Alma Herthl (76 anos, residente à rua Manaus, 610,
Garcia).

\

Por volta das 19h25m de quarta-feira, AlmaHerthl tentou cruzar
a rua Manaus, quando um veículo Opala, de cor branca, dirigido
por uma pessoa jovem e loira atropelou-a e que; depois de socor­

rida e conduzida à sua residência pelo atropelante, fugiu. A vítima
· teve o braço direito fraturado e continua internada no Hospital
Santa Isabel.

Juiz denega habeas em

favor de economista
O juiz Ernani Palma Ribeiro., denegou o pedido de habeas

: co.rpus impetrado pelo ádvo.gado. Airto.n Gerson da Silva, em
• favor do eco.no.mista Claudio Ernesto. Amante, p.-eso pelos poli­
ciais da Delegacia de Fu rtos, Roubo.s e Defraudações, O defensor

alegava que a prisão efetuada pela DFRD não foi em flagrante e,

como. o. indiciado tinha résidência fixa e profissão definida, pode-
• ria aguardar o ju Igamento. em liberdade.

Assim, o. ex-funcio.nário. da firma Edeme, Claudio Ernesto

"Amante, que aplico.u um golpe de 400 mil cruzeiro.s na empresa,
•

retirando. dinheiro. da firma e emprestando a terceiros com juros
de 10 por cento. ao. mês, co.ntirauará preso. na Cadeia Pública, Os

auto.s do. processo instaurado.·pela Delegacia de Furto.s, Ro.ubo.s
e Defraudações, está sendo. examinado. pelo. juízo. crir.linal, que
determinará a instrução. e julgamento dentro. do. prazo legal.

O acusado., Claudio. Ernesto. Amante, é reincidente, Em 31 de
·

maio. de 1974, ele fo.i autuado. em flagrante e preso po.restelionato
'praticado. co.ntra a Besc Financeira.

�CODESC
� Companhia de Desenvolvlmenlo do Estado de Sar1a Calanna.�.

COMUN,ICADO AOS
SENHORES ACIONISTAS

Levamos ao conhecimento dos Senhores Acionistas Que se

encontram a sua dispOSição, na sede da Companhia, à Praça
XV de Novembro, nO. 11, 70. andar - Ediflcio Otflia Eliza,
nesta cidade de Florian6polis, os çlocumentos a Que se refere
o artigo 99, do De-creto-L,ei no. 2627, de 26 de setembro de'
1940.

Florian6polis (SC), 14 de fevereiro de 1977.
Jorge Konder Bomhausen

Presidel;lte
,.

Motoristas querem linchar
os assaltantes do colega

Joinville (Sucursal) - Os
motoristas de táxi de Jo.inville
e de São Bento. do. Sul, estão
insistindo junto. a' polícia para
que libere os dois assaltantes,'
presos ontem no. Paraná, que
tentaram assassinar o. cornpa­
nheiro Januário. Meros, na úl­
tima terça-feira, na estrada que
liga Campo. Alegre a São. Bento.
do. Sul. Os colegas de pro.fis­
são de Januátio querem lin­

char os dois criminosos.

impedidos pela po.lícia de São.
Bênto. do. Sul, local o.nde se

encontram presos os dois

marginais, depois de recam­

biados.

PRISÃO
OS dois assaltantes, cujos

nomes estão. sendo. mantidos
em sigilo pela polícia. fo.ram

presos o.ntem de manhã na

fronteira de Paraná com Santa
Catarina. Vários motoristas de
táxi de São. Bento do. Sul em

colaboração com os de Joln-
.

ville, auxiliaram a policia de
.

toda a região. No.rte do. Estado.
na captura dos dois assaltan­

tes. Os dois marginais haviam

Ontem de manhã, ho.uve ten­
tativa por parte dos motoristas
de retirar da prisão. à torça os

dois assaltantes. O que fo.ram

fugido. para o. Estado do. Pa-'
raná e ao. tentarem se aproxl­
mar da fronteira dos dois esta­
dos pela BR-101, o tanque do.
automóvel que haviam .rou­
bado do. motorista Januário.
Meros, durante a tentativa de
assassinato. estourou,
o.brigando.-o.s a procurar
abrigo. em uma residência pró-

. xima à rodovia,

Após assaltarem. o. proprie­
tário da residência,
deixando-o amarrado. num

tronco, os dois assaltantes re­

solveram retornar a Jo.inville
através de um ônibus da
Penha. Foram presos próximo.

ao. município. de Garuva, pela
polícia, auxiliada pelos moto­
ristas e pelo proprietário da re­
sidência .o.nde os assaltantes
procuraram abrigo.. Os assas­

sinos' toram recambiados à
Cadeia 'Pública de São. Bento
do. Sul.

A policia de São. Bento. do.
Sul informo.u o.ntem que o. es­

tado. de saúde do. motorista
Januário. Mero.s é bastante
grave. Uma das 'balasque o. al­

vejaram poderá ficar retida em

seu corpo pois os médicos
estão.

..
encontrando sérias difi­

culdades para extraí-Ia.

Inps alerta beneficiários contra falsos agentes
A Superintendência Regional

do Instituto Nacio.nal de Previ­
dência Social distribuiu no.ta na

tarde de ontem, alertando, a
todos os seus beneficários em

geral e, em particular, aos pen­
siOnistas e aposentado.s, que
indiviauos inescrupulosos vêm
abordando.oessoas ou visitando
resiaencies, dizendo-se funcio­
nários do INPS e mo.strando-se
conhecedores da situação pes­
�oal do abordado '0. Alegando
estar fazendo levantamento das
apo.sentadorias .e pensões.s
pagas pelo Instituto. e fazendo

promessas de grandes aumen­
tos e melhorias, os falsos servi­
dores retiram cupões dos car-

.

nês ele recebimento, ptejudt­
cando os segurados, que só
vêm a perceber o logro em que
cairam por ocasião de seu

comparecimento ao Banco.
Como estas queixas persis­

tem, apesar da situação da Po­
lícia Civil, que já conseguiu
deter alguns dos "espertalh­
ões", é, pois, de importância sa­
lientar que o INPS não trata de
assuntos de interesse de segu­
rados em suas residências. Ex-

plica ainda o INPS que ne­

nhuma pessoa ou qualquer fun­
cionário do Instituto está autori­
zado a destacar ou retirar cup­
ões de pagamentos dos carnês
de benefícios.
Continuando, o INPS ressalva

que os carnês de benefícios só
devem ser exibidos aos caixas
dos banco.s por ocesiêo dos
pagamento.s, ou quando solici­
tados por servidores nos Postos
de Benefícios e Aaências da en­
tidade. A nota ,distriQlJída comi
nua dizendo que o INPS está so­
licitando a colaboração da po-

Pecuarista refuta denúncia

de grilagem de terra no Sul

"Denunciado como "grileiro" pelo presidente do
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Tubarão,
Walmor Zacaron, o pecuarista e bacharel Ronaldo
Pinho Carneiro, de Laguna, disse ontem, que essa

· "acusação não é verdadeira". SegundoWalmor Zaca­
ron, Ronaldo Pinho Carneiro e Pedro Luis Mendes (de
t.aguna) e Divino Salvan (de Morro da Fumaça),
apoderaram-se de uma área de terra de aproximada­
mente 5,5 milhões de metros quadrados, na locali­
dade de Campos Vereies, em Laguna, onde residem
ceréá'i:iã 120 famllias, "envolvendo espancamentos,
corrupções e tentativas de assassinato" .' por parte
dos próprios "grileiros" e autoridades policiais e ad­
ministrativas do municfpio de Laguna. O bacharel
Ronaldo Pinho Carneiro exolicou Que a sua proprie­
dade foi adquirida por usucapíãoo, escritura de
compra e venda e por l1WI'I!nça. t: Que não são verda­
des as afirmações' do presidente do Sindicato.
AVERSAo
Segundo o pecuarista lagunense, em 24 de agosto

de 1976, o Governo Estadual, através do decreto
1.310, declarou de utilidade pública para fins de desa­
propriação uma área de mais de 6 milhões de metros

·

quadrados, em Campos verdes, onde estão residindo
cerca de 120 famllias. Embora o decreto de utilidade
pública tenha sido assinado, a determinação da desa­
propriação ainda não foi concretizada. Assim, então,
o presidente.do Sindicato dos Trabalhadores Rurais
de Tubarão. Walmor Zacaron, disse que "caso se

concretize a desapropriação", as terras poderão,
fazer parte, a oedido, da Cooperativa dos Usuários
dos Cam'pos Públicos - Coopercampo -, que reúne
dezenas de pequenos criadores que exploram terras
devolutas do "Campo da Eira", em Tubarão. Desta

·

forma, alegam. essas terras que estão no municfpio de
Laguna, passarão para a Coopercampo, sob a admi­
nistração do presidente do sindicato tubaronense.
A Câmara Municipal da Laguna, segundo o secretá­

rio Nelson Abraham Neto, na reunião da última térça­
feira, .resolveu entregar uma moção para o Governa­
dor Konder Reis, solicitando a revogação do decreto
da declaração de utilidade pública e que não passe a

pertencer a Coopercampo. A moção, redigida em

mais de 30 páginas. será entregue em audiência espe­
cial dentro dos próximos dias. por uma comissão de
vereadores, com as assinaturas de mais de 100 pes­
soas que residem na localidade.
NOVELAS
Enquanto isso, as acusações se repetem de parte a

parte. O presidente do sindicato tubaronense, Wal­
mor Zacaron, diz Que os "grileiros" Ronaldo Pinho
Carneiro, Pedro Luis Mendes e Divino Séllvan, cerca­
ram a área e impediram que outras pessoas entrassem
nas terras. Ronaldo Pinho Carneiro, que possui uma
área aproximada de 2,2 milhões demetros quadrados,
onde estão mais.de 500 cabeças de gado, plantações
de cebola. melanci'aemilho, e Pedro Luis Mendes (2,2
milhões de metros quadrados) e Divino Salvan (1,5
milhão de metros quadrados), explic�m que suas ter­
ras são legitimas e adquiridas de boa fé, "sem ne­

nhuma violência", como afirmou Walmor Zacaron.
"Não é verdade as palavras grilagem. capangas, es­
pancamen!:Js, que o presidente do sindicato está di­
zendo".

Nesta área, estão as localidades de Campos Verdes,
Passagem da Barra, Cigana e Santa Marta Pequena,
onde a população. que ati nge a mais de 120 famílias,
está descontente com o decreto e "não vê com bons
olhos" a possibilidade das terras passarem para a

adrninistraçáo da Coopercampo, caso o Governo
permita e decrete a desapropriação.
Alguns pecuaristas que detém grandes área de ter­

ras em Campos Verdes impetraram um mandado de
segurança contra o decreto governamental.,. objeti­
vando a anulação do decreto de utilidade pública para
fins de desapropriaçáo. Um deles, que preferiu não se
identificar, disse que a população local irá até o Go­
vernador se ele determinar a concretização da medida
de desapropriação. "Pots são mais de 200 famílias
Que ficarão sem as suas casas, que ocupam há mais
de quarenta anos", concluiu '0' informante.
PROCESSO CRIMINAL
As autoridades policiais e administrativas de La­

guna foram acusadas pelo sindicato tubaronense de
Que, ostensivamente, a pedido dos "grileiros", prati­
caram agressões, espancarnentose violências na po­
pulação local, para garantia de suas terras. E que,
particularmente, o pecuarista e bacharel Ronaldo
Pinho Carneiro havia cercado até o cemiterio da loca­
lidade:

O bãcharel explicou que o delegado da Comarca da
Laguna, Pérciles Pedro Farias, moveu uma a�ão cri­
minal contra Walmor Zacaron, responsabilizando-o
pelas afirmações de que a policia tenha empregado
violência,'a pedido dos "grileiros", na população da
localidade de Campos Verdes. Com respeito' ao caso

do cemitério, o pecuarista explicou que a Prefeitu ra

Municipal estava com sérias dificuldades de drenar
uma área onde se localizava o cemitério. Então. a

pedido, ele fez a drenagem, abrindo duas vaias ao

lado do cemitério "e deixei os entulhos apenas por
alguns dias na frente dele e algumas pessoas disse·
ram que eu tinha cercado, m'as não foi verdade. Dias
depois. um velho caminhão Ford da Prefeitura esteve
no local e retirou o barro que estava ao lado das valas
de drenagem".

.

TERRENOS ESCRITURADOS
"Embora Walmor Zacaron e outras pessoas inte­

ressadas digam Que Campos Verdes - da Laguna, e
não da Madre - seja de domínio público, posso pro­
var que as minhas terras estão escrituradas e existem
documentos comprdbatórios desde 1909", explicou
Ronaldo Pinho Carneiro. E, continuando, disse que
suas terras foram adquiridas por contrato de compra
e venda, usucapião e por herança e tem um grande
patrimônio empregado nelas, com gado, lavo�ra e

equipam·entos. "Isso prova Que eu sou pecuarista e

não um falso pecuarista".
Dizendo que este decreto do governo estadual atin­

giu somente os proprietários lagunenses e não os

tubaronenses que também possuem terras na região,
Ronaldo Pinho Carneiro explicou também que a me­

dida que o governo pretende é inconstitucional, por
se tratar de terrenos rurais cuja desapropriação é es­

pecIficado Presidente da República, quando se tratar
de interesses sociais. "A Prefeitura e o Estado não
poderiam decretar a desapropriação". concluiu.

EDITAL DE CONCURSO

pulação no sentido de alertar a
autoridade policial mais pró­
xima, quando for notada a pre­
sença desses indivíduos, que,
se titulando fiscais ou servido­
res do Instituto, vêm subtraindo
os cupões de pagamentos càm
a promessa de melhoria nos be­
nefícios.
Finalizando, o INPS alerta os

segurados que não devem
utilizar-se de serviços de ititet­
meaiénos, .procurendo, em

caso de 'dúvida, obter esclare­
cimentos junto aos órgãos do
Instituto.

.

Há denúncia
em SP contra

policiais
o Departamento de Polícia Fede­

ral informou ontem em Brasília,
que divulgará ptll!llicamente o re­

sultado das investigações de uma

comissão designada pela direção
do DPF para apurar denúncias
contra alguns de seus funcionários
em São Paulo, acusados, pela potí-

.

cia estadual, de atos de corrupção
na área de tóxicos e contrabando.
A informação foi dada por fontes

do gapinete do diretor-geral do
DPF a propósito de notícias chega- .

das. no início da tarde a Brasília,
que davam conta de Um incidente
ocorrido com agentes'111deràis-que

'

se rebelaram contra] a prisão de
quatro colegas pelo DEOPS de São
Paulo, que também apura o pro­
blema através de inquéritos.
Segundo as informações que

circularam.o Ministério da Justiça,
elementos da Polícia Federal de
São Paulo estariam envolvidos em

corrupções com tóxicos e contra­
bando e ainda com problemas de
prostituição, fatos que teriam de·
terminado as prisões dos quatro
agentes ontem na capital paulista.
Enquanto isso em São Paulo, o

coronel Antonio Erasmo Dias, se-
_ cretário da Segurança Pública,

confirmou na tarde de ontem, 'aos
jornalistas. que se encontram deti·
'dos no DOPS 3 policiais federais do
sexo masculino e' 1 do sexo femi­
nino, todos eles, envolvidos em

homicídios e extorsões.
'

As investigações sobre os casos

foram confiadas ao delegado Ser­
gio Fernando Paranhos, Fleury,
sendo certo que as primejras apu­
rações indicam que esses quatro
elementos eram indiciados.
Eles foram presos nas últimas 46

horas etodos registram anteceden­
tes policiais, disse o ceI. Erasmo
Dias.
Esclareceu mais o titular da Se­

gurança Pública, que essas inves­
tigações estão sendo executadas
mediante autorização expressa
dos órgãos federais e nas mesmas,
com objetivo, também de encon­
trar algum elo de ligação com o as­
sassínio ocorrido. há dias, do dete­
tive particular Eurico Dias Pinheiro.

,
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ELEIÇOES SINDICAIS

Hospitàl admitiu que

esqueceu o .corpo
do paciente falecido

Chapecô (Sucursal) - A direção do Hospital Santo Antônio
'reuniu os órgãos de imprensa da cidade numa sala daquela casa de
saúde, na tarde de ontem, para prestar esclarecimentos sobre as

denúncias. formuladas ••• viúva. '.

,de Adolfo Figueiró, o paciente
!que morreu e foi esquecido no ne�rotério do hospital e encontrado
três dias depois, em adiantado estado de decomposição, nesta
semana.

Em aproximadamente 45 minutos de reunião, Almiro Miranda
Ramos, Hamilton Martins Lisboa e Alcindo Bellei, respectiva­
mente, presidente, secretário e diretor administrativo da Funda­
ção Hospitalar e Assistencial Santo Antônio, invocando ainda os

depoimentos do médico Val�or Lunardi, do chefe do Banco de
Sangue, de um paciente, de um soldado e de um armador que
transportou o corpo, procuraram refutar quase tudo quanto afir­
mou, dias atrás, D. Maria Figueró, menos o fato de que o corpo foi
esquecido no necrotério, que a direção confirmou e procurou se

desculpar.
AMEAÇA
O presidente Miranda Gomes abriu a reunião invocando a Lei

de Imprensa, que, segundo ele, não permite 'que os jornalistas
publiquem denúncias sem primeiro ouvir as razões do denun­
ciado. Lisboa, o secretário, que é jornalista, foi quem mais falou,
mostrando, com a ajuda do diretor administrativo, Alcindo Bellei,
que"9S pacientes daquele nosocômio sãomuito bem tratados", no
que buscou o testemunho de um paciente que estava internado no
mesmo quarto coletivo do qual faleceu Adolfo Figueiró. Sobre o

fato do hospital haver impedido a presença da esposa do lado do

paciente, conforme denunciou Maria Figueiró, fez questão de ler
o trecho do regulamento baixado pelo próprio Funrural, onde diz
que é "proibido a permanência de acompanhantes".
DESCULPA

Também sobre a tentativa de cobrança de transferência de san­
gue, foi dito que o hospital não mantém laboratório, nem banco de

sangue. Essas tarefas são desenvolvidas por uma empresa particu­
lar mediante o pagamento em separado e que o sangue doado não
era do tipo aplicável naquele paciente.
Já ao final da reuníâorcompareceu o representante do Funrural,

designado para investigar o caso, mas não foi admitido na sala'por
decisão da mesa diretora, "em virtude -da reunião estar quase
finalizada". Hamilton Lisboa, no encerramento, salientou que "o
hospital conta com mais de' 30 anos. de serviço e tem muito mais

pontos positivos do que negativos e pediu escusas por possíveis
erros que devem ser debitados às falhas humanas", numa alusão
ao fato do corpo de Figueiró que não foi entregue para a-famíha
dentro do tempo costumeiro.rpara sepultamento.
O médico Valmor Lunardi explicou porque não foi possível

abrir o caixão em presença da família de Antonio Figueiró, ale­
gando que quando há umamorte de pessoa portadora de câncer no
estômago, como foi o caso de Adolfo, a decomposiçâo ê apressada,
exalando mau cheiro, que neste caso foi agravado com a alta

temperatura ambiente que se registrava.

Delegado João Dobes é o
coordenador dó

policiam�,n.tQ de;j�aroQv:.G1
." .. � • .._' ,�.n�j '�"G')'J:q J��r"1 !t:.-:':· ... �,,·t:!��><;lR.r.?!? !�,...��- .

R,�acharel João Alfredo. Dobes, diretor da Polícia Civil, através
de uma portaria da SSI, toi designado. corno Ooordenador Geral
do. Po.liciamento da Capital, durante os. festejo.s carnavalescos
deste ano, Sequndo-o coordenador Dobes, a polícia "irá reprimir
e prevenir as infrações penais, assegurando a ordem e a tranqui­
lidade pública, proporcionando o sadio divertimento da popula­
ção.", e montou um esquema especial de policiamento para os
dias de Carnaval.
As centrais de policiamento ficarão. localizadas em dois seto­

res, Ilha e Estreito. No. "Setor Ilha", a central ficará instaladajunto
a Delegacia de Costumes, Meno.res, Joqos e Diversões e, no.

Estreito., ·no. prédio da delegacia, ao. lado. da Po.lícia Científica.
Os Po.sto.s po.liciais, espalhados po.r to.da a cidade, serão. o.s

encarregado.s da execução. do.s serviço.s preventivo.s e repressi­
vo.s. As delegacias especializadas fLlOcibnarão. no.rmalmente e

terão. seus plantõe� refo.rçados para o. atendimento. das o.corrên�
cias que lhes fo.rem encaminhadas pelas centrais de policia­
mento.. A Cadeia Pública será desti'nada ao. reco.lhimento do.s
'preso.s, eventualmente detido.s. O "Seto.r Ilha" ficará co.m uma

ambulância, um carro.-forte, rádio-pratrulha e as viaturas fo.rne­
cidas pelas especializadas. O "Seto.r Estreito", tambéín co.m uma

ambulância, carro.-forte, rádio.-patrulha e o.s veículo.s da Delega­
cia do. Estreito.. E, no.s posto.s policiais espalhado.s, haverá serviço.
de rádio.-patrulha, Detran e comunicações.
CENTRAL DE POLICIAMENTO

No. "Seto.r Ilha", na Delegacia de Costumes e Meno.res e Jo.go.s.
e Diverões, funcio.nará a central, estando. de plantão os delega­
do.s Mano.el Dias, Clóvis Verraro, Oscar So.brinho., Francisco.
Amo.rim, Elo.i Azevedo., Reginaldo. Coimbra, Carlo.s Rib Santo.s e
Lúcia Stefano.vich, de 19 a 22 de fevereiro, respectivamente, do.is
em cada fia, um das 8 ho.ras às 20 ho.ras e o. segundo, das20 ho.ras

.

em diante. Nessa mesma escala, estarão. o.s escrivães Lo.urival
So.uza, Luiz Campo.s, Sadi Jung e Potiguara Indio.

.

SECR�TARIA DA SAÚDE
FUNDAÇAO HOSPITALAR DE

SANTA CATARINA

"AVISO"
SINDICATO DO COMÉRCIO

VAREJISTA DE FLORIANÓPOLIS
Sede: Rua Deodo ro, 22,

s� a; 44 a 46 - Florianópolis

Será realizada eleição no dia 20 (vinte) de
maio de 1977, na sede desta entidàde, para
composição da Diretoria. Conselho Fiscal e

Delegados-rep reséntantes, devendo o registro
de chapas ser apresentélldo à Secretaria. no

horário das 8,00 (oito) às 12,00 (doze) e da;
14,00 (quatorze) às 18,00 (deZOito) horas, de
segunda às :;extas-fei ISs, e das 8,00 (Oito) às
12 (doze) horas, aos sãbados� no perl'Jdo de
20 (vinte) dia; a contar da publicação deste
Aviso. Edital de convoca:ão da eleicõ encon-

. '.

tra-se afixado na sede desta entidade.
Floriéllópolis, 17 de fevereiro de 1977.

Henrique Stefan
Presidente

SECRETARIA DA SAÚDE

FUNDAÇAO HOSPITALAR DE

SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCURSO
.

o Superintendente da Fu ndação Hospital <f de Santa Cata­
ri na, no uso de suas atribuições, comunica aos interessados,
que fará realizar Concurso na Capital, para os seguintes C<J'-

gos: _

CARGOS REMUNERAÇAQ MENSAL
AUXILIAR DE ENFERMAGEM Cr$ 2.100,00
AUXILIAR DE SERVIÇCS HCEP.eftSSISTENCIAIS Cr$ 1.160,00
ESCRITURARIO Cr$ 1.160,00

1. - DA LOTAÇÃO: A lotaçao dos candidatos aprovados,
será efetuada nas Unidades Hospital ares da Fundação
Hospital ar de Sil,nta Catarina, conforme as necessidades.

2. - DAS INSCRIÇüES: As i,nscrições ser�o efetuadas na
Administra ão Cent ral da FHSC, à Rua Irmã Benwarda
s/no., em Florianópolis, na perlodo de 16 a 28 de feve­
rei ro de 1977, das 14 às 18 horas.

.

OBSERVAÇÃO:
Melhores in 19Imações, poderão ser obtidas junto à Porta­
ria da Administração Central da Fundação .Hospitalar de
Santa Catarina. .

Florianópol is, 14 de fevereiro pe 1977.
Dr. Nei Luiz Gonzaga
Superi ntendente

o Superintendente da Fundaçao Hospital ar de Santa Cata­
rina, no uso de suas atribuições cpmunica aos interessados,
Que fará realizar Concurso para o Hospital ColÔnia Santana,
em São José, para'OS seguintes cargos: _

CARGOS REMUNERAÇAO MENSAL
AUXILIAR DE SERVIçes HCS'.e ASSISTENCIAIS Cr$ 1.160,00
ESCRITURARIO Cr$ 1.160,00

1. - DA LOTAÇÃO: A lotar;1Io dos candidatos aprovad05,
será efetuada nO Hospital ColÔnia Sant<fl&o conforme
as necessidades,

2. - DAS INSCRIçõES: As inscrições serão efetuadas no

Hospital ColOnia Santana, à Rua Geral s/no., em São
José, na perrodo de 16 a 28 de fevereiro de 1977, das
14 às 1ª horas. ,

OBSERVAÇOE�:
. Melhores informações, poderão ser obtidas junto ã Porta­

ria do Hospital ColOnia Santana.
Florianópolis, 14 de fevereiro de 1977.

Dr. Nei Luiz Gonzaga
Superintendente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Binha, uma das figuras fol­
clor icas mais conhe­
cida de Florianópolis, pro­
metendo para Close que
vai acontecer adoidado
neste Carnaval.
A incrível criatura, vestida
da forma mais hilariante

possível, vai liderar neste

sábado o bloco "Vai Quem
Que r", idealizado pelo
proprietário e por alguns
dos frequentadores da
Lanchonete Escovinha. Bi­
nha e seus acompantes, so­
bre urn jipe, circulará pelo
centro da cidade a partir
das 11 horas' de sábado,

puxando um grupo de a­

proximadamente 40 pes­
soas.

o

E no domingo e na terça, .

Binha já decidiu: estará
des mando gloriosamente
com a sua amada Embaixa­
da Copa Lord.

o

Na quarta feira passada, es­
tive no Horto Florestal do
Ribeirão da Ilha, filmando

para elose/TV. É um lugar

magnífico que precisa ser

urgentemente conhecido

por todos os ilhéus.
Lá, a gente é muito bem
atendido e, o que é muito
bom: recebe de presente
muda; de árvores e outros

tipos· de vegetação que se'

queira plantar em casa.

Aliás, houve urna época
em que a Prefeitura Muni­

cipal veiculou anúncios
nOs jornais, solicitando aOS

florianopolitenos que fos­

sem buscar no Horto mu­

das de árvores para tomar'
a cidade mais verde. Mas,
pelo jeito, o apelo não sur­

tiu o efeito desejado. En­
tão, Close insiste. Vá ao

Horto Florestal e traga de
lá a sua muda, Plantar urna
árvore é uma coisa real­
mente gratificante.

o

O entalhador Ivo Silva irí­

formando à coluna' que e­

le, mais os pintores Hum­
berto Tomasini e Luiz Cos­
ta estão querendo fundar a
LAU - Liga dos Artistas
Unidos. A LAU teria como

objetivo resolver os proble­
mas de todos Os artistas a

ela filiados. Ivo informou
também à' coluna que está
com o "Corruila" , urn mi­
ni-mercado de artes, fun­
cionando na Trindade.

o

José Roberto Martins, di-
retor social do 'timoense, e

A atriz Elizabeth

Hartmann - que breve
estará no vídeo' da TV.
Cultura - cercada de três

fofurinhas, e sob o olhar
,-

atento de um dos

diretores do Canal 6.

um dos- arte .finalistrs do

Departamento de Produ­

ção da TV. Cul tura, infor­
mando que o Clube fará

cinco bailes neste CaJ.11ava!
e que os ingressos já pO- .

dem ser adquiridos duran­
te o horário comercial na

secretaria do Clube.

com a possibilidade de p.as­
sar para o titular, achando

que tem condições sufici­
entes para isso.
Odair é uma pessoa que so­

nha, Mas que começa a lu­
tar para que este sonho se

torne realidade o mais rá­

pido possível.
o

o

Odair Fernandes é urn cara

cheio de vitalidade e que
tem muita esperança em

algum dia destacar-se na­

quilo que ele mais gosta: o
futebol.
Dizendo que veio de longe
para treinar num dos times
de H o rianôpolís, sonha

VEND'E-SE CASAS
De Cr$ 400.000,00
à Cr$.450.000,OO

ENTREGA IMEDIATA
CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA. BERCATON' LfDA.

Rua Cei. Pedro Demoro, 1825
. Fones: 44-3000 - 44-2966 e 44-0363

Estreito ,CREel -. 4-1""�·�","-� M'''' .- -.. .._.....
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VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NÓTAS E'
40. orrcio DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS-
Por não terem sido encontrados nos endereços a mim fornecidos, ou por

recusarem a tomar ciência, faço saber aos que o presente edital virem ou dele tiver

Conhecimento que deram entrada neste Ofício para serem protestados contra os

responsáveis, dentro do prazo legal, os títulos com as seguintes características

abaixo relacionados, apresentados pela firma "ESTABELECIMENTOS A MODE­

LAR S/A".

TIT.
DP

NÚMERO
426748
216406
7604
2571
11856
113396
415747
417184
210991
17957
26426
6903
3/241CDC
25030
23933
20997
24252
46398
424622
25162
117359
115008
115045

VENCIMENTOS DEVEDOR
JOS� JORGE FERREIRA
JOSÉ JORGjE FERREIRA
ORLANDO BUENO
HELIO LONGA
WILSON FELIPE HORN
TEREZA BATISTA MA.CHADO
TEREZA BATISTA MACHADO
TEREZA BATISTA MACHADO
JOÃO VIDAL
MARIA CARVALHO ANGELO
MARIA CARVALHO ANGELO
ABRÃO OLAVIO RAMOS
CUSTODIA LIMA
CECI LIA ANDRADE
GENTILSILVA
GENTILSILVÀ
GENTIL SILVA
LAURA MARTINS BITENCOURT
LAURA MARTINS BITENCOURT
MARIZA SANTANA SENVALD
SELMA OLIVEIRA CALDERONI
SELMA CALDERAN
SE LMA CALDE RAN
BAYARD R. JORGE
BAYARD R. JORGE
BAYARD R. JORGE
BAYARD R. JORGE
NELSON DOS SANTOS CAZIMBRA
GUIOMAR J. DOS PASSOS
GUIOMAR J. DOS PASSOS
MARIA FATIMA VICENTE
SERGIO GONZAGA DE AZEVEDO
JOAQUIM BORGES
REINALDO GOULART
VALMIR PIRES MARCA
GILFREDO A. LEMOS
LUCIANO FRANCISCO SANTOS NETO
OTILlA MELLO
OLGA HENG BATISTA
OLGA HENG BATISTA
DORALlNA DA SILVA SOUZA
MANOEL TEOFILO DOS SANTOS
JOSÉ ALBERTO MARTINS
MARIA HELENA MARTINS
JOÃO CIPRIANO .

�
;

JOÃO'CIPRIANO .'

JOÃO CIPRIANO'
EREDINA MARIA GOMES
JARACI VIEIRA

.

PEDRO M. SANTIAGO
PEDRO M. SANTIAGO
JACIRA DE SOUZA LADEIRA
JACIRA DE SOUZA LADEIRA
CALNADINO JOÃOREGIS
JOSÉ NATALINO S. MACIEL
JOSÉ NATALINO S.I\I1ACIEL
E LZA BATISJA SOAR,ES
JOÃO JOSÉ JUNCKS

-

JOÃO JOSÉ JUNCKS
"

Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
ldern .

Idem
NP
DP

Idem
Idem
Idem

Idem
Idem
idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
NP
DP
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem

Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem

15697
.7151
5515
15566
23570
420542
25880
0612
126370
CDCE/364
1005
26313
26356
7506
1321
17513
426544
411888
116150
212321
429306

.

110375
29128
29477
24992
997
49981
22436
24530
420999
112575
29702

11-8-73

24-6-74
02-12-74
06-9-73
06-6-73

16-2-73

13-11-73
01-6-76
28-9-73
1 (}9-73

28-11-74
14-2-74

12-11-74
18-11-74

31-5-74

24-4-75

Florianópolis, 27 de janeiro de 1977
TABELIÃ

'In'formáções telefone 22-7104

"VENDE-Sit
PRÉDIO NO PRINCIPAL

CENTR� COMERCIAL

o ar condicionado

-ADMIRAL
é o melhor e mais vendido,

.

do MUNDO
.

"

as estatísticas o conprovam

revendedores

a modelar

SECRETARIA DO OESTE

AV I so .

De ordem do E xcelent issimo Senhor Secretári o do Oeste, faço público que, até as onze

(11:00) horas do dia03 (três) de março de 1977, serão recebidas pela Comissão de Licitações da
Secretaria do Oeste, à Rua Nereu Ramos. 3879 - na cidade de Chapecó - Estado de Santa
Cat a'i na - proposras para COMPRA DE PNEUS - conforme Edltal 001/n.

MaioreS esclarecirnentos. bem 'C0r:10 Edital de Concorrência, poderão ser fornecidos aos

interessadas na Sec reta ri a do Oeste, 50. andar.
Ch aiecó, 08 de fevereiro de 1977.

Engo. HERMETO DINON
Presidente daComissão de Licitações

Secretaria do Oeste - Ch aiecó

Darci Costa

CINEMA

ORDEM DO DIA
1. - Aumento do capital social de Cr$ 4.500.000,00
para Cr$ 7.000.000,00, mediante a incorporaçâo de .

reservas, no montante de Cr$ 2.500.000,00.
2 - Reforma dos estatutos sociais.
3. - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Gene Wilder e Marty Feldman: O Irmão Mais Esperto de Sherlocki
Holmes; estreia de Gene Wilder na direção.

As informações r�lativas a aspectos mUSIcaIS, estrelado
horários e programas é for- por Natallie Wood e Robert

. necida pela' empresa exibi-. Wagner (marido e mulher

dora; são também de sua. fora do cinema) Natalie é

responsabilidade
.

as . altera- uma mulher de 32 anos,
'

ções e trocas de última hora, autora de músicas românti­

referentes a filmes anuncia- cas, que trabalha durante a

dos e não exibidos. semana, tendo como único
- x - divertimento os fins de se-

.O IRMÃO MAIS ESPERTO
DE SHERLüCK HüLMES

(The Adventure of Sherlock
Holmes' Smarter Brother)
Comédia satírica, reunindo
novamente o trio de O Jo­
vem Frankenstein: Gene

Wilder, Madeline Kanh e

Marty Feldman. .O filme tes, merecedor de certo cré­
também marca a estréia de dito de confiança.' 18 anos.

G�ne Wilder na direção, São José 3 - 7,45 - 9,45.
além de encabeçar o elenco, Ó SEXUALISTA - porno­
interpretando Sigerson Hol- chanchada nacional cum­

mes, o irmão mais esperto prindo o processo de sabota­
do famoso detetive de Co- gem ao cinema brasileiro; de
nan Doyle. Fartamente Egydio Eccio com Agildo
aplaudido pela imprensa, o Ribeiro. 18 anos. Ri1:z 5 -

filme é também realizado" 7,45 - 9,45.
com esmerados cuidados de QUATRü VALENTES DE

. produção. CECüNTUR 4 - KUNG FU - 18 anos.

7,45 - 9,45. OS . AVENTUREIROS
SINBAD, .O MARUJü TRA- Roxy 2 e 8hs .

PALHÃÜ, nacional, com PIRATAS DA ILHA DO
-

Re��to Aragão "e b�dTSa�:',TÊS'ÕtJRO, c��'Ó;s�� We)­
tana - CECONTUR 2hs. . . .les,e, Kim Burfield. 14 anos.

PATETA, .O SÍJPER,ATLE-. jAúscü 8_!ts.
'

TA - Coletânea de dese-. CARMEN, A CIGANA, com.

.;�
. L., j ._.....

�

nhos de Walt Disney, com- Teixeirinha
seus famosos personagens. .O GAROTÜ, de Charles
CüRAL 3 - 8 - lOhs. Chaplin. 14 anos - GLÓRIA
ENSINA-ME A ESQUE- 8hs.

I
_

CER (The Mfair) Melodra- POSSUIDAS PELO PECA-
ma romântico, também com Dü - 18 anos. RAJÃ 8hs.

mana mi .casa de campo de

seu pai. .00 prim�iro ho­

mem em sua vida, será um
I

advogado que trabalha nos

negócios 'do pai. O elenco
tem ainda as presenças de

KeIJ.t Smith, Bruce Davíd­
sono .O diretor é Gilbert Ca-

FÃBRICA DE RENDAS E
BORDADOS HOEPCKE S.A.
C.G.C. no. 83.872.549/0001

Assembléia Geral
Extraordinária

Edital de Convocação

São convQCados os senhores acionistas desta socieda­
de anônima para se reunirem em assembléia geral ex­
traordinária, a realizar-se às 10 horas cio dia 28 de
fevereiro de 1977, em .sua sede social, à rua Felipe

.

Schmidt no. 139, nesta Capital, para deliberarem Sh­
bre a seguinte

Florianópolis, 15 de .fevereiro de 1977.
José Matusalém Comelli

Di reto r-P residente

EMPASC-EMPRESA CATARINENSE
DE PESQUISA AGROPECUARIA S.A.

CGC-M F No. 83.052.191/0001-62
AVISO

Nos termos do disposto no Artigo 99 do [i"creto Lei No.
2627, de 26 de setembro de 1940, cornunícanos que se a­

cham à disposição dos Senhores Acionistas, na Sede Social. à
Estrada Geral, s/no. - lt ecorubi, os documentos referidos no

artigo supra mencionado, relativos';' exerclcio findo-em 31
de dezernb ro de 1976.

Florialópolis, 16de fevereiro de 19n
José Osca Kurtz - Diretor Presidente

Con rado Zirnrne rminn -. Diretor Administrativo
Carlos Pieta Rlho - Diretor Técnico
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Clube do Penhasco,
xxx

Mexe-Mexe - Tudo indica

será uma das atrações nes­

te carnaval a tão comenta­

da Banda Mexe-Mexe, que
vai desfilar pelas ruas da ci­

dade, com gente bonita, e­

legante e muito importan-
- te, de nossa sociedade. Uns
e outros, se preocuparam
em comprar tamaicos do

Dr. Sholl, para o desfile da

BandaMexe-Mexe.
xxx

Copa Lorde - Armandino

Gonzaga, presidente da Es­

cola de Samba: Copa Lor­

de, está confiante na vitó­

ria de sua escola, neste tão

movímen tado c arnaval,
Em entrevista a imprensa,
Armandino disse, que a Es­

cola Copa Lorde, há alguns
anos, vem seguindo urna li­

nha diferente das outras

escolas, talvez seja este seu

sucesso.
Gente que chega - Hoje a

Diretoria do Clube Doze

de Agosto recebe artistas

da Rede Tupi e Rede Glo­

bo de Televisão, para o

grande baile municipal.
XXX

Gente importante no mu­

nicipal - Os elegantes ca­

sais, Jan Rabe, Paulo Mal-

xxx

Artista; - Jardel Mello,
Sandra Ba,rsoti, Fausto Ro-

cha Junior, Maria do Ro­

cio, Deise Rose, Marli de
Fátima e Felíahe, artistas

da novela Tchan, A Gran­

de Sacada, chegam ama-

burg, Díeter Hering, Heitor nhã, para o carnaval do Li­
Santos e Alvaro Maciel, da ra Tenis Clube.
sociedade de Blumenau,

logo mais estarão no gran­
de baile municipal do Clu­

be Doze.,

xxx

Douglas - Douglas Seabra

S. Levier, é urn carioca ra­

dicado em nossa cidade

que tem seu escritório
montado, a Praça Pereira
Oliveira 12. Seu trabalho
em impressos é de invej á­
vel bom gosto.

,
xxx

Casamento - Logo mais às

20,30 horas na Capela do

Colégio Catarínense, Selma
Neves e Aloyzio Mechado

Filho, vão receber a ben- xxx

ção do casamento. Os con- Filhos do Continente
vidados das família; Neves Valmor Francisco Cardo.
e Machado, serão recepcío- so, presidente da Escola de
nados no salão de festa do Samba FIlho; do Contí-

Destaques para OS Senhores Ad lOàldo
Cassai e Jorge D. Redwitz. quando
da assinatura do contrato

entre a KOBRASOL e a TERRAl.

Tati Rabe, uma

mulher bonita e

elegante da

sociedade

catarinense '.'

nente, falando à Imprensa
- t

disse: .não tenho preten-'
sões ao 10. lugar para mi­

nha Escola, mas posso afir­
mar que este ano ela será
uma das melhores para os

componentes da Escola de .

Samba Filhos do Conti­
nente.

xxx

Aniversário - Em sua bela

casa de veraneio em Canas­

vieiras, o casel Ody Varella
recebeu convidados para
um grande jantar, quando
era comemorado o aniver­

sário da Sra. Lila Varella.
xxx

Rui � O Dr. Rui B. da Sil­

va, urn dos bons IJartidos
do Estado, foi visto muito

bem acompanhado.
xxx

Chegando para o munici­

pal - Deixando a praia em
Cabeçudas para hoje parti­
cipar do grande baile mu­

nicipal no Clube Doze de

Agosto, o; elegantes casais,
Dea e Jorge Konder Bor­

nhausen, Sonía e José Pro­

copiackí, Lene e Felíx

Fóes, Bernadete e Flávio
de Almeida Coelho, Ana

Maria e Laercio Gomes da

Silva, Ruth e Rudi Affon­
so Bauer, Julía e Hélio
Guerreiro.

xxx

Na passarela - Dico, hoje
estará na passarela do Clu- ,

. ciedade: foi longo o bate
papo dos Sl8. Eloy Struve
Filho e Paulo Bauer duran­
te a animada festa.

xxx

Jantar - A Diretoria do
Clube Doze de �gosto, 1<>;
go mais � 21 ho ras no re-

frigerado restaurante do

Clube, recebe convidado;

para um jantar em home­

nagem aos artistas, convi­
dados para o nosso carna­

val. Aracy Balabanian,
Paulo Figueredo, Glauce

Graieb, Marta Moíano,
Enio Rodrigues Caprl, Re­
j arre Machado, Fátima Por­
to, Tony Ramos, Eliane

Martins, Yara Goes, MôIÚ­
ca Rodrigues, Paula Salda­

nha, José Augusto Branco,
Nonato Buzar e Dino de
Almeida.
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Sr. Lédio João Martins

representando a Madeireira
Brasllpinho S/A e o Sr.
Jaime Andrade Ramos.

KOBRASO( E TERRA( ASSINAM CONTRATO-

be Doze de Agosto, apre­
sentando uma luxuosa fan­

tas ia, que provavelmente,
receberá o título, campeão
do carnaval 1977. Fomos

infor nados que a valiosa
fantasia foi confeccionada
na capital paulista.

xxx

xxx

Jantar - Eduardo Rosa,
será o responsável pelo re­

quintadojantar que o casal

Douglas Macedo de Mes­

quita vai oferecer a atriz

Tonia Carrero, em sua re­

sidência.
xxx

Holiday Center está nos

convidando para o seu car­

naval que terá início hoje.
O conjunto "Som Nosso
de Cada Dia", animará às
festas do Holiday que te­

rão início hoje.
xxx

Clube 6 - A diretoria do

Clube 6 de Janeiro está
nos informando que terá i­

nício amanhã, seus grandes
bailes de carnaval. Zilda E­

lizabeth Stop 3Zzo11i, rece­

berá a faixa de Rainha do

Camaval do Clube 6 de Ja­

neiro.

xxx

Dino Chegando - Em

companhia de sua mulher
está chegando hoje a nossa

cidade especialmente con­

vidado pelo presidente do
Clube Doze de Agosto,
Márcio Luiz Colaço, para o

nosso carnaval, o conceitu­
ado jornalista da capital
paranaense, Dino de Al­
meida.

xxx

Moda para inverno - Den­

tro de uma grande decisão I
de manter e aplíar sua lide­
rança na moda masculina,
A Modelar firmou um con­

trato de absoluta exclusivi­
dade de venda na capital.
Lá, os cavalheiros elegan- .

tes da cidade poderão en­

contrar às famosas etique­
tas Pierre Cardin, Vila Ro­
mana, Cristian Dior, ches­
ter e Sparta.

. xxx

Casamento - Hoje às 20
horas, na Igreja Presbiteria­
na de Florianópolis, reali­
zar-se-á a cerimônia do ca­

samento de Angélica Val­
lim e Nelson Aguiar.

xxx

No Country - Muito co­

mentada a presença dos c a-

s ais Paulo Bauer Filho,

Eloy Struve Filho e Luiz :

Roberto da Luz, na festa
noite no Hawai, realizada

no Santacatarina Country
i

Club, na última semana.

Como tudo se sabe em so-

S r. Walter Koerich. representando
as Organizações Koerich, e o Sr. Jaime
Andrade Ramos, repreSentando aTerrai;
no ato de assinatura do contrato

Foi assinado, esta semana contrato entre a

kOBRASOL - EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTOA,
empresa ligada aos grupos KOERICH,

.'
BRASILPINHO E CASSOL:e a.TERRAL-

EMPRE-ENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTOA.,
objetivando a venda, pela última, das

unidades imobil iárias do Parque
Residencial Kobrasol. situado no bairro(
,

de Campinas, no vizinho Município
de São José.

Emergente da tradição, do esp irito empresarial
de seus dirigentes e do

dinamismo peculiar às empresas
EUGÊNIO RAULINO KOERICH S/A - ÇOME:RCIO E

INDÚSTRIA, MADEI REIRA BRASILPINHO S/A
e CASSOL S/A - COME:RCIO E INDÚSTRIA"

a KOBRASQL deverá oferecer uma
magn ífica OPÇã0 para futuros moradores e

investidores do mercado imobiliário de Santa

Catarina, considerando-se o

vulto e as características do empreendimento
que será o PARQUE RESIDENCIAL KaBRASOL.

De outra parte, o sucesso das

vendas relativas ao PARQUE fica

assegurado, desde já, pela
capacidade técnica e organizacional da equipe

integrantedaTERRAL -

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTOA.,
empresa de Florianópolis, cujos

sucessos em atividades anteriores propiciará o

êxito comercial da iniciativa.

Presentes ao ato de assinatura:

representando as Organizações Koerich,
o Sr. Walter Osl i Koerich;

representando a Cassol S/A, o Sr. Ad roaldo
".- "<." .� -_.-

Cassól e pela Madeirei ra B rasilpinho,
o Sr. Lédio João Martins, além dos diretores da

Terral, Senhores Jaime Andrade Ramos e Jorge D. Hedwitz.

Presença
_ dos senho res

Adroaldo
Cassole
Walter

Koerich.
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�-------------------------------------------,�
COELHÃO AUTOMOVE!S

Rua Francisco Tol.enti no,
11 F"M,?2-7180,

Brasllia- B.eg.e Alabastro •• ; ••••••.•••. ; ••• � ••••••1974
Brasilia - Branco Lótus • .1973
Corcel Cupe Luxo - Vermelho •• , ••••.•••••••••••

1973
Volks 1500 - Azul Pavão 1972
Volks 1300 - Azul Firenze ••••••••••••••••• " ••

'

•• 1976·

V�lks 1300 - Azul Niagara 1976
Kornbi Luxo - Azul ••••••••••••••••••.••••• '•••. 1970.

iVlA R J
COIrIIEACIAt BEIR,A MAR V[ICU,OS f A{PAf Sf�TACOfS l f llA

Av, Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

Fone 22·5757 -'22-9944 - 22·9344
VOLKSWAGEN Sedã - Bege Claro..... • . 1970

VOLKSWAGEN Sedã 1500 - Div. Cores 73.e 1974

VOLKSWAGEN Sedã 1300- Cor Gelo •....•..•..•. 1977

BE LI NA - Div. Cores .......•.••...•...... 71 li 1973

BELlNA- Div. Cores' ....•......•......... 74e 1975

FORD CORCEL - Luxo 2 portas- Amarelo •.•.•..• 1973

FORD CORCEL - 2 portas- Verde ...•..••.....•• 1970

PASSAT- AZul Caiçara 1975

DO DG E DART - 2 portas - Amarelo . . . • . . . . . . . . .. 1971

DODGE 1800 - Azul ..........••.•............ 1973

VARIANT - Branca •..........•....•......•.. 1976
BRAS(UA - Azul Caiçara ' 1974

l OPALA S8-4 - 2 portas - Branco e Preto 1976

qPA LA ES_P. - 2 portas - Laranja. . . . . . . . . • . 1972

� JEND ROBA' �� AUTOMÓVEIS LTOA. �

CHEVROLET OPALA VÁRIAS CORES .••...• , ... 1977
CHEVROLET CHEVETTE VARIAS CORES ..• ,. ,1977
OPALA CUPÊ , .••• """, •. "",.".". ,'"., 1974'
PASSAT , , , •• , • , , , " • , ., • , , , . , •.•.•• , ;. 1974
GALAXIE 500 ., , ..••.••• " ..• ,., ..•• " ., 1973
DODGE DART .. , •••••.•.•.••••••••• , ••••••• 1973
DODGE DART .".,.,.',."."." •••...•. ,.. 1972

AVENIDA HERCrLlO LUZ ESQ. RUA: ANITA GARI.'
BALDI 119 FONE: 22-019222-1392

DIPRONAl
OPTO. DE VENDA OE VEICULOS USADOS

GALAXIE LANDÀU BRANCO CIVINli •••••••••••• 74
MAVERICK VERDE SUPER 4 CIL. ••••••.••••••••• 75
MAVERICK BORDÔ SUPER LUX06 CIL. .••••••••• 75
BELlNA AMARELA •••••••••••••.•••••

'

•••••• '••.•• 73
GORCEL OURO SEDAN ., •••••.•• ; 75
CORCEL AZUL CUPÊ LUXO •••• , •••••• , ., •••• , •• 75
CORCEL VERDE STD •.•••••••.••••••• ' •.•••••••••• 72,
CORCEL MARROM LUXO, 72
VOLKS 1300 LARANJA

-

76
VOLKS 1500 BRANCO. " ., •••• ;. '.' •• " 74
DODGE 1800 GL. VERDE .. , 74
RURAL 4x4 VERMELHA ; 73
PlcR:(Jp 4x2 •••••.•• ;: ••• , ••.••••••••••••••••••• 72
OPALA·4 PORTAS AZUL ••••••••••.••• '.," .:•••••.•. 70·

OFERTA DA SEMANA
F·l00 COM CARROCERIA DE MADEI RA. Cr$ 15.000,00

DIPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo.

,
Rua Felipe Schmidt, 60

Fones: 22-3321 e 22-2197

Ano Equ ipamen 1'0

2 - LK-1513 - 1974 - Basculante-Toco
2· LK-1513 - 1971 - Basculante-Truck
1 - L-1513 -·1974 - Graneleiro-Truck
1 - LK-1113/36 - 1975 - Toco
1 - L-1113142 - 1973 - S/Carroceri&Truck
2 - LK-1313/42 - 1974 - Basculante-Toco
2 - LK-1113 - 1973 - Baculante-Toco

I

REVISADOS E CC:\�

GARANTIA DE �JOVO

A •

III VI NII .... 1II """'111/"""�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito:- Fpolis
Fone: 44-0522

I.' PASSAT LS - BRANCO POLAR "

. KOMBI STO - BEGE ÀLABASTRO
PASSAT LS - COBRE METÁLICO
1300 L - AMARELO IMPERIAL
1300 N - BRANCO LOTUS .••
KOMBI STO -:- BRANCO'LOTUS
VARIANT-AZULCAIÇARA ,

1300-AZULSAFIRA "

1500 - AZUL SAFI RA .'.
1500 - BRANCO LOTUS •.

1500 - VERDE GUARUJA .

TL - BRANCO LOTUS •

KOMBI - BEGE CLARO .•

1976
1976
1975
,1975
1975
1975
1974
1974
1974
1973
1974 I
1971. .,i
1969·

..

Possui rTt's toda a I inha VW 1977 OK, à disposição,
'Ieículos uSddos de qualqUer ano e marca \

Crédito automático com a garantia Vol'kswagen. O ilre·

t:.emoS-lhe o melhor atendimerito, sito à rua Gal. Ga;parl.
,

Dutra, no. 90 . Estreito· Fone 44-0522.

GATÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 -'- FONE: 22-2980

\iãlks 130ô-'L Mairom'S�ãna ,., ....... , ... , i ..... .76
Brasllia Branca Polar •••••••..••. , ......••..•.••• 76
Bra;lIia BrancO Lotus ••.••••• , .••••...••• ' • " .••• 74
Volks 1300-L BrlJlcO Pai if' •.••••.•••...••.••••.. OK
Kombi_AzuI Firenze, , ••...•••.•••.•••.•• 76

.'

MURrLO AUTOMOVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fone 44-1�45

FIAT AZUL MARINHO OK
CHEVETTE VERMELHO" OK
BUGUE AZUL METÁLlCO 1977
PUMA VERMELHO METÁLICO ••••••••••.••••••• 1976
ALFA ROMEU 2300 VIOLETA ••• ; 1976
BRAS(L1A VERDE 1976
VOLKS 1300L BRANCO ; •••••••••••••• 1975
CORCEL COUP� LUXO BRANCO 1975
PASSAT LS AZUL •••••.••••••• , •••••••••••••••1975
VOLKS AMARELO 1300 1973
OPALA MARROM .••••••••••••••••••••••••••••1972
DODG COUPÊ AZUL •••.••••••••••••••••••••••• 1971

CO!VIPRAMOS SEU AUTOMOVEL OU SUA MotOCI­
CLETA E PAGAMOS O MELHOR PREÇO DA PRAÇA
44-1315 --44-1945

VENDE-SE LANCHA.'
Fibra de vidro, 3,50m. Motor de popa Evlnrudé 18 HP, co­
mando no painel. P.erfeito estada. Cr$.22.000,OO. Ver e tra­
tar ã rua EuclideS da Cunha, 170 - Itaguaçu ou fone 44-3543,
Dona Sônia

MÁQUINAS DE
COSTURA USADAS

Dispomos para venda de 1000 c areçotes usados. de diversas
marca; pelo preço unitário.desde Cr$ 300,00. Tratar à rua

Inaiá. 447 - Santo Amaro· São Paulo- fone: 246-6989.

DOBERMANN
Vende-se filhotes de Dobennann, filhos de camp.eão, com
excelente pedigee, canil de Lucan- RuaMelvinJones-264-
Fon.e: 44-0750 - Estreito.

AUTO VIAÇAO IMPERATRIZ LTDA.

Transportes de Turismo para Viagens Nacio­
nais e Intemacionais.

F�ne 22-5860 - Florianópolis· SC.

COMPRAMOS: Imóveis em construção, assumimos saldo de­
vedor juntá aos incorporadores. Pagamos à vista pif'cllla da
poupançae lucro.
SALAS, KITINETES, APARTAMENTOS e LOJAS
ACN - Assessorta Catà-inens.e dá NegÓcios Ltda.

,

:_ ', f\la' nel,ipei:>Schmi'd�"2,1\ -'1 Centro Comercial. "ARS" - 'Con],
1\'; 410. Fones 224291 - 22-8'770 - 22-97JQ&; oc

TELEFONE TROCA-SE
Troce-se o tel.efone no. 22-7493 - comercial - por teletlne
comercial - Prefixo 44· Estreito.
Tratar na Empresa Santo Anjo da Guarda Ltda ou telefone,
acirna,

CASA' DA ARTE
Desperte para a cultura artística, matriculando-se na

Casa da Arte.
.

Cursos: DesenhOr Pintura, Música, (VioIRo, Flauta, Pi­
ano), e Artesanato em couro, porcelana,' madeira,
etc...

Matrículas à rua Padre Roma, 124 - Centro.
Horário: Das 15 às 18 horas.

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua 'Max Sehramm - Antigo Posto 5 - Estreito
- Florianópolis - Fone 44-1181.

•.• '<
•.•.•

DECLARAÇÃO
RENATO PEDRO JUSTI, decl a'a que extraviou o Certifi·

cada de'Propriedade de seu automóvel, marca Chevette, ano
de fabricação 1975, de côr Vermelho, HP 68, Chassis no.

5D11AEC106492, de placa CR-1372.
Criciúma SC, 14 de Fevereiro de 1.977

DECLARAÇAO
JACOMO SERAFI M FI LHO declara que extraviou o Certi-
ficado de Propri.edade de s/VolkSwagen MOdelo Karmann
Ghia TC, ano/74, cor Vermelho I'hi6i, chassis no.

BM-015.451. de placas MF-0395.
Morro da Fumaça-SC. 14/02/77

DOCUMENTO EXTRAVIADO
O Sr. Líb.ero Rubi Romancini, declara qu.e extraviou o

Certificado d.e Propriedad.e de s/Vo'lkswagen ano 74, cor

Verde Místico, chassis no. BA·073299, de placas CR-0591.
Criciúma, SC, 14 de fev.er.eiro de 1977.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os s.eguintes documentos: Carteira de
Identidad.e, Carteira de Habilitação - Categoria Amador -.e .

o C.ertificado de Propriedade do v.eículo marca Fusca - ano

74, .placa· AC-1141, cor azul celeste, p.ertencente ao Sr. José
Roberto Lima - Fone 22-8600.

-

: DOCUMENTOS PERDIDOS
MARCA: YOLKSWAGEN KOMBI, ano de fabricação 1969-
PLACAS: PJ-123p, CHASS I no. B9.80.815 - Certificado no.

'OO80391/12R, eXP.edido em 14 de janeiro de 1977, Bilhete
de $eguro na. 166.436, .emitido em 30 dejunho de 1976, da
Sul América.

Palmitos, se, 11 de fevereiro de 1977.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Comunico para os devidos fins que foi roubado os

documentos do carro marca Volkswagen . ano 1977· cor
vermelho Málaga· chassis BJ.476.400 - motor BJ.191.145
bem como a placa do referido veiculo . AC·4342 de

Florianópolis.
Osmar Rogerio Cândido Silva

Com 1 quarto, sal � cozinha e banheiro completo, próprio
para estudantes. Entrada Cr$ 65.000,00. Saldo financiado
pel a Caixa Econômica Federal,
Tratar pelo fone 22-2418 - CRECI 211.

'APARTAMENTO NA TRINDADE
VENDE-SE

APTO. CENTRAL, CONTENDO QUARTO, SALA,
BANHEIRO. Cr$ 45.000,00 DE ENTRADA, E SAL­
DO FINANCIADO.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 EDF.
DIAS VELHO, SOBRELOJA SALAS 16/17
FONE: 22-3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI 513.

APTO. Cr$150 ..000,OO

APARTAMENTO NO CENTRO DA CIDADE

ENTRADA A COMBINAR
Saldo à Cr$ 800,00 mensais

T'

Construtora e Imobiliária Bercaton Ltda.
RiJa Cei. Pedro D.emoro, .1825 - Fones: 44-3000 -

44-2966 - 440368 - Creci 41

APTÓ. Cr$ 485.000,00
Contendo 3 _quartor(seQdo:, uma suite) no melhor local

do Estreito, próximo a tudo, ainda com BWC social, lavabo,
living, cozinha, área de serviço, dependência completa de

empregada, sacada. .

Entrada: Cr$ 50.000,00 - Saldo totalmente financiado. -

Tra tar na Rua Felipe Schmidt, 27 . Edf. Dias Velho,
Sobreloja salas 16/17 - Fone 22·3537 . REGIS IMÓVEIS­
CRECI58

ALUGAMOS,
Apartamento d.e um quarto e sal a no, 104 - Edf. Bianca
Avenida Hercílio Luz, SOMENTE para ê�al.
Apartamento de um quarto e sála, no. 504- Ed f Anita Gari­
baldi, na Rua dos Ilhéus, do I ado do Banco do Brasil.
Sala comercial de 90m2 no "Centro Cornerclel.Aderb al Ra­
mos da Silva", no. 403, ótimo acabamento.

T ratar pelo tel: 22-4059.

BALNEÁRIO 'DE CAMBORIÚ
V.endo uma casa de atvenarta sita à rua 2.800, perto da praia,
com 3 quartos, sendo 1 suite. sal � cozlnha banheiro social,
dep. completa de empregada, garagem, e área de serviço. T ra­
tar com o Sr. Ari à rua Almirante Alvim. Ed, Maria de Fáti­
ma, na. 34 - apta. 203 - Florianópolis - SC.

CASA.!. 162m2
Õtima residência contendo 3 quartos (uma suite). liliing, .

banhei 10 social, dependência completa de empregada, área de
.serviço, hall de sntrad a e garagel]1.

>

•
•

0.BS: aberturas-de a!um-(r.ii.$,,··for.;_açãe, 6mm, equeclrnentc a�.,.+
�s, aiardinemento e azulejos decorados. " ,$.!J,.
Cr$ 750.000,00
Tratar na Rua Felipe Schrnidt, 27· Edt Dia; Velho, sobreloja _

-Sala; 16/17- REGIS IMÓVEIS- Fon.e22-3537·Creci 58

OTIMA' OPORTUNIDADE
Vende-se õtima casa de alvenaria com 202,00012 na

Rua Antonieta de Barros no Estreito com 5 quartos,
3 banheiros, varanda, living amplo, sala de jantar, sala
de estar, cozinha ampla, lavanderia, churrasqueira,
garagem e jardim.
Tratar com Milton Leal pelo fone 44-0567 ou na Rua
João José Cabral, 175 (Defronte ao Clube 6 de
Janeiro).

ALUGA-SE

Casa de material na bei ra da Lagoa da Conceição con­
tendo 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, varanda in­
tema, hall de entrada, garagem. jardins, completamen­
te mobiliada com telefone. Õtlma localização.
Tratar pelos fOnes: 33·1827 e 22-3066

SALA-COMERCIAL
Vende-se sala localizada no 30. andar do Edifício
Hércules, 47,30m2 de área. Tratar pelos fones:

�0583 - 66-0337.

TROCA-SE
Casa por apartamento. Tratar com Mario Godinho na

servidão Araújo - Praia da Saudade - Coqueiros.
.

,

VENDE-SE
Terreno central com,2.200 m2, prbprio para edifício;
imediações do Centro de Sapude. I nfOrmações: fone
22-2198.

GRANDE OPORTUNIDADE,
Vendem-se aprazíveis e amplos lotes no centro da ci­
dade. Loteamento Jardim Morumbi (Morro da TV).
Tratar pelo fone 22·2418, ou à rua Almi rante Lame­
gCí, 45 - Apto. 11, inclusive aos sábados e domirigos.

.

CRECI - 211.

TERRENO JURERE
Vende-se Terr.eno com. casa mobili-'ada em Jurerê· Preço C r$
200.000,00.
Tratar pelo fone 44-0569

Com 480m2 - Preço Cr$ 120.000,00 - Tratar pelo
fone 22-2418. CRECI 211

VENDE-SE TERRENO NA TRINDADE

_ P.HOXIMO A UNIVERSIDADE

LIMPA CAIXA D'AGUA
SOS - Serviços Domiciliares Ltda. Fone
33-1528.

COSTUREIRA
Precisa-se para trabalhar em fábrica Tratar: fone
33-1333.

EMPREITEIRO
Precisa-se de Empreitei� Para Gonstrução de 2 Casas de alveo
narí a. locaizadas em São José - Centro. somando 269m2 de
área construfdaTreter no horário com.ercial à rua Francisco
Tolentinó, na. 10 ou pelo tone 44-4541;

OPERADOR
DE GUILHOTINA

Necessitamos de operadores de guilhotina para indús- .

tria gráfica, com prática em máquinas de acabamento.

Maiores informações à Avenida Rio Branco, 162. Flo­

rianópolis.

PRECISA-SE
.Um auxiliar de escritório, com prática em emissão de

Notas Fiscais, Duplicatas, C/Correntes, Datilografia,
etc.

TRATAR:
GRÁFICA NATAL

,
Rua Joaquim Carneiro, 55 -

CAPOEI RAS - FLORIANÓPOLlS - SC

Não adianta apresentar-se sem os requisitos acima.

Apresentar-se para entrevista a partir do dia 23/02/77
no periodo comerciaL

.�QJEJRCV
. IMOVEIS

'. Co""".· VInd._ . Alugu�1

ROG�RIO DUARTE DE ÕUEIROlZ"
OAB·-se No,2.218 - CRECI No. "761 ,

R. FeliPe Schmidt,58 conj. 3CÇ;

Tel; 22-4870 e 22·5871 - Fpolis

ALUGA-SE
ED. JAIME L1NHAReS: loja térrea ao lado agência Noroeste,
rua Vidal Ramos no. 58. cr$' 4.000,00
ED. DONA ISABEL: sala p/.escritório ou consultório, sito na

sobreloja. Cr$ 2.000,00
ED. BIANCA: apto. cl3 qtos, dep. ernp, !J<Irag.em, coz, cf AE,
carpet, ,la. r0Gaçãot!Cf� 4.569;€10. !j_; ;,.;'.' .:

VENDE-SE
s. JOSÉ: casa contendo 3 qtos (1 suite), living, sala jantar,
dep. ernp., armários embutidos, garag.em. Cr$ 450.000,00
CENTRO: casa na rua'S.Jorg.e c/3 qtos, living, gara'g.em,
cozinha c/AE, .área serviço. Cr$ 700.000,00'
JD. ATLÂNtiCO: casa c/3 qtos, living, garagem, lavand.,
BWC social. CR$ 320.000�00 com pequena entrada,
ED. ITAIATUBA: apto. c/2 qtos (1 suite), living e/sacada,
área serv., BWC social, BWC empregada. Frente p/Pça. N:S.
Fátima no Estreito. Cr$ 368.000,00 com apenas 10% de
entrada, saldo financiado.
CENTRO: Ed. Veneza, apto. c/3 qtos, living, área serv.,
garagem, dep. empregada. Cr$ 700.000,00
AV. IVO SILVEIRA: terreno com 363 m2 de área, gabarito
p/4 pavimentos. Cr$ 250.000,00 a combinar.

f.

RUA FRANCISCO TOLENTINO,48-CENTRO
CONFECCIONA':'SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

--

-e'

"Á-GUIA BRANCA"
PATO BRANCO - PORTO ALEGRE
Venha viajar conosco e sirva-se do gentil atendimento que'

esta Empresa lhe oferece, I igandÇl Rio Grande do Sul - Santa
Catarina e Paraná, PELO MENOR PERCURSO E MENOS
TEMPO DE VIAGEM, pelos modernos "TURBO ÁGUIAS".

·

Sarda de Porto Alegre às 20:00 horas
Sarda de Pato Branco às 14:00 horas.
Diariamente inclusive aos domingos.
Itinerário servido.

,

Pato Branco - Mariópolis - Clevelãndla - Abelardo Luz -

Chapecozinho - Xanxerê - Xaxim - Chapecó - Goio-En -

Nonoaí - Trindade - Ronca Alta - Rondinha - Sarandi -'

Cara;zinho - Sol.edade - Lajeado - Estrela ...c Montenegro -

São I,.e"poldo.r- Porto Alegre.
.

,.

I
.,

,
..

.

'. .

·

EMPR�SA 1NTO ANJO OA GUARDA LTDA

HORÁRIOS
EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.

Agência Centl o'. Fune 22·217::' ·22·3682
Agência E;,treito: Fone 44·2935 ,

De FLORIANOPOLlS para
Paulo Lopes � Laguna - Tubarão - Criciúma'- Araranguá -

Sombrio - Santa' Rosa - Mampituba - Osório .e Porto A'legre
6,00 - 12,00 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas.

De FLORIANOPOLlS a P. Alegre: DIRETO 22,00 horas,
De FLORIANOPOLlS a P. Alegre: CARRO LEITO 22,15

hOras.
D.e FLORIANÓPOLIS a Criciúr'na: 6,00 - 7,00 - 8,30 -

10,30 - 12,00 - 13,00 -14,15 -15,00 - 18,00 - 20,00-
21.30 e 24,00 horas. I

De FLORIANÓPOLIS a Tubarão: 6,00 - 7,00 - 8,00 -

10,15 - 10,30 - 12,00 - '3,00 -14,15 - 14,30 -15,00-
,15,30 - 16,1 5 - 1 7,30 - 18,00 - 20,00 .:... 21,30 -- 22,15 -

e 24,00'horas,
De FLORIANÓPOLIS a,Laguna: 6,00 - 6,30 - 10,00 -:

12,00 - 14,00 - 17,15 - 18,00 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas.
·

De FLORIANOPOLlS a Imbituba: 6,30 - 9,40 - 10,00 -

14,00 - 17,00 e 18,00 horas.
Dti FLORIANÓPOLIS a IrT,_", í: 16,45. horàs,

De FLORIAN'OPOLlS a Lauro Müll.er: 10,30.e 14,30 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dois anos depois devolverrí
.Iuz à prefeitura de Palhoça

entrar em acordo com a

empresa para parcelar o
pagamento da dívida e

segundo alegou na

época, a Celesc não deu
resposta ao ofício en­

caminhado.

Após permanecer por
mais de dois anos às es­
curas, o prédio da Pre­
feitura de Palhoça teve
a energia elétrica' reli­
gada pela Celesc, no

mesmo dia da posse do
Prefeito Newton José
Schwinden, da Arena.
Segundo explicou o

novo chefe do execu­

tivo de Palhoça, "o en­

tendimento com a Ce­
lese para religamento
da energia, foi até o

momento apenas ver­

bal". "-

- Não tenho por en­

quanto, condições de
dizer exatamente qual o
total da dívida da Pre­
feitura para com a em-

presa de energia elé­

trica, pois devo receber
o balanço do ex­

Prefeito dentro de 30
dias. Somente após ter

emmãos o documento é
que vamos estudar a

melhor forma de pagar
a conta. Alegava o então Pre­

feito de Palhoça que
"por interesses políti­
cos, a rede de energia
elétrica foi levada a

muitos locais do inte­
rior do município, sem
que a Prefeitura tivesse
autorizado essas liga­
ções. No entanto, na

hora do pagamento as

contas vinham para a

Prefeitura pagar e o or­

çamento não permite

Ao que se recorda, a

luz da Prefeitura de Pa­

lhoça, foi cortada pela
Celesc porque a muni­
cipalidade não conse­

guiu pagar a conta de
iluminação pública,
embora o prédio esti­
vesse Com o pagamento
em dia. Na ocasião, o

Prefeito Odílio de
'Souza (MDB), tentou

arcar cóm essas despe-
"

sas .

Quando a Celesc re­

solveu religar a luz no

prédio da Prefeitura,
deu determinado prazo
para que o total de dí­
vida fosse integral­
mente pago. Na oca­

sião, o Prefeito Odílio
de Souza proibiu a reli­
gação afirmando que
"não podemos pagar a

dívida no prazo e con­

dições estipuladas pela
Ceiesc" . Agora a luz foi
religada independen­
temente de -qualquer

. condição ou prazo de.
pagamento, e bastou
para tanto _mudar a ad­
ministração municipal.

Preços, desfiles e bailes

do clube -15 de Outubro

. M�xe-Mexe desfila hoie
na rua pela última vez

A Banda "Mexe- vido o banho à fantasia.
A Sociedade Clube 15 de Outubro, agora insta- Mexe" de Coqueiros No local os componentes

lada em sua nova sede social, recentemente cons- desfila amanhã, sábado, receberão tangas confee­
truída à rua Conselheiro Mafra, sempre promoveu pela segunda e última cionadas em papel cre­
um dos mais animados bailes da Grande Florianó- vez neste carnaval. Mas pom em cores, que ao

polis: E para este ano, aproveitando a dimensão do' desta feita a concentra- contato com a água tor-
.

novo salão, o Clube 15 de Outubro vai realizar
çâo de seus- componen- nará a praia colorida. O

quatro bailes de carnaval, todos iniciando às 23 ho-
tes será nas proximida- banho à fantasia é tradi-

ras, além de um baile infantil no domingo. d d b "C cionaI no carnaval daA diretoria teve a preocupação de elaborar uma es a oate ape-

decoração, bem dentro do espírito do carnaval, que linha", em Itaguaçu, à ilha, e celebrado no an­

recebeu o título de "Castelo. Medieval", sob a dire- partir de 16 horas. tigo, "Miramar". Agora é

ção de Hélio Farias. Os bailes serão animados pela Da "Capelinha" a revivido poriniciativa da
Banda Escorpião, famosa de carnavais passados e Banda se desloca .até o "Mexe-Me�e" de' Co­
terão ainda a participação do "Bloco Jovem", for- "Tritão", onde prosse- queiros.
mado por casais associados do clube, cuja fantasia gue, conduzida em ôni- Em Coqueiros a banda
está sende mantida em sigilo. O bloco será "pu- bus cedido pela Prefei- vai desfilar para o seu
xado" pela rainha Ana Beatriz Conceição. t M" I d FIo povo. "Pedimos aos mo-
Uma outra preocupação da diretoria foi elaboràr ura umcipa e -

uma tabela de preços razoável, a fim de favorecer os rianópolis; até o centro radores, dizem os' seus
foliões: Homem Cr$ 250,00; Mulher Cr$ 150,00. Ca- da cidade, para o desfile organizadores, que se

sal: 4noites Cr$ 900,00; 3 noites Cr$ 700,00; 2 noites na Praça XV de No- postem nas calçadas de

Cf$ 600,00 e 1 noite Cr$ 400,00. A mesa custa para 1 vembro Em 'seguida a suas residências ofere­
noite Cr$ 150,00; 2

�

nóites Cr$ 250,00;' '3" noites
'

"Méxe-Mexe" volta até o cendo refrigerantes aos

Cr$ 300,00 e 4 noites Cr$ 400,00. "Tritão", onde será revi� componentes".

Foliões sepultaram a

Utr,·s·tezo'""*tP�.IIl!!I.";';"'·" .G:::

.' '. ,
.l·....."""'·u.'......" 0·"""",,,:;,

::);lI_ �'�.�[ �

o "enterro da tristeza" que vem sendo realizado
em Florianópolis há sete anos, saiu ontem às 18horas

-

na Praça XV.de Novembro; at-endendo a rotina de
.

todos os carnavais. Só que este ano a promoção foi do
Clube Recreativo Ipiranga do Saco dos Limões..
O "enterro" durante sete anos foi promovido pelo

Clube Paineiras, mas diante do fechamento da so­

ciedade a Diretur entregou a responsabilidade ao

Ipiranga,
O "enterro;' foi conduzido por foliões fantasiados

em preto e branco, que após o desfile "fúnebre" pela
Praça XV foram enterrar o acaixão no Aterro da Baía
Sul juntamente com a ,"tristez{l", que deu lugar a

euforia do carnaval. Um "enterro" que não assustou as crianças.

A CATARINENSE' LEVA VOCÊ
NA PA�MA DA MÃO.

1
COM OS MODERNOS

ÔNIBUS AIR- BUS
,(( o�

,

AGORA TAMBEM

MAFRA" FLORIANÓPOLIS
PARTIDAS DIÁRIAS

FLORIÀNOPOLlS ....

- às 06:00 Hs. \MAFRA . as 05:00 Hs.

passando por passando por

RIO NEGRINHO. ..
. ii, 06:00 dI TIJUCAS.

szo BENTO DO SUL.'. _. as 06 20 Hs BALN-.,ÇAMBORIU.
cORupA .

.- as 07 20 Hs ITAJAI'\ ..

JARAGUA DO SUL -- as 07:40 Hs. BLUMENAU ..

POMERODE -- ás 0835 Hs. P.DMERODE .

BLUMENAU .

- às 0920 Hs.· JARAGuA DO SUL .

ITAJM - as lO:30 Hs. CORUPA
..

BALN.CAMBORIU. - as 11:00Hs. SAOBENTODOSUL
TlJUCAS :......... . às 1145 Hs. ·RIO NEGRINHO
FLORIANOPOLlS . '7 às 12:45 Hs, MAFRA

..

.- às 07:00 Hs.
-- às 07:45 Hs.
- às 08 :05 H.s.
- às 09:15 Hs.
- às 10:10 Hs.

- às 10:55 Hs.
- às 11 :25 Hs.
-'às 12:15 Hs.

.. as 1,2:45 Hs.·
. - ás 13:45Hs.

a) Informámos aos Senhoresusuários e munícipes a Programação de Trabalho dos serviços de limpeza pública durante o

período de Carnaval'.
,..-,-

.

DIAS

ATIVIDADE 19 (SÁBADO) 20 (DOMINGO) 21 (SEGUNDA) 22 (TERÇA)
1 ) Coleta DIURNA de lixo domiciliar

(início às 7 horas) Normal Não há Coleta Normal Feriado
2) Coleta NOTURNA de lixo dornici-

liar (início às 22 horas) Não há Coleta
-

Normal Normal Feriado
3) Coleta de lixo em Mercado e Hos-

.'

pitais Normal
.
Plantão (7 às 12hs) Normal Plantão (7/12hs)

4) Varriçâo de vias públicas' Normal' Não há Normal
.

Feriado
5) Varrição Centro da Cidade Especial (23hs às - Especia I (23hs

6hs de Domingo) 6hs de Terça)
6) Limpeza de praias atendidas pela

COMCAP Normal Normal Especial (em subst. Especial (em
à folga semanal) subst. ao feriado

7) Aterro Sanitário Normal Normal Normal Plantão (7 às 12h)
8) Serviços de raspagem, capinação e

'limpeza de valas (conforme proqra-
\:1'lação própria) Normal Não há Normal Feriado

\ ,

b) Assim, solicitamos aos Senhores Usuários dos serviços de coleta de lixo domiciliar, não colocarem os vasilhames defronte às
residências:

O Morro da Cruz, fonte de músicas e ritmo para o carnaval de Florianópolis.

A vida e o carnaval para)

os trabalhadores doMorro
j

Na Bica do morro' da Mari­

quinha, 200' metros' ácima do
Instituto de Educação, aproxi­
madamente 100 rnulheres utili­
zam 20 tanques para a 'Iavação
de roupas. Ali as lavadeiras tra­
balham até 10 horaspor dia con­
tam piadas ou. reclamam da
vida que levam (Ai que des­

gosto, que tristeza ser lava­
deira C.). Segundo elas, é a bica
da fofoca e aí até briga sai. Mas
todas entendem-se bem e traba­
lham harmoniosamente como

participassem de uma única
família. "AQui todo mundo é
gente boa e ninguém é dono de
nada e quem chegar primeiro
peçe,o tanque, pois a bica é de preço das lavações ela explica
todos". que é conforme a lavação.
Conta' uma delas que quando Quanto maior, mais cara. E vai

falta água lá embeixo, vem todo
,

de 30 a 200 cruzeiros". "Quando
mundo pegar água na bica do falta água na parte baixa da ci­
morro da rua Laura Caminha dade, vem todo mundo com

Meira. E também vem muita balde e pane/jl na mão pegar
gente com trouxa de roupa lavar água na bica. É dia de festa no

na bica. "A bica virava dia e morro da Mariquinha. É um ver­

noite quando as luzes dos dois dadeiro carnaval. E por falar em

postes não estavam queimadas. carnaval, este ano ele está.
, À noite, agora, não se pode vim fraco. Antigamente, _() carnaval
pegar água na bica porque tem era mil vezes melhor. Antes

.
homem tomando banho pelado. também era mais sadio e diver­
É uma pouca vergonha. Era bom tido". Sandra, uma mulata que
trazer um policial aqui"., há tres anos saía pela-escola àe
Done Iremita lav,i:Jôescie 0!j12 .§?JJI,l:Ja Proieqidos ·da Princê!>a,

�ari.9s qkJJ.dade'i-s;,j.á'lefQ.62;aQQs.,', ,6ib� cue.sçete o ca·�n,attâl ,v.Í!iDu
: Dieee que está cansadá:-ae lav'ãr· 'bagunça.

-

.: eG,"� ,,'

rcooe e vai fazer o "instituto de Garcia, outro mulato, saiu três
tevedeite" para ganhar anos pelos Protegidos mas este
Cr$ 384,00. "Tenho oito .Iava- ano não quer mais. "As escolas

ções de gente rica e são lava- de samba estão desorganiza­
ções velhas. Ganho de 80 a 100 das. Antes tinha mais colorido,
cruzeiros por lavação. Com a agora só fazem eemevet para
roupa passada sai. mais caro. turistas. O pessoal do morro não
Moro numa casinha que está vei pagar Cr$ 30,00 para ver os

quase caindo e pago Cr$ 10,00\ desfiles".
.

pelo aluguel, que comotetoie- Continuando sobre a con­

.
vando _a roupa para Lima sÇ!- ver.sa das lavadeiras, dona
nhora que é a dona do rancho de Rosa Correia, conhecida como

três peças".'
.

a mãe. do ano, tem duas lava-
Outra lavadeira, Sandra, diz ções e cuida de duas casas de

que ali é a bice da fofoca e até estudantes. "Com as lavações
briga sai. "Inclusive eu já bri- fa.ço Cr$ 100,00 e com o· tra­

guei uma vez porque mancha- balho na. case de estudantes

,ram minhas roupas". Cuenio.eo ganho Cr$ 450,00. Este ano

, cachorros bebem. A Prefeitura
também precisa fazer etçum«
coisa para melhorar a vida no

morro da Mariquinha. Vão lá ver

se no morro do Céu tem disso.
Como é que para o carnaval
eles fazem de tudo e dão até
dinheiro para as escolas de
samba"?

Voltando a falar sobre os car­

navais pessedos e q que se

aprox'ima, as lavadeiras
mostraram-se contra o carnaval
do aterro para o povão. "Va.i dar
geQte morta. Se na praça já fa­
ziam estrepolias, quero ver no

aterro. Antes, na praça, era bem
melhor. Este ano ficou pior para
brincar o carnaval de clube. Até
a mulher tem pagar Cr$ 50,00
para pular em clube. O pobre
vai ter que brincar só na rua".
Para o diretor de bateria da

escola de samba Protegidos da
Princesa, Válter da Cunha; que
estava nas proximidades da
bica, "o carnaval está aca­

bando. Antes era mais animado
e mais espontâneo. Para as mu­

Itieree melhorou muito, elas
agora têm liberdade". Ele con­

corda que o carnaval está per­
dendo as características do
carnaval do morro poque estão
querendo fazer um .,[açraval
para)tu[ista·s"-:·'· .,. i' ,<\.li'
Acreditan1Jo que a escola de

samba Protegidos da Princesa
vai ganhar o carnaval deste ano,
porque a fantasia está muito bo­
nita, as lavadeiras continuam a

teine e o esfrega-esfrega das
roupas na bica do morro da Ma­
riquinha.

,

... i
•

tenho que aumentar um pouco
porque tudo aumenta. Tenho
cinco filhos, fora 4 netos "agar­
rados" comigo em casa. O meu

marido trabalha com lavação de
carro.

A maioria das lavadeiras re­

'clamam das lâmpadas queima­
das. "Não dá para trabalhar e

nem para pegar água, à noite,
fora da bica. Outro diâ, u}na se­

nhora foi buscar água na bica e

encontrou um homem nu to­
mando banho da bica. Ela vol­
tou em casa e contou para o ma­

rido. Este pegou de um facão e

saiu, aliás do cara que correu

'mftô· ....abaixo,. derrubandO até
.. cerca.' Ele passou peladinha,
peladinha, pelas escadarias e

se o marido da mulher o al­

cança, a essa hora o cara esta­

riá picedo",
Dona Setembtine reclamava

muito das condições 'de higiene
da bica e do morro.' "Tem que
colocar 'na reportagem sobre a

.

falta de luz e água, sobre, os.
animais que passam pelos ca­

minhos e deixam muita sujeira,
sobre a limpeza das patentes e

esgotos. O Departam.ento de
Saúde tem que dar um jeito nes-

.tes coisas. É por isto que tem
muita gente doente, pois a água
Que todo mundo bebe, até os

...Â. .comcap
... COMPANHIÁ MELHORAMENTOS DA CAPITAL

Departamento de Limpeza Pública
..

COMUNICADO

Coleta DIURNA
Dia 20 - Domingo (como de costume)
Dia 22 - Terça

Coleta NOTURNA
Dia 19 - Sábado {corno de costume

Dia 22 � Terca
'.

A DIREÇÃO
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Por ,30 dias a Codisc

vai administrar

as Caldas da' Imperatriz
A Codisc já está administrando Caldas da Imperàtriz.

Tem até um novo.qerents no hotel.
O inventário dos bens da empresa deverá

começar a ser levantado amanhã.
Posteriormente será calculado quanto valem.

Enquanto isso, as oito banheiras do hotel continuam abertas.
Os hóspedes, favoráveis à

mudança de adrntnlstraçáo de Caldas da Imperatriz,
sao contra a construção

de um hotel de Iuxo no local.

Desde .ontern a Codisc (Cornpa-. rizando a confusão, o próprio presi­
nhia Distrito Industrial do Sul Cata- dente da Codisc, Nilson Boeing, não
rinense) é a nova administradora sabia dizer ontem quantos dias, afi­
das termas Caldas da Imperatriz (há nal, a Codisc vai ficar em Caldas da
inclusive um novo gerente no local). Imperatriz.
A posse foi oficlalizada ontem à SITUAÇÃO ESTRANHA
tarde, depois de uma reunião pela 'As banheiras de Caldas da Impera­
manhã entre os representantes da triz continuam abertas. A situação
Codisc e' o diretor-presidente da das banheiras é confusa e estranha:

empresa, Nelson Brasil. Discutiu-se Pela lei deveriam ter sido fechadas
basicamente o modo como 'seria ontem, depois da posse da Codisc.
feito o inventário. Brasil queria que O motivo é simples: elas foram rea­

primeiro' a Codisc fizesse o inventá- bertas há duas semanas.devido a um

rio para depois assumir a adminis- mandado de segurança impetrado
tração do hotel, mas isso não era pela Caldas da Imperatriz. Porém,
possível, pois o decreto governa- com o decreto de rescisão do arren­

mental publicado na terça-feira é damento publicado no Diário Oficial
. claro: primeiro a posse,depois o in- de segunda-feira - e, mais ainda,
ventário. Após a explicação desse, com a posse da Codisc ontem - os

ponto pelo presidente da Codisc, direitos de Caldas da Imperatriz dei­
Nilson Boeing, Nelson Brasil final- xaram de ter validade e, por conse­
mente acabou concordando em quência, o mandado impetrado. O

cooperar na redação de um termo normal seria então que o Estado fe­
de posse e indicar uma pessoa para chasse as banheiras (ou pelo menos

auxiliar os homens da Codisc na ter- solicitasse o fechamento) Já que
tura do inventário.

'

vinha lutando por isso quando esta-

Primeiro serão relacionados vam abertas e depois que Nelson

todos os bens que .cornpôe o com- Brasil conseguiu reabri-Ias.

plexo. Depois os bens serão avalia- Isso entretanto parece que não vai

dos. O resultado será entregue a Se· acontecer. Pelo menos não parecia
cretaria de Indústria e Comércio, a haver nenhum interesse nesse sen­

quem a Codisc é subordinada, para tido ontem. Nilson Boeing desviou o

aproveitamento, ao que tudo indica, problema para o DNPM, que estava

da comissão que estuda o rnelhcr para chegar. O DNPM porém disse
modo de explorar a área de Caldas que não tem nada a ver com o fe­
da Imperatriz.

.

chamento das banheiras no mo-

mento, que dependeriam de uma

Segundo o decreto publicado decisão da Justiça Federal em Flo­
segunda-feira, a administração da rianópolis, que foi quem concedeu a

Codisc é provisória, por 30 dias - o limlnar ao mandado da Caldas da
mesmo tempo de trabalho da co- Imperatriz. Criou-se com isso uma

missão indicada pela Secretaria de situação no mínimo engraçada: as

Indústria e Comércio (integrada por instituições que antes fizeram tanta
dois �Iementos dessa secretaria e questão do fechamento de Caldas
dois dá'Secretaria de Tecnologia e da Imperatriz - o DNPM e o Gover­
Meio Ambiente). Entretanto, contra- no do Estado - agora não parecem
riando o decreto publicado pelo Go- nem um pouco preocupados que os

vernador do Estado no Diário Ofi- hóspedes do .hotel continuem ou

cial, o secretário da Indústria e Co- não tomando banho com água con­
mércio, Sebastião Netto Campos, taminadà ( de acordo com as análi­
diz que a administração da Codisc é ses bacteriológicas feitas pelo Dasp
por tempo indeterminado. Caracte- 'e DNPM).

1

)

Querem construir.hotéis de luxo. Muitos são contra,

E a, versão dos hóspedes
Se dependesse dos hóspedes, completa- número de banheiras continua o mesmo. A

mente alheios aos jogos de interesses que diária, entretanto, não é cara: 170 cruzeiros
determinaram as disputas entre Governo do por pessoa e 330 casal, com quatro refeições.
Estado e Caldas da Imperatriz, as banheiras Depois de saberemque as banheiras deve­
nunca deveriam ter sido fechadas. O motivo é rão ser fechadas apenas por poucos dias -

simples, segundo eies: a idéiaé maravilhosa se chegarem a ser fechadas - os hóspedes
para a saúde e poderia estar mil vezes mais até simpatizavam com ii saída de Nelson Bra­
contaminada que aságuasde algumas praias sitA esperança é que, no conjunto, o corq­
de Florianópolis, que ainda assim lhes esta- plexo turístico de Caldas da Imperatriz me­

riam fazendo bem. Ihore bastante com a administração do Go-
Já çom relação a Nelson Brasil, Os hóspe- verno. As pessoas que estavam no hotel en­

des não fazem 'mais questão da sua presença tretanto são contra a construção de um hotel
no hotel. O irrequieto e nervoso senhor de "de gabarito internacional", que o governo
cabelos brancos e inexistentes sorrisos mos- do Estado estaria pen;sando em construir, na
trou bastante nesses últimos dias quem real- área. "Isso só iria descaracterizar, o lugar,
mente é. Os hóspedes não gostaram muito da cuja maior atração é sua aparência bucólica,
descoberta. Os representantes da imprensa colonial", na opinião de um hóspede. "O

,

também não, mas já estão acostumados com ideal seria ampliar as atuais instalações man­
a enorme má ,vontade e arroqãneia do tendo mais ou menos suas características
diretor-presidente da Caldas da Imperatriz atuais".

'

em tratar as pessoas. ' Os empregados do I:lptel,também deverão
Há alguns dias Nelson constrangeu vários ganh�ir com a saída de Nelson Brasil e a en­

hóspedes quase obrigando-os a posar para trada do Governo. Para começar deverão ser

fotografias que mostrariam aos leitores de tratados com um pouco mais de considera­

jornais "a calma que reina em Caldas da Im- ção -coisa.que Nelson não parece ter muito
peratriz". Longe dele" porém, esses mesmos pelos seus empregados. E; 'importante, tam­
hóspedes criticam o estado de conservação bém poderão ganhar mais. Um hóspede
do h6teJ - do qual Nelson Brasil muito se achava inadmissível, por exemplo, que o gar­
gaba - que se encontra pouco diferente de ' ção Pedro Rodrigues, com 23 anos de ser­

quando foi arrendado ao Estado, há 22 anos. viço, recebesse. apenas 1.250· cruzeiros por
Afora a instalação de modestos sanitários nos mês. A estranheza aumenta devido a maneira

quartos, dá uma TV, um aparelho de som e como Pedr.ó·'Rodrigues.executa seu trabalho
mais alguns pequenos acréscimos, nada - considerando irrepreensível pela maioria
mais foi feito no hotel, a não ser periódicas dos hóspedes. Na opinião deles, Pedro Ro­

pinturas com tinta barata e de mau gosto. drigues é um gar'ção que pode se orgulhar de
Nfilm ventiladores há nos quartos, quanto sua profissão. O atendimento em Caldas da
mais ar condicionado. Nelson também ficou Imperatriz, aliás, é considerado de um modo
de botar telefone no hotel e não botou. O geral muito bom.

'

No bairroBela Vista, 400
casas ainda estão sem água
Pelo menos 400 das mais de mil casas do bairro Bela Vista, em

.

Barreiros, estão sem receber água suficiente' nos últimos meses. E,
curiosamente, as residências que mais se ressentem pela falta do

líquido estão localizadas nas imediações de um reservatório exis­
tente no bairro.

Os moradores acreditam que o problema seja falta de pressão,
que não permite que a água chegue até o reservatório, que tem

capacidade para mais de tO mil litros.
Ana Alves Marcelino, proprietária de uma venda localizada na

quadra 39, lote 3, diz que "a água começou a faltar desde o início do
verão".
- A água vem lá pela uma da madrugada e às 6 horas não tem

mais. Como a caixa d'água das casas só tem capacidade para 250

litros, a solução é, a gente recolher em baldes bacias e até panelas,
o que também não resolve.

Segundo a moradora, é comum o pessoal levantar de madrugada
para recolher o líquido e armazenar para o dia seguinte. É o único

jeito da gente poder lavar roupa. Eu sempre sou obrigada a levantar

às 5 horas da manhã, pra encher o tanque e pegar mais, um pouco

para os serviços da casa".

Até o momento, os moradores do bairro, Bela Vista que estão

sendo prejudicados pela falta do líquido, ainda não recorreram à
Casan para resolver o problema. "Acho que deve hever falta de

pressãopara a água subir até a caixa que abastece o bairro", diz
José Marques,

- Na veroeoe,e gente não sabe explicar-o que está acontecendo
com a água, -pois algumas quadras tem o líquido somente de me­

drugada, enquanto outros bem próximos não tem problema ne­

nhum. Pode ser que seja algum defeito no encanamento, pois senão'
a falta tinha que ser geral, admite o morador.

'

Enquanto os moradores da parte baixa da Bela Vista, próximo à
BR-tOtlavam até calçadas, os que residem na parte mais alta tem

falta d'água, mesmo assim, não é em todas as quadras, Outros

proprietários de casas da Cohab, mudaram as caixas de 250 litros

-que existe em todeses casas -por reservatórios maiores, sendo

que algumas casas tem até 'duas caixas d'água.
ESCRIT6RI0 NÃO EXPLICA

O escritório da Cohab que funciona no local, não sabe explicar a
razão da falta d'água em algumas casas. Segundo informou "as

obrigações são bem divididas no bairro: enquanto a Cohab cuida
, das casas - que são vendides e não alugadas -, a conservação
das ruas e recolhimento de lixo, é daPrefeitura de São José, e a luz

com a Ceiesc e a água e o esgoto são atribuições da Casan".
O escritório da Coheb também não tomou conhecimento da exis­

tência de recbeduresno reservatório de ág/.la·do bairro, "Isso não'
.pode ser, pois então todos os moradores estariam sem água o

tempo todo, o que não acontece. O problema deve ser resolvido

pelos moradores, que devem ir reclamar. na Casan".

De quinze, apenas cinco

hotéis ainda têm vagas
Apenas cinco, de uma série de 15 hotéis consultados ontem,

ainda dispõem de vagas, em apartamentos e quartos, para os

turistas que desejam passar o carnaval em Florianôpolis. Os
demais, alguns já estão lotados desde o início da semana e

outros desde o final de janeiro. Também as populares pensões
não têm condições de alojar mais foliões. J
Aproximadamente 500 turistas, segundo os gerentes dos ho­

téis, procuram quartos ou apartamentos diariamente. As diárias
variam de Cr$ 30,00 a Cr$ 300,00; por pessoa, e de Cr$ 60,00 a

Cr$ 330,00 para casal - incluindo o café da manhã.
'

Os poucos quartos e apartamentos ainda disponíveis podem
ser encontrados nos hotéis Big (rua Santos Saraiva, 567), Ma­
jestic (rua Trajano, 4), Oásis (rua Liberato Bittencourt, 201),
Valerim (avenida Ivo Silveira, 501) e Caldas da Imperatriz (em
Santo Amaro da Imperatriz).
Nos hotéis BrÜggemann, Swenson Palace (ambos na rua

Santos Saraiva), QuerênciaPalace (Jerônimo Coelho, 1), Royal
(rua João Pinto), Ivoram e Oscar Palace (ambos ,na avenida
Hercílio Luz), Turinvest '(no morro da Lagoa da Conceição),
Colonial e Mário Hotel) respectivamente nos números 45 e 26
da rua ConselheiroMafra), e oHotel jàrdimAtlãntico (ruaMax'
Schramm, 1545),"não 'há vagas. O Querência Palace está com a

lotação completa desde o mês de dezembro. A maioria das
reservas foram 'feitas há meses visando o carnaval.

E na Prainha,
"

,

aaguaso

chega às áreas mais baixas
Mas de 300 casas existentes no

Morro do Mocotó, na Prainha, estão
permanentemente sem água. As
casas que estão localizadas na parte
baixa, próximas à rua têm o líquido
regularmente, mas a medida que as

'

casas vão subindo o morro, a água vai
rareando para sumir definitivamente
na parte mais alta. O drama dos mo­

radares da Prainha vem se arrastando'
há vários anos e "sempre a Casan
alega que a água não sobe por falta de
pressão, afirmam os moradores.
Alaíde Dutra, que mora há oito anos

na Servidão Siqueira, diz que "a água
só vemà noite. Eu ainda me safo, pois
a casa tem uma caixa grande e mora­

mos só eu e meu marido. Mas os mo-

radares da parte de cima do morro,

que tem muitas crianças, passam um
trabalho danado" .

Os moradores já habituados com a

falta do líquido nas torneiras, procu­
ram se abastecer numa bica existente
no alto __:. parte final - da Servidão

Siqueira, munidos de baldes, latas e

até panelas.
-Uma parte do pessoal vai reco­

lher água no chafariz da Assembléia,
andando muitas vezes mais de 200
metros morro acima com baldes e

latas cheios. Eu não se como é que
eles ainda deixam o pessoal pegar
água lá, diz Nair Lima, moradora das

imediações. \.'

Depósitos de cerveia iá
estão vazios na Capital'

A companhia distribuidora de be-
.bldas Sílvio Orlando ·Damiani· não
dispôe de cerveja flara atender ó�
pedidos que estão surgindo. O pro­
prietário, Saul Damiani, diz que
"não, houve modificação no mer­

cado de cerveja desde que começou
o verão", quando a procura sempre

. foi muito maior que a oferta".

Ele refere-se à escassez do pro­
duto em Florianópolis, o que inclu­
sive tem gerado abusos de comer­
ciántes em relação aos preços, CO!
brados em torno até de Cr$ 12,00.
Adianta também que não há cerveja
para alguns dos clu.bes, que ainda
aguardam o produto.
Apesar de tudo já estar providen­

çiado (ou quase) para o carnaval, a
maioria dos clubes ainda não rece­

beu a quota de cerveja encomen­

dada ao distribuidor Damiani e ou-

tros depósitos de Florianópolis, Os
clubes pequenos é que serão mais,
prejudicados com a falta. Os de
maior poder aquisitivo armazena­

ram desde cedo a cerveja, embora
com a insuficiência para o consumo

no carnaval
-

Ninguém (dos distribuidores) ar­
risca uma afirmação sobre o verda­
deiro motivo da escassez. O proprie­
tário da distribuidora de bebidas
Damiani, depois 'de afirmar que "o
depósito está completamente sem

cerveja", adianta que mesmo assim
não 'vai importar o produto do Uru­
guai.
Indagado por um freguês que

procurava para consumo próprio"
foi taxativo ao dizer: "mas essa per­
gunta nem se faz; todo mundo já
sabe da situação". A situação a que
se refere é a crise no mercado dessa
bebida.

,
i

tentar l!olu_cJonar Q problema trando a necessidade de uma

das- pedras que estão em pe­
rigo nas encostas dos morros

da cidade". A nossa pretensão
é, a pequeno .prazo, contratar
Um geólogo para realizar um Explica o Secretário de
estudo' definido, na tentativa Obras que a erosão é o maior
de verificar a situação das perigo para quem mora no

áreas que oferecem maior pe- morro ou na base dele". A

rigo, para depois então, to- queimada é também um dos
marmos as medidas necessá- fatores que prejudicam porque
rias para a execução das' o que forma o bloco maciço é a

obras. Este estudo será feito - terra e as árvores. Com as

através da Cornissâo Munici- quelmadaa a terra fica aflorada

pai de Defesa Civil - Comdec e facilita a erosão. Visualmente
e da Comissão Estadual de De- também é desagradável poro.
fesa Civil - Cedec". que deixa uma mancha no

Segundo Brusa, pelo novo morro".
Plano Diretor ninguém poderá Os locais mais críticos apon­
construir acima da cota de 100 tados pelo engenheiro Marcos

metros. "Com isso, o alto dos Brusa são a Prainha, o morro

morros vai se manter ao natu- da Mariquinha (rua Laura Ca-
ral", Adiantou também que o minha Meira), o morro de Co-

Conselho Municipal de Desen- queiros e os morros da Car-
volvimento de Florianópolis - voeira. "A pedra que rotou no

COMUDEFLO -, em setembro bairro da Prainha não causou

do ano passado, encaminhou nenhum perigo e a prefeitura
expediente ao prefeito mos- vai trabalhar na sustentação

da pedra. O morro de Coquei­
ros, nos altos da rua Flites ��ül­
ler, durante muito tempo foi
utilizado para a retirada de

aterro, inclusive pela prefei­
tura.Depois, constatando-se o

perigo das pedras, foi contra­
tada pela Secretaria do Es­
treito uma firma para detonar
as pedras que ofereciam pe­
'�igo. Atualmente está proibida
a exploração de terra daquele
morro. E já previmos no orça­
menta de 77 a importância de
300 mil cruzeiros para recupe­
rar aquela área, mas ainda não
définimos o que será feito;'.

- Não sabemos quais as di­
ficuldades que vamos encon-'
trar na execução dos serviços
de contensão das pedras e dos

morros. Só a partir de março
ou abril é que �eremos a defini­

ção das medidas que vamos

adotar. Possivelmente serão

pilares de concreto armado,
remoção das pedras' mais pe­
rigosas e' rearbonzação.

verificação preventiva nos

morros com relação às medi­
das a serem tomadas".

Erosão e chuvas fortes

podem soltar as

pedras dos morros

Com a erosão provocada
pelos temporais e' violentas

"

chuvas há sete dias atrás em

Florianópolis, a segurança nos
morros da Capital ficou um

pouco mais precária. Na se­

mana passada, por exemplo,
uma pedra rolou 'do alto do
morro do Mocotó e atingiu a

parede do hospital de Cari­
dade, danificando a ala de ra­

dioterapia (os prejuízos, o

hospital não informou). Outra
.pedra rolou no bairro da

Pratnha, em consequência do
último temporal, assustando
os moradores. "Com a erosão
aliada às queimadas e a ação
irresponsável do homem, a

'queda de uma pedra de
enorme porte poderá causar

uma terrív�1 catástrofe para a

cidade", é'a opinião do enge­
nheiro Ênio Martins, um dos

técnicos do Plano Diretor de

Florianópolis.
"O morro da Mariquinha" é

o morro mais esquecido da

capital. A gente paga imposto
ea prefeitura nãoTãz nada".
Reclama o morador João
Paulo Setúbal, que é aposen­
tado por invalidez: "Aqui, estas
pedras são um perigo. É um

pedaço horrível: não dá para
descer e nem para subir. Os

médicos não sobem para
atender ninguém e ambulân­
cia ta,mbém não vem. Quando
chove aqui, a gente tem 'que
andar de gatinho. E quando
alguém fica doente, tem que
ser levado no colo, com risco

de escorregar". Outra se­

nhora, uma preta velha, tarn­
bém reclamava: "Nenhum
morro é' tão esquecido como

este. Os outros são todos cal­

çados".
APENAS ESTUDO

O Secretário de Obras 'da

Prefeitura Municipal, enge­
nheiro Marcos Ricardo de AI-

,

meida Brusa, afirmou que não

tem havido uma preocupação
maior daquela secretaria para
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